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O C A F E ' 
o merendo do llavre abriu hontem 

a 47 t i í liara setembro, e W para 
ínarço Hamburgo, a 
lembro, e W. n a r . rnarcoi KsUdu» 
Unidos. Inalterado, B poníos de al ta 

Ao meio-dia. o merendo do llavre 
leve i " de al ta ; HWjNrgo . a t |4 d* 
«Ha parcial; listado» Lnldos, t> de «Ha 
l t ao hal ia . 

ÍWiDIAHT. I I 
Ferat» recebidas tio)e, «aMnt* » 

«li , na eslaçlo d» l.orap*uhl» Pau 
llfli jif-tu cidade, i55.< >4< saccas de 
cnfi', femlo i P . W saccas despachadas 
rara Soutos e d.482 sacras, para Sio 
In-Io . 

CANTOS, I I 
Slcrradn. I lrme. 
Itasr, •!»"«'• 
Vendas, 3.1. bié sacca». 

Entradas do dia, W MO., 
Desde I» do mel . SSO.ltM !*<*«*. 
Desde I" de julho, 1.01* « l . 
Slock, I.OSU.WOO s*cca«. 
Médio, :i!.H'!5 saccas. 

fiifé lialdeados 
Na Paulista, >1.052 u e e u 
Na Sorocabana, 1.814 «arras. 
No Campo Limpo, — 
Drai, — 
Pary e S. Paulo, 5.001 saccai, 
Total, 37.867. 

Café emlmrcf.do em 10 de »','osto de 
IftiB, £0.092 sarens. 

Café despachado, 11.739. 
Em cnial data de 1904: 
Entradas do dia. 57.W» s»«ias. 
Desde Io do meu, «17.312 saccas. 
Desle 1" de julho. 1.326.819. 
Stoeli. 1.054.146. 
Mídia, 47.01». 
Falildas, «1.949. 
Caninlo, 12 d . 
Cair liaideado, 61.82" sacra». 
Cal.- em ha ira do, 22.5Í3 sarras. 
II a se, !i» ;(iO. 

V c r t n t l i m í s t r a n s e l f o s 

richamtntos m 10 de agosto de 1005 
llavre, 47 3|4, 4H 1|4. 
Iltmluirpo, 3!t, 40 l|4. 
Estados-llnldos, baixa parcial de I 

pontos, cotarão. 7, 05. 
Disponível, inalterado, typo 7—R 5|», 

Alrrttira* rm 11 de agosto de 100', 
llavre, 47 l|S, J* . 
Ilamburifo, 3U, 40. 
líHados-Unldos, Inalterado, a 5 pou 

los de alia. 
Aomelodla de 11 de agosto de l«0ü: 
llavre, l | í de alta. 
Hamburgo, t |4 de alta parcial. 
Vendas em iu de agosto : 
Kstados-tiuíuos, 178.000 sacras, 
llavre, 15.000 saccas. 
Hamburgo, SO.OOO. 

Sahldas: 
Vapor nacional Garcia, para o llio 

de Janeiro, com vários ifeneros. 
ttarca aliem» Alajone, para Vatpa-

ralso, em lastro. 
Vadur fraucez Cordillere, para Hue-

iios A res, com café. 
Despachado : 
Vapor nacional Viciaria, para a llio 

de Janeiro, com vários gêneros. 

O CAMBIO 
Montem, na abertura do mercado, 

os bancos adoptaram em suas respe-
ctivas lahellai a lana de 17 1|4 d., isto 
com excepçllo do Manco Conimerclu e 
Industria, que atllMiu a de 17 9|3i d. 

A s 10 l | f horas da maiihtl. o «l.oii-
don nud Braslllau IlauU. substituiu a 
sua laliella para I7 5|I0 d. 

O merrado de eamhlaes nlaiu t.oii-
tem calmo, com o llanco C.ommerclo e 
Industria, 'bondou aud Miver 1'late 
Hauk», «Manco Commerciaie Italiano-
e •London and Brasiüan Bank . saran-
do na base de 17 l t |32, e com o «The 
Mritisli llank of South America» e 
• Mrasíllanisrlie llank fllrl)eulschland>, 
na de 17 fi|IA. 

Ao meio-dia, sórnente o üanrn tiom-
mercio e Industria sarava a 17 I tpt í , 
pois os outros bancos n l o negociavam 
acima de 17 5|to. 

O mercado se manteve nesla posi-
ção até ao eurcrratneuto, que foi pa-
ral isado. 

u movimento dos negocio* realisa-
dos durante o dia foi pequeno. 

O» extremos foram de 17 !S|lfi 
l l |8» . 

e 17 

Os solieranos foram hontem neiiocla-
dos pelo • bondou and Itlver Mate 
Bank>, «bondou aud ItraMIiau Mauk« 
e >llanco Commerciaie Italiano», ao 
preço de HJ300. 

A' taxa dc 17 Silo. que foi a offleial 
de tiontem para letras a 90 diai â 
vista, a lihra esterlina ra le 13*803; o 
Iranro. 1-151; o marro, •USO. 

A' vista, 17 3|I0, a lihra vale I3*!)6l; 
o franco, <56'!; o marco, $iMü; a lira, 
8-157; cem róis fortes, Si!M, e o dól-
ar, 2|87H. 

ItIO, 11 
Entradas do dia IO, 11.180. 
Desde 1" do inez, !t8.i>8rt. 
Desde Io de julho, 3J8.U98. 
Embarques do dia 10, 7,581 
Mercado, calmo. 

Entradas de vapores: 
10-Sul— l lallc. 
11—Sul— Terenee. 

M o v i m e n t o <!«> c a f é n a 
S u p u f H l i a n n 

Descarrcuados em S. Paulo 
e P. Chaves Si3 saccas 

Baldeadas cm SHo Paulo 
para S. P. II 1601 i 

llaldeadas em Juní iahy, 
para .s. /'. II 179 c 

Total 2.035 i 
EXISTÊNCIA HE CAFli FM 10 EK AGOSTO 

Sen Oo Sorocaba na 
Café' 
Cair 

em carros . . . . 
em urmazens. 

8.137 sarras 
2.028 10.405 

Secçno Yhmna 
Café em rarro 1.246 saccas 
Café em armazéns. . 1 . ( 1 3.244 

l l p i u l l n i r n i o * IIhchc» 
SANTOS, 10 
llcrcliedorla: 

Exportação. . • • 
Im poslos, 
E^Iampllhiis. . . . . 

Total. . . 
Em euiial data dc 1984 

Alfândega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Verl a 
Licença , 
Kstampilhas > . . , , 

34:760.9:10 
1SH»449 

5H2IK) 

34:TO2Í179 
rendeu 

90 152*395 
29:<hll«lit4 

1 Oti3»ÍOU 
46'J|il71 

2:.li5Art'IO 

113:132*334 

A « • o n t l l l l i l i v A o «lis p n e l e 
c o m m c r f l u l v a i l n w e r l n 
•i<« <|iiiii*ln IMIKI I I I I» 

0 sorte ii Estais 

Com todos e-trs elementos de rl_ 
qneza, o norte, enlrebiuto, considera-
se pobre, e vé dcivalorlsada a sua 
propriedade territorial. 

l,)ue lhe falta para desprrlar desle 
to r ió r que o atrophia I t 'm Incentivo, 
um exemplo, talvez, — além dc capi-
tães e braços. 

Pôde conseguir muito, neste nobre 
objecllvo, a acç.lo Intelllgento do go-
verno do Estado. 

E esta lulerveuçlto oflicial seria, ao 
mesmo tempo, um aclo de justiça 
obedeceria a um pensamento econo-
mb o. 

Acto dejiistiça : porque, se, na actua-
lldade, n.1o coucorre m^ieHa zona com 
a renda a mais avultada para a re 
ceila do Estado, todavia assim acon-
teceu por dilatados annos da nossa 
vida econoinlca. 

Pensamento economlco : porque, íi 
medida que o vasto o i s l e continuaria 
a sc applicar i lucrativa produrçlto do 
café, iioderlam as populações do norte 
enriquecer a nossa economia social 
eiitre«nndo-se com êxi to feliz a mulias 
outras industrias agrícolas, ou ana 'o-
gas A agricultura. 

E, dcít arte, que auspicioso futuro 
para « progresso ecouoniico do nosso 
Estado! 

O sr. dr. Carlos Botelho seguramen-
te appreliendeu em sua liein orientada 
mentalidade esses reelamos do inte-
resse publico. Datil, o projerto de sua 
próxima excursão pelo nordéste dc 
S. Paulo. 

Delia, por eerto, li.to de resultar ef-
fellos duradouros para o nosso Esta-
do. lia de provir também mais um 
titulo de benemerencla para o governo 
do dr. Tibirlçíi e para a fecunda ad-
ministração do dr. Carlos Botelho. 

Cazetilha 
N O T A n o » I A 

No vaslo plano rmprehendido pelo 
governo do dr. Tibiriçú para o drsen-
volvliuoulo ecoiioüiifflk do lisludo, o dr. l lãi i nubca d a A u a J n u i i a . A . fcsLi do.Hi-i c ueri 

A , r t c , . l . r a , na parle re- T o e l í t S a n t ^ - ' In»!, . o r m h ^ í . « T r « t r T * i r Wleinia . L r o . i r l . ^ o fel-

Tstal . , 
Em cgual dala de 1904 rendeu. . . . 

I5):'JÍS»'37. 

V i i l e m < l c o n r o 
Taxas que vigoraram hoje, para vales 

de ouro da Aiiande^a: 
London Bank 17 | { g 
Biver Plate |7 k,:(2 
Commerrto e Industr ia . . . . 17 3|lf> 
Banco Allemão I7 5i.lt 
Taxa de c o b r a n ç a . . . , , . . . 17 ll» 

I . ° x | i * r t o 4 « r M 
Melarão dos exportadores que paga-

ram direitos hontem na Heeebedorla: 
Raumann 'íepp A C. 
Theod>.r Wllle A C. 
t ieorje W. Ennor . 
W. Kilei ,V C. . . 
K. John st., n A C. 
li. VII ar* á> C. . 
Ilenrv Woltje A C. 
ftatdwln A C . . . 
PKtman 
Diversos . . . . 

. IIMTMIIO 
9.810*1,Oi) 
4:'fion<»i 
3:69i «io 
2:MW»iWi| 
1 :i»«iti)8i> 

777«3»i 
«77«30l 

5*160 
4|4tU 

l e r i a u a t a da p o r t o 
Kulrada: 
Vapor aaelonal Garcia, do Rio <le 

Janeiro, com 4 dia* de viagem, rorr. 
eon-

"676 toaeMaa . t o » » » , . . 
P«hir* * c . 

viagem, de 1676 
• 7 T » . Hami 

« r r e u r t » da Agrtcuirura, na par 
forenle aos Interesses que correm pela 
sua reparllçilo admlnlslratlva, não pre-
teriu a zona do norte ou, mais pro-
priamente, do nordéste pauli«ln. 

K para melhor conliecel-a, o dr. Car-
los liolelho tem projectado \lslbil-a 
pessoalmente ein toda a sua extensão. 

Esta noticia, divulgada pela Impren-
sa, tem sido recebida com alvoroço 
pelos povos do tuda aquella parle do 
território do nosso Estado. 

Nada mais justo do que tacs mani-
festações de contentamento. 

A situação econômica dc todo; os 
municípios dessa culta zona paulista, 
especialmente dos da parle que mais 
se approxlma do Estado do Rio de Ja-
neiro, estA eUentlvamente a reclamar as 
vistas paternaes da publica adminis-
tração. 

A exlraordlnaria decadência da prn-
ducção do rafé, reduzida em poucos 
annos a menos da declina parle, e da-
da a clrcumstancta lamentável de não 
existir c.n toda aquella superlirle ou-
tra rul tura rendosa : vciu como ver-
dadeiro desastre para os icfer idosmu-
n clpios. 

A fonuna social depauperou-se, e 
grande parte da população emigrou, 
procurando o oé«lc do Estado. A con-
seqüência desse duplo factor—lol a 
rilina quasl geral da lavoura daquclla 
tona . 

Aterrada por dluturua Applicação 
cultura ratoeira, toda essa genle, a que 
permaneceu, esta bem visto, foi vlcll-
ntada por esse mesmo exrluslvlsiiio 
agrícola. 

O systema falai da monocultura dc 
via, com elTelto, produzir os seus re-
sultados naturaes. E assim aconte-
ceu. 

Hoje, a nn ior parte dos estabeleci-
mentos ruraes estão riu abandono; 
extiugiiiraiii se os seus café-saes. 
, O mais lamentável, porém, é que 
não foi substituída por outra esta la-
voura que desappareceu. No terreno 
que o u t r ' u n alimentou feraclsslmos 
caíezaei ciosce hoje capoeira racliitl-
ca, ou pasta cicasso gado. 

O trabalho emigrou, dlssipou-se o 
capital, fugiu a industria. Causa mais 
triste ainda,—iiiecedeu-llies em todos 
os espíritos—o dcsaler.tol 

E os próprios habitantes desla zona 
paulista, querendo exprimir com iri a 
gem rural o seu s^ept cismo eru rela-
ção ao futuro lorat, são os primeiros 
a suspirar—que -o norte de S. Paulo 
é bananeira que já deu racho !• 

Não tem, felizmente, applicação este 
dlrtado. Elle exprime, apenas, um pre-
eon e.to—o apégo fatal á manoeuliara 
do café. 

Ao contrario, o nordéste paulista é 
uma zona privilegiada para a agri 
ru l tura e a IndosTIa. As terras são 
•III da exeeltente composição (rer. o -
f ica . O clima, temperado e saudável. 

P res l a -v , pela soa variedade de. 
vida a aerldente» lopozraphiros, para 
q-iasi to<las as culturas e para a indus-
tria pecuart», a agricultura, a i«ri-
enltora, a pomleaitara ele. etc. A 
agaa em toda a parte é abnndante. 
São moftas a* cachoeiras, e tém et Ias 
elevação e Tolnm» apropriados oara 
aaplteaçfle* iadastriae). 

A fenta d a m o c i d a d o Rcnrlemí-
en, c o m n i f i m o r a t i v a d o i i r .niver . 
s í r i o da c r o a ç S o d o s c u r s o s j u -
ri<licos 110 Bras i l , f o i a no ta p r e -
d o i n i n n n t c d o (.'ia d e l i on t cm. Oa 
m o ç o s c s t u d a n l e s f i z e r a m , á noi-
tinlia, uma belln passeata, per» 
c o r r e n d o o t r i â n g u l o c e n t r a l d a 
c i d a d e , e, d e p o i s , r e a l i s a r a m b ô a 
scrata, m u s i c a l o l i t t e r u r i n n o sa 

C a r c e r e i r o 

Por decreto de houlem, foi exonera-
do o sr. (Ju.stavo Marques do cargo 
de carcereiro da cadela de Saula liruz 
do llio (Pardo, e foi nomeado parn 
suhslitull-o o sr. Manoat II dr t iues 
Silva. 

S a l e f a d o m i l i t a r 

Coutlnúa como delegado militar, ei 
Cflmmlssão, em Sauta Cruz do Hlo 
Pardo, o capitão Jo5o Mar 0 el , da força 
pub.lcu do Estado. 

B m a a * 

No Tritiunal de Justiça fez hontem 
prova escrlpla e prova oral, sendo ap . 
provado, o sr. Evarlsto Ihorulano Ma-
cle., qun pretende exerr»r o o Melo de 
solicllador ua comarca da capital. 

Korarn examina,lores os dis. liabrtet 
f.es-a e Renalo loiedo. 

R e c u r a o a o l a f o r a o a 

Nos carlorlos dos eseriv'|.'.s ,| i T r i -
bunal de Jusllçn, sr< ,1; Marques e 
Gonçalves, foram d slr.l .l i s, liou-
te ", '.I recurso» elellorues dc lleium 
do lie calvado. 

TUer . t ro e B p o r t 

Em dias proxlrnos, Iniclarã pulill-
cação, no It 10 de Janeiro, uma exer l -
lenle revista, q ,e conta com elemento* 
brilhantes de exil , , c ,m , escolhida 
«ullaiioração d» prolisslonaes dlsilncto», 
homens de leltras de volor e artistas 
de mérito incontestável. 

Thralro r ü//ort, lelia nas moldes d» 
uma popular revista Ingleza, trará <,* 
seus leilores ao par do iiiotlmrnlo 
nacional e exlrauneli-o, arlisllco e spor-
tivo e lio seu uuinero Inicial abrir* um 
concurso dramat co de peça em I acto, 
!d, a , |ue sfi pé,de merecer app auso*. 

t>ir gem a re\lsta dons conhecido» 
jornalistas. 

R e t r a t o 

UPc tos , allm de Iralarem de assum-
pto relativo á ciasse a que perleu-
prm. 

Ao Congresso nacional vão dirigir 
u a * petição que já conta 157 asslgna 
tnrai e ein que se pede a reforma da 
Inttrucção. 

B a n c o d a K o p a b l i c a 
eommtssão Incumbida de estudar 

porganlsação do lla ico da Hepu-
teve aiite-hontem, em Petropo-

larga ron ercncla com o dr. I.erj-
pldo Huliifie^ e a Direcloria do Uan-

«obre o assumpto. 
tias a ronferencia continuou hontem 

se as>cntarcm todus as bases da 
•farina. 

S U A S P O R D I A 

Mraz vai ao correio e entrega uma 
calia ao ompre^ado, i|ue exclama 

t-Tem pes, dc inuls; prcci a de ou— 
la»-»eiio de Ml réis. 

—Oti ! senhor, com oulro sel loacar 
t» ainda llca mah pesada I 

Cnlura sogra (depois de ler passado 
Q.ttem por um tuunel es uro,: Tudo 
MKmuudo é ii usão não acha I 

f u t u r o «enro: C m . ' 
9 senhor no tua lei beljou me 

Mm COÉM'. ueasaudo que es t iva hei a i-
d» mlflUa inlia I 

CONGRESSO 00 ESTADÜ 

Cai i a . r o . 

e s t u d a n t e s , s i n a l , t e r m i n o u 
n o t h e a t r o Sant'Atina, c u j a s p o r -
tas , p o r u m a p c n l i l c z a d o s c m -
pre r . a r io s d a C o i n p a n ia J o s é 
R i c a r d o , l h e s f o r a m f r a n q u e a d a s . 

ffjcalaria camr. i n a i r n 

O sr. Avelino Novaes Teixeira, pro-
i n e l a r l o d a «Fazenda A-rrico'a t 'au-
lisla>,ein Itullba. leve a amabihdade d" 
enviar-nos amostras de alguns produ-
elos da.|ue||n propriedade, enire os 
quaes llguram: larluba de nmmlloca 
ca plueira, farinha de tu; loca cani|ii-
netra, polvllho especial campineiro e 
(•nula ilallbeuse es ecial. 

'i odos esses produrtos >ão manura-
cturados ua Frcalana Guniriw ra, ila 
quella fazenda, e recoium ndam-n > 
sobremodo não sii a excelb ucia do 
getiero«, como o acondP-lona i.ento dos 
mesmos. 

Ü sr. Avelino Novaes Tavares, qu -
é Industrial Incançavel e esforçado, 
tem maciilutsmos prevregladospeloRO 
verno federal, sob n í ü H , e conseguiu 
obler, graças a longos estudos e pa-
cleiiles cxperienela', grandes melhora-
mentos para os produclos de sua In-
dustria. 

A exposição desses producb«, que o 
sr. Avelino Novaes preleude fazer li c -
veinenle ua i Urine d a . Casa Uorrnux», 
mereerr i sem duvida a altenção do 
publico. 

J o l ^ a m e n t o Colombi 

Acha-se expos'o na Casa Uarruux 
o relralo do dr. Carlos Dotelno, d i -
gno secretario da Agricultura, t raba-
lho dodistlnrtopiulor Carlos de Servi. I» 
dr. Carlos Hotelhu poso.i, por diver-
sas vezes, para ser retraiado pelo s r . 
de Servi. E' um bom retrato, muito 
einclhaiile ao original, pudendo-M» 

dizer que é e||e um dos conscleaclo-
trnbalhos do conhecido artista Itx-

liauo uo gênero da porti ailura. 
• 1 x i r a , 

O numero ST. que lemos ã vl . ta , 

firima pelo desenho e pelo lexlo, pos-
o que ent -lidemos que o a^sumpbi 

de suas caricaturas não obedece ao 
|irece(tu:—ontihs cariei .s ttc'.eclal. 

Nt primeira pagina, c-,ampa o re -
Ir.Mo du dl-ltuclo piulor Pedro Weln-
giirtaer. 

A p r o p r i a ç ã o de c o u c e s a o c a 

Os srs. Francisco Sptridlão ttodrl-
gues Vaz e Aujilsto de Aline da T r -
res protestaram em Juízo compelem 
do llio c perante o Uou a a io Arge i -

ta pela f.afiaçul linlil DreUqiwi (liimpa 
n't Limite,-!, ,lus cnuces ões em vigor, 
pertencentes a is prole.tanles, e que 
'..ram dadas pelo /overuo do Estado 
<le \lallo liro-so, concessões que, .11-
zem e>ses senhores, não oram l ians-
'.•rldas àquelia Coiupanlila, nem ihe 
I .rum dadas cm li>rina leual. 

D e l e g a d o dc S a n t o s 

Por decreto de houlem, foi concedi-
da a dispensa so icitad , pelo dr. João 
Itapt sta de Souza, delegado de poli 
c|a em couimis-So lia cid id de San-
tos. 

Para suhsll tul-o, hontem nu s u 
f-.i honiea io o delegad , de Saula Ip ,y-
g-ula, dr ilaul Vicente. 

Em Vista dessa uiodineaçã:>, o d r . 
Delplilin Carlos, que estava exercendo 
o cariío de t.rimeiro dele.-ad , f,,i no-
meado Iioi.I-nii primeiro su p enle do 
itcic|/üdu de Sauta ,'|i lygenia. 

II dr. João Maplista de S u r a deve 
chegar hoje a esia ca ilal, rea-surnln-
do o cargo de primeiro de egado. 

D e l e g a d o d í P e r e i r a s 

Foi nomeado houlem o alfrres da 
força publica do Estado, Joaquim 
(jinnllno de Freitas, para o cargo de 
.lelcgado de policia ern coriunissão, eni 
Pereiras. 

Telegrammas de Ifraganca lra*cm a 
noticia de haver sido absolvido unani-
memente o réo Ângelo Colomhl, aecu-
sado de crime de morte na pes<ôa do 
c. ronel Justlnlano Cunha. 

Presidiu a sc«slto o juiz da 4" vaia 
de-|a capital, por sc -lerem dado por 
suspeitos os juizes daquclla cidade e 
de Jundiah). 

E x p o s i ç ã o W u f n f ã r t n e r 

Os srs. dr. Jorge Tlbirl A. p , s denle 
do Estalo, e dr. Alfredo Ma , super-
intendente da Eslrada Sorocabana, vt-
sltaram hontem a ex |os lçüo Weiugiir-
tner. 

O sr. dr. Cardoso de Almeida,secre-
tario do Interior, que lambem a visi-
tou, adquiriu um quadro representan-
do uma laizagem riograndeu^e 

A expDsIçio encerrar-se-á segunda-
feira. 

A b e r t u r a da c r e d i t o 

Está publicado o decreto que a|,rc 
ao Ministério da Industria, Viação e 
Obras PUÍI.UMS O credito de (KK)":U.«« 
para ser applicado às obras do alar-
nimeuto da bitola da Estrada de Fer-
ro Central do Mra*il, dc Tautiaté a S. 
Pau'o. 

I fomeaçSea 

to derret.) de I onlcm foram no-
m ad ,s os seguiules professores: 

Ar slides Machado, para a escola de 
S. Jos... em Guarat iniuelá; Antonlo 
Pereira Silva Mariiosa. para a 1" es o 
Ia de llauru ; d. Kraiicisca .Nogueira, 
para a escola mista de Jacarehy, em 
Jacare|,>. 

R e m o ç ã o 

i» la-liarel Franriico Cir.p.so de 
Sou-a liiteíro, juiz d" Direito de Cam-
po; Novos do Paranapauema, foi re-
m ,vl to iar.i a eoniarra de Santa Cruz 
do Mio pardo. 

B a t i a t e n e i a 

Apresentou desistência ao oílicio do 
Re/K(ro i.eral de Mypotheea» e Anne-
xos d» f i rassoaung* o sr. Oi jmpio 
• o n t e r o . 

B r é r t am S a a t o o 

Consta que são Ir»'lindados os Ina-
tos qoe -Ircnlaram hontem, a.-érca da 
a o t a f reve oa eidade de Santos. 

E x o n e r a ç ã o 

Por derreto de hontem, foi exonera-
do o sr. João Vieira Silva do caru'o 
de delegado de policia de Santa Cruz 
po Hio pardo. 

F u n d o il« a m o r t i k . i ç ã o 

E' o seguinte o fundo de amoitl-a-
ção dos empréstimos Internos, (apel, 
errado pelo decreto n. 43SJ, de s de 
abri: d 1902: 

Existência ern .10 de juu o de 1905, 
11.4K0 apólices, i a I , porlanrn, de 
IK. I04.li , a I u ridas d,- I a :tl de 
julho passado, IU apólices, na Impor-
tância de li:i:-J(MJ0. Totrl de a, ollces, 
19.55S. Importância, I».I17:.H*)| 

L i c e n ç a s concedid ta 

0 sr. dr. secretario do Interior e da 
Justiça concedeu as seguintes: 

De 3 rnezes, a Aiiscleto Cruz, da 
cco la de tlaurú ; 4 n,e*» , a ,1. Ca-
lliarina Tadle.la. p r o e s . ra d* /•>•>,fn 
Mo leio Caetano de Oimpoj , 60 dias, 
a d. Isollua Fobre de Matl d i es 
r o a mlxla de Anrehy , 6 m-'Z*s ao 
desln'ectador José .Ma-'tia 'o ; .'.0 dias 
a José Milhei, da escola de S. Jos.. : 
15 dia«, a Itonieu Pelrocchl, da escola 
de Dourado. 

R e q u e r i m e n t o ? d e s p a c h a d o s 

A Camara dos deputados approvou 
Aoiileoi em t J discussão os tres pro-
Jfcíos que consluvam da or lem do dia 
0 que auctorlsa o governo a ceder o 

'ilirio d . Caixa d'Aiíiia da rua (Julu-
i Moca viu a á Municipalidade da c» 
I; o que ere» os districlos de paz de 

"Vtila olvm ia e Sanlo Aulon o da Ale-
f r i» , lia coinarci de Marrellos. Desle 
ultlino occ.opou-se o sr. Aubuilo t.olu 
^ j e lembrou a conveniência de sc mo-

ar a denomina;ão do ilistrlclo a 
f t l u r , por ja ha \ c r uin de égua! nome 
•tio Estado. 

VNo Senado respou leram houlem ã 
e a na Ia dezesfle sr . senadores. 

t'as*audo-sc á orde ,, d > dia, loram 
(aprovados, em discussüo unira, a re-
dacção do prujeelo 11. 4, de laui, da 
Camara dos srs. deputados, approvau-
in o acto do poder executivo, de .11 
de [aueiro d . cor,-enle aunn que abriu 
o oredilo d" 5 K1;.i0US, -uppleuieutar ,'i 
Veri a para • liilruducr.lo de Imuilgraii- I 

du orçamento vl enle, n em 
d -nis-'io o projecto ti. , ib-ste anuo. 
da iies.ua Cao.ara, co-i parecera lu, 
Sji, rovaii.lo o aclo ,1o poder exc. utlvo 
beiO qual 'oi aliei Io o C| edito es eclal 
í n 3 » ã : U 0 ( l i a r a as >|e.pe<as com ,, 

leio e obras novas da listrada de 
rro Lullto Sorocabana e Vtuaua. 
.Sobre o projecl i. em :t" di-cussão, 
provam!. os aclos do Pode Exeeu-

roustaules dos decretos lis. t .2"5 
MB e 1 ..77. que abriram ccdl los , 
J* de 1 . ( | 0 I I : 0 0 I I B I J . I 0 para a.s despesa 

»'ii as obras do saneamento e alias-
lecimenb, de a^ua da capitai ; o ü ' de 
l.Ü.KI:.|(HtSIXI.i, para as despesa-• com 
as obras de c nslrucção do co leclor 
geral c da nova r de .te ev.'oitos d 
Santos e o .T de I uni i- .111 KI, para 
os serviços de lulrodnc d" Iriiinl-
grailtes e de cuh iii-ução. falou o sr 
ú) tz Pina, a proio- n, 
de dons serviços de que .s. ,-vc. to-
m f u conliec mènlo quaud , secretario 
da a..rlcu Iura. a saber, os de al as -
Cimento de a tua d a r a p lal e ob as 
•M . ondrucçáo do e .llelor <••• a e da 
iwiva rede ii - ex.otlo de Sa..los, afi •> 
de ju lillear o voto pi- j.releu I a oar 
a , pr.ijecto. 

ftespon leu-lhe o sr l .ieerda Franco, 
eai llooie ,1a Co Il,l-sAo ib' i-'a/.-lida 

A ses ão en:- rrou-se depois . e ap 
provado eoi d sc i-.Sn unira o parecer 
ti. 13, de 1 >1-5. dl cu.Timissãu de e -
cursos munlripaes, declur nd . n',o Io 
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Pelo nosso Estado 
• a u t o : -

í «Circulai 

O sr. dr . Cardoso de Almeida, se-
cretario do Interior e d.i Justiça, a s -
sim despachou o< seguintes: 

lie Auarleto C.r.iz, d . Calharina Ta-
diella, Jos,- Machado, Iso | a Nolue d» 
Mattos, Jose Milhei. Itom-ii PetroccM 
d. Ifcrnetta A. Menesine de Caslro e 
Tlieodato de A meida Mello—-Sim«. 

De flomão d^ Sousa Vianna— .Sim, 
X I hora da tarde, na Inspeclor.a do 
Ensino». 

De Henrique Orslnt—<Sim, median-
te recibo ' . 

J a r d i m B o t a n i e o 

Visitaram o Jard m Hotantcn,do Rio, 
no mez de julho lindo, (s.4"<) |e-vWs, 
sen Io: pela manhlt, 4 ! í homens, : ' t l 
senhoras e i . l crianças, e á tar te, 
í.6.17 homens, 1.777 s -nho ra j e i . i jní 
crianças. 

A s quartas e «a'd ados, visitantes 
extrau«elros. total 3'fi, se,.do pela ma-
lihl, 58 homens, :i"> senhoras e .» c r i -
anças, e a tarde. J U homens, :»7 senho-
ras e 64 crianças. 

• n a l l a d e p ro fceeo rea 

Os protessores e dire- tores de eolte-rM deata capital rentiem-se h<e». *« 
horas da aollç, no Lyceu de Artes t 

•!)'() Utarin: 
n.vãmente t,.,aloi de urna 

atra gr. ve. 
Nada podemos adennt t r sol re a ve-

racidade il-.s Informes q le nos cae.-.i-
ran, aluda hontem a noite.• 

—1)'<» J.ic/i il: 
«ContOrmc a noticia que d onos e-i 

o nosso ultimo numero, a trlpu a ç ' o 
do Vapor naci..i,al la/iiiT, da Compa-
wttia •• ruzelro d , Su'-, r i ra s -denes-
ta ctda I", esh de.josio«a c.un o coui-
numUaule do i:.'-snio vapor, a l | , ga , ,o 
qu* este c os s.-us an \ .ba ies , or i-
gem altemã, os iraia ,i com multo r i-
gor. 

Telegrammas do llio dc Janeiro di-
tam que houve uma re* .üa a bordo 
d.i \ap..r em questão, r!ieg„n io a dar-
se , Intervenção de o'liciaes do exer-
c , t , qu - nebe* viajavam. 

J ie'«le p rto atit"-honte.n, houve 
Utili quesnt , ent e alguns marinheiros 
ii* a iu d «pensados, «ahiudo um 
o»,, s lerido. 

D°(»o s, conforme noticiamos, fizeram 
Ot tripulantes lima queixa CO: tia o 
cdminandantc, a qua' f.i evada ao -r. 
captião de fraga'a Maplista Franco, e 
par este reii eillda ao poder • ornpe-
ieu e. 

Proc raudo indagar o ,|iie ha de 
reai a respeito ue to los estes laetos, 
snBbemos qtin elies se resumem a 
que-IO s sobre a dlscipl na de t orto e 
qn» a direcloria da •Cru:e r > do Sn •» 
tetegraptiou par» o esenptorlo d., Mio 
ordenando que procede sem Cumo as 
rlrcu-nstaucias melhor arou-elhassem. 

A companhia ler:, a eu fiscal, que 
uat.ir»:mcu!e j i lornou conhecimento 
do tacto». 

— \ coiiipnnl.la de operetas Vltale, 
que devia trabalhar no theatro dessa 
rlda.le, dando 4 espeeUcubs. tomou 
reaolnção contraria. <n*(>en'Wnlo, por 
Isso, a asslgnatura q. e se achava 
aberta. 

Brsy&nça—Üomlngo haver V no II,ea 
Ifo Bi i janlino ua, festival a i t - t i co 
promovido pe o grupo dran.at.ro 
• t m o r e Art >, do qual fazem | a r t e 
df ersos jevens e aenhoritas I . ra janb-
na*. 

Ser.- levado a sceua o diama Ful/il-
e Up rarros, em 4 aclos e .", <| a -

dros, d , e rip|.,r Maptis'a ílaebado. 
f iara llm ã luncç.lo a comedia l'm 

n v a l " (ipr' <nt" 
—Si, ' d as 15 c !,'. do corrente, rea-

l!É»í se-ão es restas da Santa Cruz 
das En'oreedos, cr,mo de costume. 

No dia 15, as 4 l i i horas da tar le , 
s*hfrá a proc ssJo da ecreia da Ma-
tei*, finallsando-se na eapellinha. ap,.s 
a* ceremooias relteiosa», t i iv-ra leiiso 
ê t prendas e . no dia l*. missa r zada 
id I» bolas. 

• 

O p i n t o r l i c n e d i c t o C a l i x t o , lia 
mezeH a t rán , r c a l i a o u n e s t a c a p i -
t a l u m a e x p o s i ç ã o d e t e l a s sua s , 
e m n u m e r o d e 2K, c o n s t a n d o , n a 
s u a m a i o r i a , d e p a i / . a « c n s o d c 
m a r i n h a s . Ku, q u e , a u t o * d e s s a 
e x p o s i ç ã o , t i n h a p o s t o d e ' | u a -
r e n l e n a t u d o q u a n t o p i n t a v a o 
a r t i s t a i t a n h a e n a e , d e v i d o á d e s -
e g u a l d a d u q u e recOnliecia h a v e r 
n o t o c a n t e á va l i a u r t i s t i c a d e 
s e u s q u a d r o » , e u , f r a n c a m e n t e , 
d e p o i s do v e r e e x a m i n a r c o m 
a l t e n ç ã o a s l e i a s e n t ã o e x p o s t a s , 
a c a b e i p o r m o d i f i c a r o ineu j u i z o 
a r e s p e i t o d o seu a u e t o r . E d e s -
sa i in i r e s s ã o dei c o n t a n o C a r -
nio fttnHulaiio. q u a n d o n e s s a 
f o t h a e s c r e v i a s o b r e art '}. O lei-
t o r betn p ô d e i m a g i n a r q u e , 
m e s m o p o r c a u s a d o p r a z e r q u e 
e x p e r i m e n t e i d e v e r o p i n t o r Cr» 
l i x t o e n v e r e d a r pe lo b o m c a m i -
n h o , e s s a i m p r e s s ã o , m a n i f e s t a -
d a num,' , c l i ron ica d e a r t e , fui an-
t e s d e t u d o u m b r a d o d e cn t l ius i -
a s m o e de a p p l a u a o a o a r t i s t a , q u e 
s e toi n o u , piíile d i z e r - s e s e m r e b u -
ços , um e m u l o d o s a u d o s o Oa»* 
ta irnot to , o m a r i n l i i s t a m a i s no-
t á v e l q u e t i v e m o s . 

N e s s a c l i ron ica p a s s e i e m re -
v i s t a t o d o s o s e x c e l l o n t e s p r e -
d i c a d o s d o p i n t o r c o m o f i g u r i s t a , 
c o m o a n i m a l i s t a , c o m o p a i z a y i s -
ta , c o m o m a r i n l i i s t a , n ã o l e v a n d o 
e m l i n h a d c c o n t a a q u i l i o q u e 
p ô d e s e r c o n s i d e r a d o o nbc d a 
p i n t u r a —o d e s e n h o , n ã o s ó c o m o 
d e s e n h a d o r da l i n h a , s o n ã o ta iu -
be in c o m o d e s e n h a d o r d o mov i -
m e n t o . I s s o q u e o s p i n t o r e s c h a -
m a m claro-cscnro, a p e r s p e c t i v a 
a e r e a e l i nea r , a c o m p o s i ç ã o e, 
h a r m o n i a d o c o l o r i d o , a e x p r e s -
s ã o pela cô r , e m f i m , t u d o q u e 

p ita an mrtirr p i c l n r a l foi 
e n t io p o r m i m n o t a d o n o s q u a -
d r o s e x p ô s los c o m v a n t a g e m 
p a r a o seu u u e t o r . M a s o q u e 
m a i s m c d e s p e r t o u u a l t e n ç ã o e 
ing í oui s e g u i d a , a a d m i r a ç ã o , 
f a p a r t e d.i e x p o s i ç ã o rel.it . va 
.is mur in t i i i s . 

Ki-ncdicto Ca l ix to , c o m o m a r • 
n i i ia ta , a p p a r e e e u - m e alii c o m o 
, : n i i v e r d a d e i r a r - v i a ç ã o , utn.i 
i r . i . cusavel r e a l i d a d e . N â o re-
si.sto ao d e s e j o d e t r a s l a d a r p a r a 
a q u i o q u e e n t ã o e s c r e v i n o q u e 
l o t a a o.-.-a p i r t r , m e s m o p o r q u e 
ess.a.j l i n h a s d e e h r o n i c a se re -
p a s s a r a m d e ce r o u n h o d e s in-
c e r i d a d e e du e m o ç ã o . K' u m 
t r e c h o lon>,'0, m a s p o r elln v e r á 
0 l e i t o r q u n i o g r a u d a valia a r -
t í s t i ca em q u e s e ( leve ter , n".sse 
p a r t i c u l a r , o p i n t o r i t a n l i a e n s e , 
q u e , sem d u v i d a , é u m a d a s m a i s 
p u r . i s ( . ' io i i i s d a a r t e p a u l i s t a . 
Kis o r e fe i ido t r e c h o : 

P a s s a n d o a c o i . s . d e r a r , po i s , 
C a l i x t o na q u a l i d a d e d e nutri-
nhista, b a s t a d i z e r q u e m a r e 
p r a i a s p i n t a d o s p o r Hened t c io 
»'n x t o s a o u m a v e r . i a d i i r a m a -
n i leh t . i ção I" «?o es t i ie t ico , u m 
e u c n n t o d ' a le u m a e m p o l g a n t e 
i n a g i a d ' a ln . . , c o m o o e r a t u d o 
q u a n t o s a b i a d o p i n c e l d o ino l -
v i d a v e l m a r i n i i i s l a C a a t n g n c t t o . 

O m a r é o v e l h o a m y o d o 
p i n t o r , e p o r i s s o e s t e o t r u t a 
c o m a d c f e r e n c i a p r e s t a d a a u m 
a n c e s t r a l a v ô q u o f r a n z e o su -
pe rc i l io n u m a r u s ^ n p u s s a p e i r n , 
t.s vozes, p a r a s o a b r i r l ogo o s 

l i b i o s n u m s o r r i s o d e i n f i n i t a 
1 o iria le. 

P r i i d a c o m o a o n d a — d iz 
a l g t i r e s S h a l < " s p e a r e . Q u e r o , po-
r é m , ei-cr q u e a H e n e d i c t o Ca-
I x i o a o n d a s ó t e m d a d o ense -
j o p a r a ju lga l -a t ã o leal c o m o a 
t e r r a , l ã o c o n f i a d a e c o n f i a n t e 
c o m o o c . ;o : e i s t o p o r q u e o 
p i n t o r a r e p r o d u z c o m c a r i n h o 
e e x a c t i d ã o n o s e u n e r v o s o mo-
v i m e n t o p< Ia f a c e d o m a r , o r i 
q u a n d o e s t a l a n a s a r e s t a s d o s 
peno»los, r e n d i l h a n d o - a e em al-
v i s s i i nu e s p u m a , o r a q u a n d o s e 
e x s o l v e e m v o l u p t u a r i o e s p r e -
K U i a m e n t o na v a s t i d ã o d a s 
p r a i a s b r a n c a s . 

• A o n d a vire :ia m a r i n h a d e 
C a l i x t o : t " t n u m a i n d i v i d u a l i -
d a d e . P a r e c e a t é q u e so e x p e r i -
m e n t a a i l l u s ã o d e se e s t a r ou -
v i n d o o s e u f leb i l s o l u ç o n u s 
p r a i a s o u o seu r i s p i d o ch ico-
i e u r n o s d e n t e s d o r o c h e d o , 
q u a n d o se f i xa d e m o r a d a m e n t e 
o o l i i a r e m q u a l q u e r d e s u a s 
t é l n s cm q u e o m a r a p r e s e n t a 
u m d e s t e s a s p e c t o s . 

• Q u e be l l a s a g i t a s ! q u e bel-
l o s c os ! q u e bel o s a r e s ! >[it»> 
i.ella p e r s p e c t i v a ! q u e bei la il-
l u m i n n ç ã o ! 1 'udo n ve la , n > 
f i m d e c o n t a s , u m a b ó a s o m -
mu d c o b s e r v a ç ã o e d e e s t u d o , 
e s t - c a q u e l l a f e i t o s c o m o a p u -
10 , ie u m a r t i s t a a p a i x o n a lo p o r 
s e m e l h a n t e g ê n e r o d " p i n t u r a . 
P u d e r a ! B e n e d i c t o C a l i x t o a d o r a 
o m a r c o m o o p o e t i d o R F . L I C A -

hio, V icen te de C a r v a l h o : um n a 
te la , o u t r o n o v e r s o , n i n h o s se 
c o m p l e t a m c se a b r a ç a m n e s s e 
c u . t o d a s a c u a s m a r i n h a s , a s 
q u a e s n â o t ê m p a r a c l l e s s e g r e -
d o s ilc e s p é c i e a l g n m a e t io s u g -
• ' e s i i o n a n t e s se l h e s a f i g u r a m eo-
m > o s d e m a i s a s p e c t o s d a n a t u -
r e z a : a s m o n t a n n a a , a s f l o r e s t a s , 
o s l a g o s , a s pl in ic ies . 

Q u a n t a s i m p l i c i d a d e a i t r a l i e n -
t e n a q u e l l e p o b r e c a s i n h o l o d • 
p e s c a d o r , l e v a n t a d o a m e i o d a 
p r a i a , f r o n t e i r o a o m a r . q u e r e -
f l e c t " o e é o azu l , r i ç a n d o l eve -
m e n t e o d o r s o e m o n d u l a » pa -
I h e t a d a s «Poiro, á c l a r a Inz d " 
un i d i a d e sói ! Q n a l o s u p e r c i -
v i l i . - a l o q u e v i v e n a s g r a n d e s 
ci l ades , c o m t o d o s o s c o n f o r t o s 
q u e a c . v i l i s ação lhe p r o p o r c i o -
na , m a s t a m b é m c o m o s mil t " n -
t a c u ! " S d e s s e p o l v o d e prnz<T 
m u n d a n o a lhe e m p o b r e c e r e m o 
s a n g u e n u m a s u C ç i o d e lo^Ia® 
a s h o r a s , q u a l o s a | > e r e i v i l i s a d o 
q n e n ã o - e n t e v o n t a d e d e e n t r a r 
p o r a o u e l l e t n g n r k i a d e n t r o , 

i n s t a l l a i - g e c o i n m o d a m e n t e n u m 
luócho , e o b s e r v a r d e p e r t o a 
v i d a l a r e s c a d o s r u d ' Ü pe scado -
r e s ''. 

A p a c l f i c n d o r a v i s ã o d e u m a 
ve ia b r a n c a 110 m a r , a p e r d a r - s c 
a o longe , o m a r l i so c o m o u m 
e s p e l h o c o m l e v e s t o n s o n t r e es-
i n e r a i d i t i o e t u r q u e z i n o , a a g u a 
e c é o b a n h a d o s d e lu/ . c o n f u n -
d i n d o - s e tia l in l ia d o h o r i z o n t e , 
u m a t o n i f i c a n t e b a f a g e m s a t u r a -
d a d e i o d o e d e sal a d i l a t a r - n o s 
o s p u l m õ e s e m f r ê m i t o s de v ida , 
t u d o i sso , r e u n i d o a o c a s t o inf u-
x o d c a l m a s s i n i p l e s e l í m p i d a s 
c o m o b r i l h a n t e s sc :n ja<;a, d e v o 
s e r , e s t o u ce r to , o m a g n í f i c o pa -
r e n t h e s i s d e 11111 céo a b e r t o , p a r a 
n ó s t o d o s q u e p a s s a m o s a vid 1 
n e s s e d o l o r o s o fr< n e z i da c idade . 

O r a , c o n v é m d i z e r s e m r e b u -
ç o s : se u m t r e c h o d e te la c o m o 
e s t a d e H e n e d i c t o C a l i x t o n o s 
c o n s e g u e i m p r e s s i o n a r p o r t an t a 
m a n e i i a , c o m o q u e a b r i n d o u m a 
l a r g a j a n c i l a p a r a a n a t u r e z a , 
na p l i r a s e d e u m c r i t i c o f ranuoz, 
v ã o a g o r a n e g a r q u e l h e fa l lece 
o v a l o r a u m t e m p o e s t h e t i c o e 
s e n s i t i v o , v ã o a g o r a ca l i i r na 
m i n u c i i d o u m a a n a l y s e e m t ro-
c o s m e ú d o s , v ã o a g o r a m i c r o s -
c o p i s a r - l h e o s a r ^ u e i i os. se os ti-
ve r , e l e v a n t a i - o s á a l i u a du ca-
v a l l c i r o s . • 

P o s t o i s to , v o u eu a i j o r a d i / .e r 
a o l e i t o r o m o t i v o d s t a s l i n u a s 
s o b r e l l e n e d i c t o C i l i x t o . K ' q u e 
e s s e p i n t o r , l e n d o a c l i ron ica d e 
a r t e , d a q u a l a c a b o d e p u b l i c a r 
u m d o s t r e c h o s , 00111 m o v e u - s e d e 
ta l f o r m a , q u e , encon t r ando-BH 
c o m m i g o , m e d i s s e c o m l ag r i -
m a s n o s o l h o s : - V o c ê c o m p r e -
l i e n d e u - m e p e r f e i t a m e n t e ; d e i x e 
e s t a r , q u e llie t r a r e i d e I t a n l i a e u 
u m a bôa m a r i n h a . 

•Sobre e s t a c o n v e r s a t r a n s c o r -
r e r a m n iezes , c eu , d e cada vez 
q u e o e n c o n t r a v a , p e r g u n t a v a - l h e : 

E n m i n h a m a r i n h a V » 
A t é q u e B e n e d i c t o C d ix to , uni 

d i a d e s t e s , e n t r o u p.-io n o s s o 
e s c r i p t o r i o a d e n t r o c o m o 11111 
t u f n o , c o m u n s f o r m i d á v e i s ó c u l o s 
d e a r o g r o s s o s o b r e o n a r i z n ã o 
m e n o s f o . m i d a v e l , e u m a cahe l -
le i ra a r r u í a d a d e p o e t a nepl ie l i -
b a t a : 

O l h e : s e u q u a d r o , d i s i 3 
Cal ix to , e s t á tia Crua Ve.rOe, on-
d e de ixe i p a r a s e r e m t n o l d t i r a -
do , P ô d e p r o c u r a i - o a m u n l i ã . 

D e fac to , n 1 d i a s e g u i n t e , fui 
c o m a l v o r o ç o a C a s a V r le ' en-
c o n t r e i lá a m a r i n h a p r o m e l t , , 
— I n t i t u l a - s e e l la E.iperainlu a 
mure ( P r a i a G r a n d e — I t a n h a e n 1. 

U m m i m o r e g i o ! A b e l l i s s i m a 
e s u g g e s t i v a m a r i n h a r e p r e s e n t a 
u m t r e c h o d a P r a i a G r a n d e , em 
I t a n h i e n , e m q u e s e vê u m a 
b a r c a enca lha r i a , á e s »era q u e a 
m a r é c r e s ç a , o m a r p icado , o c'•<> 
b r u s c o , e n i q u a n t o t r e s pe scado -
r e s c o n v e r s a m e n t r e si, d i s t a n -
c i a d o s u n s d o s o u t r o s . 

K s s e q u a d r o a c h a - s e e x p Sto 
110 e s c r i p t o r i o d e s t a r e d a c ç ã o pa-
ra q u e m q u i z e r a d i n i r a l - o . 

A H e n e d i c t o C a l i x l o , u m a p e r -
to d e m ã o d e 

W . 

Idéâs e factos 
M m * c m t o r a 

x 

Resenha dos joraass 

A s f o l h a s d s l i o n t s n 

• C o r r e i o P a u l i s t a n o » — Ca riu 'le 
o,., ie Ma-,carenhas lialvSo, 11 

dando a noticia da morte do general 
l . ialiv. 11n: 'le \').isto, artigo d - Al-
l,»rto A/.eveilo. No Ms. Tele.ram;nas. 
Mala 'Ia 110. 'tos iíi-"•••s. 

• O E a t a d o de S. P a u l o —o ih-
rcetorins, artigo du A. Cartas do Hin, 
d" l'igaro, sobre a amulstla e a« cau-
dldataras. Telegrammas. 111 municí-
pios. Xotas c o, o c w v . . bem desen-
volvida*. Congresso lêyislaHmi. Jornae* 
iln llm. 'IriOnnacs e .Votrcms diren 

• F a n f u l l a —fixleaso e 
«erv co tele/raphico. ''cs--
Corr • iv Carniça. Sol e n 
\-qli Stnli. -In niezZo di 

una notizla d,111 ürave 
It.o...». Echi det u torno. 
ale luias r e e c e n c a s a eutrev 
|.| rada aute-lionl -in pelo Cot 
B-'m feito noticiário. 

esplendido 
rle 1 qiornu. 
'nrinazvtae. 
Uai se leg-
rcaudalo ih 
inti'-'i, com 

ua pii— 
i/ici cio. 

• S i a i i o P o p u l a r • -
e 11 culli-jio, trans-Tipto 
Cm poui"o de tudo, .Vn 
ln.l". 

Ih «.«.0 /i/1.0 
do fcl I )•'•>!l/'l 
'iciltrio. LUfi" 

En certo //' f<íi-
\'ilni de S lu-

• A P l a t é a — 
a>. Indiscr " « da llm. 
los. Hnssta e Jil/iDo - O si vVItte 
p.,/. Tettip-ammat. Ultimai noticia 

• L a T r i b a a a I t a l i a n a — s . „ 
et traficot e«[,!eu.|i.|o. ^ ,'* in mar-
11 1. I'n iiriimte ítittn imliti"! 111 linha. 
Kewichcii rti /'111.1 f io A. AUe hi • 
mc '. . . . por Krico d" Maruil. / ' e,l 
o j i j i . liroil tca. 

A r a n t i ' — i »nil"ite <t.Ha r itn-
ra artigo d ' fundo. Vo',:ir Wn/ rd -
/(,-',e. Sole e cinnmenti ai lelei/ra/umi. 
/•iilria c i/H cca, artigo eru porlu^uez, 
d* Maver üari So. CarMÜiM - iettere. 

• F o l h a B o « , - f x , Ih 1. sol re o 
>11 r^s-o Seientílico Latiiio-Ameriea-
. Contineiilarii s. sc.bre randidaturas. 
• e ;ram i.as, A iíe i-is di'ertiu, I it--

olii as. 

C o r r e i o da N o i t e — Esp'endldo 
s e r v i , o •elejfraph co. Aetmabttmies. 
A!a.teci'iiento rt,i capital, tl » . L»<z 

nu s. nado. Vir rio i1' hop'. 
A a 'rodo i r t> . 11 /tepnt'do Hrotern. 
Sen romp 111 ri'o na 1M11 ira. A riiittn 
ri-tl. Srro rtrtiade •* Sabre o joelho, 4* 
V. P Muitas noticias. 

-O C o i a m e r e i o d« S i o P a a l o — 
Hcformas h-•ssana'. Cilei •Int ui te-
iihU.cn. A razõo tle-ise (acto, artigo 
de frimlo. Irl.''ilh l. t.on iretiii du Es-
ta dn hlo »>•*«, de. 'adn itm. ci ronp-a 
I Iterarta ,le W. i « l - r w panlistwta 
ür. Alfredo *aia. Me -s e a hei, J. 
FMisa. T'1'frn.nnmt P-o, Hoim Esta-
do. .4 Ira*»» ée S. iHÍormajtn. 

— D e c i m a d o c o n v é s l e v á m o s 
p a r a a Baia d e j a n t a r , em b a i x o , 
u m a f o m e d o s s e i s c e n t o s . F á c i l 
s e r á a o s r . i m a g i n a r q u e f o m e 
n ã o s e r i a a n o s s a , d e s d e q u e 
c o n s i d e r e q u e o c a p i t ã o j á n o s 
t i n h a o b s e q u i a d o c o m a l g u n s cá-
l i ces d e l í m p i d a e espec ia l l a -
ranjinha, c com o u t r o s t a n t o s 
d e o u t r a a g u a r d e n t e e s p e c i a l , 
eli a m a d a lourinlio, v e r d a d e i r o s 
n ô c t a i e s 110 g ê n e r o ; e d e s d e q u e 
t a m b e i n c o n s i d e r e q u e j á p a s -
s a v a rle 11 e m e i a d a m a n h a u . 

A c c r e s c o a i n d a q u e , p a r a m i m , 
p a r a o M e i r e l l c s e o u t r o s c o m -
p a n h e i r o s , a i n d a h a v i a o u t r a a g -
g r a v a n t e a e s s e r e s p e i t o : — d a 
a m u r a d a j u n t o 110 l eme , e n n t e s 
d e c h a m a d o s p a r a o g r u d e , t í-
n h a m o s e s t a d o a o b s e r v a r n o 
p o r ã o o a b u n d a n t e a l m o ç o d c 
p a r t e d o s m a r i n h e i r o s . A l m o ç a -
v a m e l l e s a o s g r u p o s e succes« 
s i v a i n e n t e . 

— A h ! P e n s e i q u e e ra t u d o 
a o m e s m o t e m p o ; q u e o n a v i o 
p a r a v a . 

— Q u e tol ice ! P o i s e n t ã o p o r 
c a n s a d e m a r i n h e i r o s h a v i a o 
n a v i o d e p a r a r , l e s a n d o a s s i m o 
i n t e r e s s e d o s p a s s a g e i r o s , q u e (• 
o d e n ã o p e r d e r e m t e m p o n a 
v i a g e m ? 

— Devo t e r s i d o i n t e r e s s a n t e . 
Mesa g r a n d e , n ã o '( B o n s q u i t u -
t e s ? V i n h o < 

— Mesa g r a n d e ! B o n s q u i t u -
t e s I V i n h o ! N a d a a b s o l u t a m e n -
te d s so . Do c o r r e d o r ria c o z i n h a 
s a h i r a m d o u s de i lea c o n d u z i n d o 
u m a g r a n d e c a s s a r ó l a cha ta , s e m 
c a b o c com azas , e q u e , a f u m e -
g a r , v i n h a che i a d e u m a c s p e c i o 
rle g r o s s a e s u b s t a n c i a l s o p a j u -
l i ana . A h e r v a p i c a d a iniur lo, o 
ca ldo , a s r o d e l l a s b r a n c a s e e n -
c a r n a d a s da c e n o u r a , lá se d e s -
t a c a v a m . Mais a t r á s já v i n h a m 
v i n d o o u t r o s m a r i n h e i i o s a con -
d u z i r u n i a bac ia d e b a r r o v i d r a -
d o , a m a r e l l o , onde , a o l a d o d e 
u m m o n t ã o d e t u t u de f e i j ã o , 
t o d o c o b e r t o d e r e l u z e n t e s t o r -
r e s m o s , b r a u q u e j a v a e x t e n s a o 
i r r e g u l a r co l l ina dr- a r r o z , r e f o r -
ç a d a 11a b a s e , p a r a n ã o d e s m o -
r o n a r , c o m g r a n d e s p e d a ç o - d e 
c a r n e a i n d a a b r i l h a r d o c a í d o 
d e f e i j ã o e m q u a t i n h a m s i d o 
c o s i d a s . M a i s a d e a n t e , o u t r a ba-
cia d o m e s m o b a r r o c o n t i n h a a 
f a r i n h a d e m a n d i o c a . 

E s s a s v a z i l h a s f o r a m p o s t a s 
n o a s s o a l h o rio p o r ã o , a t r a v a n -
c a d o d e ca ixões , d e o b j e c t o s d i -
v e r s o s e d e g r a n d e s p r a n c h õ c s 
rle p i n h o . N u m p e d a ç o rle p a p e l 
p a r d o , d e e m b r u l h o , g a r f o s e co-
I l iéres , o u m a ou d u a s f acas . T r e s 
o u q u a t r o m a r i n h e i r o s , rle co-
l h e r <111 p u n h o , s c n t n r a m - s o n o s 
p r a n c h õ e s a o r e d o r d i c a s s a r ó l a 
d e s o p a , q u e . . . n u m 1110 n e n t o 
i i cou vaz ia . M u i l o s de l l es , d e p o i s 
d e u m a c o l h e r a d a d e s o p a , j o g a -
v a m na bocea , d e longe , u m a 
c o l l i e r a d a d e f a r i n h a , q u e in d i -
r e i t i n h o a fceu d e s t i n o , s e m so 
e s p a l h a r n o a r . 

- - P u d e r a ! K' n i n a m a n o b r a 
c o m o q u a l q u e r o u t r a , c e m m a -
n o b r a s n ã o ha q u e m leve a s 
l a m p a s a o s m a r i n h e i r o s . 

— E u e o Mei re l l c s , j u n t i n h o s 
n a g r a d e ria i m u n d a , o b s e r v á v a -
m o s t u d o a q u i l i o , c e m voz b a i -
x a Í a m o s c o m m e n t n u d o o p r a -
z e r c o m q u e 11 n i a r u j a m e t t i a o 
d e n t o n o a l m o ç o . K x g o t t a d a a 
c a s s a r ó l a rle sopa , p u / . e r a m - n a rle 
larlo e o s ii l o g a r p a s s o u a s e r 
o e c t i p a d o pe l a bacin d e t u t u d e 
f e i j ã o . Alii c a d a u m p u x o u p a r a 
o sen p r a t o rle f o l h a o t i n to q u e 
l h e n p p e t e c e u t i r a r n s m o n o 
d a bac ia , e m a i s o s t o r r e s m o s o 
a c a r n e q u e l h e b a s t a s s e . C o m i -
a m 10111 v e r d a d e i r a s a t i s f a c ç i o , 
a c o u s a p a r e c i a c a t a r g o s t o s a , o 
e u e o Mei re l l c s f i c á m o s d e a g u a 
n a bóccn . E ' q u e n o s t i n l i a m o s 
l e v a n t a d o m u i t o ce . l o p a r a to-
m a r o I r e m ; c o m o a r f r e s c o d a 
m a n h ã t i n h a m o f e i t o a v i a g e m 
d e S. P a u l o a S a n t o s ; j á t i n h a -
nir.s t amleem a n d a d o um b o m 
t r e c h o rle m a r . » e e r a q u a s i m e i o 
d i a . 

— I m a g i n o c o m q u e brora o s 
s r s . n â o f o r a 11 p a r a o a l m o ç o ! 

E s t a v a m o - r o x o s , m e u a in i -
f.imr-. D e s c e m o s 
c i r l a rio c o n v é a 
b a r u l h e n t a , n o s 
p a r a a s a l a d o 

1 in 

g o ; r o x o s , 
r u i d o s a m e n t e 
o, i tnnin a ley 
e m b a r í i f u s t m 
j a n t a r . 

A m e s a e s l a v a 
m i m o . . J a r r a s d e 
a l t i g u a r d a v a m 
e n g u i a s g a r r a f a s 

• j n o e r a u m 
f l o r e s a q u i e 
s u a s o m b r a 

le v i n h o s fi« 
n o s e v e l h o s , ' le d i v e r s a s q u a l i -
d a d e s . A o l a d o d e ca Ia p r a t o , 
o s r e s p e c t i v o s c o p o s com o s re -
s p e c t i v o s g u a r d a n ipos , e u m ra -
m i l h e t i n h o d e p e q u e n a s f l o r e * 
p a r a a b o t o e i r a . A e x t e n s a b r a n -
d i r a ria t o a l h a q u a s i q u e e s t a v a 
l i t t e r a l m e n t e c o b e r t a rle p r a t o s , 
t r a v e s s a s , p r a t i n h o a , c o m p o t e i -
r a s e s a l v a s , c o m s e q u i l h o s d e 
t o d a s a s q u a l i d a d e s , c o n f e i l o a 
r l i v e r s o s , q u e i j o s e m f a t i a s , d o 
r e i n o , s u i s s o , m i n e i r o e i . r a t o , 
p ã e s 'Ir ló, p u d i n s , b a l a i d e re>-
co, d e o v o s , rio d i a b o , e m f i m ; 
d o c e s s . ' c o s e d e ca lda , g a r r a -
f a s d e t g u a A p o l l i n a r i s , a ze i t o -
n a s , p o r t u g u e z a s e ' l e A n d a l u -
zia, p r e t a s , e s c u r a s p ve rde» ; sa-
lame*. p r e s u n t o s , e u m a v a r i e -
d a d e i n t e r m i n á v e l d e fri ' .*. 

Ab i aent i i i -ne l o g o a d i f f e r e n ç a 
d e t e m p e r a t u r a [rara ma i s q u e n -
te. v í n h a m o s de c i m a , d o c o n -
v é s v a r t i d o pe la s b r i z a s m a r i -
n h a s . Vlnli*,-noe d o e s p a ç o l a r -
g o , e p o r i s«o t a m t r e o i n o s pa -
receu q u e o v * p o r j . r gava r n a i a . 
J o g a v a , d e fae to . n o s d o n a aba t i -
d o s — d e p " p a a prém e d e 
b o r d o a e s t i b o r d o . 

O c a p i t ã o I , " ' p o l d o 4 o * | 
Io* e a t a v a r a l i a n l e 

d o d o » S a * -
mm • t » 



12* 
( («• imã i m p r e s s ã o c a u s a d a e m 

e u s h o s p e d e s pa la o rnamenU--
elUU 

t e 

k 

s e m t r n ' a -
ilo socieua-

10 d a ciilu do j a n t a r • pe lo a r -
t ís t ico o o p u l e n t o a spec to d a 
mesa , e m q u e , com IncRiialuvel 
Caniba l i smo ia s e r l iqu idado o 
JÍ086® p r i m e i r o a lmoço a bo rdo . 
Ubbelto, com o aeu b o n í b r a n c o 
a llio s o m b r e a r a f ina, c la ra a 
r o s u d a tez; r izonl io s e m p r e ; vi-
vo c b r i lhan to o oll iar; b o t i n a s 
«|i> c o u r o i imart l lo , calvas do li> 
n l inoso br im branco, i r r ep re l i en -
siv< Jnioiito lall iudas, c mottUlo 
110 t e u d ó l m a n pre to , tal se ap re -
s e n t a r a e m seu u n i f o r m e d e 
b o r d o o sympa lUico o a l teucio-
.so c o i u m a u d u n t c do v a p o r Gar-
cia, 

— E ' esác o v a p o r e m «iue os 
s i s . f i / .eram u e x c u r s ã o ao lítlo-
ru i c a a l g u m a s . . . 

— N ã o suja encete ! 
Depois <le inu t i lmen te i n s i s t i r 

f> capi tão com o C a r d o s o d e Al-
me ida p a r a o c c u p a r a providen-
cia <la m e s a . . . 

— P r e s i d ê n c i a ou cabecei ra V 
S im ; p o r q u e n ó s aqui n ã o esta-
m o s no C o n g r e s s o o 
inos d e d i r e e t o n a s 
d e s . . . a n o n y m a s . 

— C o m o qu ize r , I ioinew ! co-
m o qu ixe r . Uepo i s de inu t i lmon-
to ins i s t i r com elle ; d epo i s <|ii' 
o Ca rdoso , a p o i a d o p o r tonos. 
Tez v e r q u e aqttel lc l oga r u . n 
elle compet ia p o r e s t a s e n>»»' 
aque l i a s í azoes , e nlé p a r a q u e 
DUO p e r i g a s s e a discipl ina a bor-
d o — toiii s se f o r a m sen t ando , 
<• u o r d e m foi a seguinte , a par-
t i r do l ado d i r e i t o do cominan-

. d a n t e : — C a r d o s o d e Almeida, 
i l a iuos d e Azevedo, m a j o r J o s é 
Bento, Ar l l iu i ' Horgcs, Te ixe i r a 
Leite, r i i n i o l i cys . m a j o r .João 
F e r n a n d e s , Sebas t i ão Loreun ,Gui -
l h e r m e Oaensl.v, 1'oiistaiilino Mes-
qui ta , l l o r a e i o ile Carva lho , Lu iz 
Soares , . )osé I . u ' / , Meirelles Heis e 
cap i t ão Leopoldo . Hav ia a inda lo-
ü a r p a r a m a i s d u a s ou t r e s pes-
soas, com u m pouco d e a p e r t o . 

Sen tados , e m q u a n t o d o n s lin-
d e s ca r tões , q u e c o n t i n h a m o 
nu nu, p a s s a v a m de m ã o em 
m ã o c o m g r a n d e s a p p l a u s o s d o s 
q u o o l i am, — uns , pa l e s t r ando , 
d i z e n d o p i lhé r i a s , e s p e t a v a m 
- izei tonas a pal i to , e a s l evavam 
s ô f r e g o s ao papo , e m q u a n t o ou-
t r o s p e t i s c a v a m s o r r a t e i r a m e n t e 
pcdac i tos do q u e d o s , e a i n d a 
o u t r o s iam m e s m o ao v e r m e l h o 
v ivo d o p r e s u n t o ou a o e n c a r n a -
d o p a m p a d o s sa lames . 

R e g u l a r e ra o r h y t h m o com 
q u e a mesa o r a l evan t ava a ca-
beceira e o r a a ponta , e e s sa re-
g u l a r i d a d e t a m b é m e r a a m e s m a 

* >.om q u e inc l inava a j o r a u m a 
i .unda , p a r a d a h i a boccnd inho 
i n c l i n a r a o u t r a . A f ixidez, a im-
Uiobilidude, n ã o exis t ia nuqi ie l le 
rec in to . Com o s seus q u a d r o s e 
o s s e u s cab idos , a s p a r e d e s de s -
« iam o s u b i a m succcss ivamen te . 
Na mesa , os c o n v i v a s d e u m lado 
o ra o l h a v a m p a r a baixo, e o r a 
l iara c i m a os d o o u t r o lado. O 
cap i t ão . serenamente a f u n d a v a 
q u a n d o a p o n t a da m e s a sub ia , 
o sub ia q u a n d o cila a b a i x a v a . 
K n t r e a s d u a s a las d e conv ivas , 
e pouco s u p e r i o r u s u a s cabeças , 
ii eal i . r d o tecto, f icava p o r c ima 
d a mefeD, ao alcance d u s m ã o s , 
o g u a r d a - c o p o s inovei, c a i c u j o s 
f u r o u , á m o d a do l ieorei ros , e s -
t a v a m m c t t i d o s os copos pe los 
pés , d o bôccu p a r a ba ixo . A s 
vexca d u a s g a r r a f a s ba t iam u m a 
n a ou t ru , n u m gr i t in l io e l egan te , 
d e s s e s q u o a faceirioe f e m i n i n a 
uoptuina d a r . . . depo i s q u e o 
p e r i g o p a s s o u . 

— A m u l h e r , sóo c o m p a d r e , a 
m u l h e r é u m bicho d o s d i abos , 
« luani io a g e n t e dá fé, lú se va i 
jio e m b r u l h o . 

O u t r a s v e z e s e r a m os copos d a 
m e s a q u e c a m b a l e a v a m , choca-
v a m n o s p r a t o s , nas g a r r a f a s ou 
n o s o u t r o s copos do m e s m o g r u -
po . V i n h o d o 1 'or to f ino, Madei-
r a velho, f o r a m s e n d o p o s t o s 
n o s cál ices d e côr, p a r a molha -
r e m as p r i m e i r a s e n t r a d a s . 
Üuu p inga , del ic iosos go le s ! 

Depois , começou a s e r o menti 
s e r v i d o . J ú l i o Nogue i r a , o com-
miss i r i o d e 1 oi do, d i r i g i a o s 
vervt n .os , q u e e r a m d o u s , c ves-
t idos uil hoc, sób r i a o co r rec t a -
«nente, com s u a s j aque tas , g r a 
va l a b r a n c a o a lvo o g r a n d e 
uven ta l . S o b e r b o ci pe ixe f r e sco , 
p a r t i d o otn rodel lns , i m m e r s o e m 
» u b s i a n c i o s o molho d e f a r i n h a , 
d e p o i s de s a lp i cado a m o l h o d e 
m a l a g u e t a s , c o m salsa m i ú d a o 
l imão, o cebolla em r o d e l l i n h a s c 
em t o l h a s r ep i cadas . 

Cada pca t i e r a m d u a s , m e u 
amigo , o h o u v e quem r e p e t i s s e a 
«lóse. A-torn, lios copos ma io re s , 
c rys t í ib .no , chei roso, t r a n s p a r e n -
te como topaz io l iquido, d a m ã o 
du u m s e r v e n t e cu idadoso o d o 
Compr ido ga rgu l lo d e f i n a s c al-
Í a8 ,gana i ' u3 ia cahinilo u m ve lho 
e s a b o r o s í s s i m o R leuo ge lado , 
q u o n u m m o m e n t o s u b i a a o s lá-
bios, t r a n s p u n h a o e s o p h a g o . . . 

— Q u e m é o E s o p h a g o 
— A guel la , u g a r g a n t a , sóo 

i júbo I T r a n s p u n h a o e s o p h a g o c 
ia e s q u e n t a r o e s t ô m a g o . Kl. não 
t o m e i d e o u t r o v i n h o ; m a s pos-
t o g a r a n t i r - l h e que, sem e x a g e -
ro , engur i t i t e i d u r a n t e o a l m o ç o 
m a i s de u m a g a r r a f a . 

— 13 mio s u b i u ú to r ro d o s pio-
l h o s '{ 

— Q u e s u b i r o que, h o m e m ! 
G o l a d i n h o c o m o es lava , desc ia 
l "go , d a n d o l u g a r o o u t r o copa-
•Ao. 

L i q u i d a d o esse p r i m e i r o p ra to , 
i iouvc u m a ,>ausa em q u e todos 
t o m a r a m fo logo e f o r a m o l h a n d o 
»'iss p a r a ou ou t ro s , a i n d a n u m 
5 es to d e m a s t i g a ç ã o s u p i m p a . 
•„'..pos s u b i a m o d e s c i a m , em 
«nãos f i r m e s que, p a r t i n d o d a 
incs» , d c cri v iam n o a r u m a cur -
va q u e t e r m i n a v a e m cada bôo-
ra, c u r v a cs^a p o r o n d e t o rna -
v a m a «Jescer, b a t e n d o f o r t e m m 
i>* p e s tia m e s a . K c o m o a l e g r e s 
f i lhassem u n s para o s o u t r o s , j á 
r cpon tan« lo na luzida c o m p a n n i a 
:i p i lhei ia in"xgo t t ave l lie Con-
fclnnlino Mesqui ta que, d u r a n t e 
t o d a a v i a g e m , fez r i r a t o d a a 
( j en te , a t é d i z e r has ta ; e o m o as -
n lm s e o l h a s s e m m u t u a m e n t e , 
d e u l o g o n a vista q u e o .los»' 
* u l z e s t a v a a s u a r , me io pa i l i do 

n u m g r a n d e c o n s u m o d e Apol-
i n a r i s g e l a d a ; q u r o m a j o r J o s é 

'- ":ento e s t a v a b r a n c o c o m o céra , 
ti o l h a r a f f l i e to , a bTicca s e m i 
í b e r f » e m p r o c u r a d e a r resp i -
r a r e i . 

Qiir é i s so , d r . J d s é T.niz ? 
p e r g u n t o u o C a r d o s o d e Alrni i-
í n . E s t á s e n t i n d o a l g u m a con-
M ? 

K elí*. e n v e r g o n h a d o e a se 
f a z e r va i ; n t e : 

— $ ã o . C m p o u q u i n h o t o n t o , 
I p e n a s . M i s e u l e n h o foro* d e 

• d e ; d o m i n a r e i . D a q o l a 
U r i j w s s a d » ; v e r á . 

O s u o r lhe borbul l iava iior to-
d a a s u a t e s t a dls t lnota d e hO' 
•nem intelUffente. Aa a r to r io l a s 
t e m p o r a e s Uie t inham sa l t ado e m 
alto e t o r t u o s o relevo, c n o seu 
olhar , sereno, a inda havia pouco, 
p a s s a v a a g o r a uma cer ta expres-
são d e vuga auc iedadc . 

S e m se s a b e r d o n d e havia p a r 
lido, ouv iu - se uma voz que dl-
ziu, ta lvez p o r t roça : • Acuda o 
m a j o r ! 

Ct m a i o r , losé Ben to t inha ae 
l evan tado , e o seu o l h a r e ra um 
o l h a r d e agonia . E r g u i d o s os 
b r aços , d o b r a d o s os a n t e b r a ç o s , 
enco lh idos o s h o m b r o s . e s t u f a d o 
o pescoço, mul to pal l ido o a 
s u a r cm bica, a inda consegu iu 
d izer q u e n ã o ma i s podia e s t a r 
alli. 

— S u b a í tíuba, m a j o r ; q u a n t o 
a n t e s ! d isse- lhe o C a r d o s o . 

E elle sali iu todo encolh ido e 
d e bochechas e s tu fadas , em nu-
eias q u e r e t i nha he ro icamente , e 
d e s a p p a r c e e u ráp ido pela escadu 
ac ima. 

— E ' u m d e m e n o s a b o r d o 
da e s q u a d r a s a l v a d o r a ; o q u e 
pouco i m p o r t a , p o r q u e a vicio-
ria é cer ta ! d i s se o Mesqui ta , e 
a s s u a s p a l a v r a s f o r a m recebi-
d a s p o r u m a g a r g a l h a d a gera l . 

«'> p r o p r i o m a j o r J o ã o r e r i i u n -
,1 s não pôde de ixa r d e r i r ! 

— O n d e es t á o g a t o V p e r g u n -
'iii-ine o r epó r t e r . 

— S ã o dez e u m q u a r t o d a 
noiie, o eu prec iso d e vòr si es-
c revo o m e u p r i m e i r o a r t i g o 
p a r a a tnaul ian ; r e spond i - lhe . !•'a-
ç a m o s , pois, uma p a u s a nes ta 
n o s s a já longa pa l e s t r a . T e n h a 
paciência, meu amigo . A m a n l i a n 
eu lhe m o s t r o o g«to. 

J . P A I V A 

J P P * t 
galeria. ? m m n 

Thompwt i i , Vsttíe, o s MUS p ro -
fe s so res , n ã o p o d e m M t a r ac ima 
de l le ; Kubel lk , o viol inis ta p ro -
díg io ; Bron l s l su I l u b e r n i a n n , o 
vir/iioae d ivino, n ã o podem t e r 
m a i s va lo r . E n t r e t a n t o , voti JJcu-
ter ora-nos in te i ramei i to desco-
nhecido, o só aqu i a p p a r e c e u pa-
r a c o n q u i s t a r a n o s s a a d m i r a ç ã o 
c ns n o s s a s h o m e n a g e n s , collo-
caudo-se, sc não a c i m a , pulo me-
nos, ao l a d o de t u d o o quo d e 
muis a l to sc pôde concebe r c o m o 
i n t e r p r e t e inexcodivol, como rir-
/iiosi i n supe ráve l , E tem t r eze 
a n n o s e s se menino ! Se rá poss í -
vel quo elle possa a inda exce-
der -se n si m e s m o ''. Seria e n t ã o 
um phc i iomeuo u n i v e r s a i s 

Sabbado, 12 de agosto 
50:000*000 
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O r . V a l d c m i r o S i l v e i r a 

Alto e nariguilo. Pe íorle que, iln 
lonse. sc avista a íiin /« uni, como um 
pliarol vermelho, liutretnnto, o dr. 
Yuldumlro Silveira ó uni rapaz svni 
paltilco, affavrt e . . . bonito. Sem uma 
flõr na lupella do c.isâo elle tiftn pav-
sa. Hlsoiilm, quando palestra Ua» ro-
das lltleraiias, o que mostra a sua 
honliomla. f.omo cntnn- rilm-lmín. 
ninguém llio p i s o pé aasante. E 
iliiioo. Isto uno q- er iliwr oulroí 
II!t, •a.:un aliTUina couv |i"M nrssf 
gcliero.' l atem. Mm falt»-!lies o fcitl». 

ile maneira Piles—oi oiiIims— 
liíii passara de sali-iHte- do f u n d e 
asiro, em cuja luz si- eouruiidem. 'Jne 

dUa o n<>-o Alberto A?*ve,lo. <l"e 
raslreia os passos do me-H'o Valdoml-
ro. Além disso, o nosui .nstantan ailn 

um clironlsla dc Iruz, com certo 
suiiiPte clássico, i|iiclr'in!>iao \crnacii-
liMim do lluRimaem >ie lleraar les, dn 
Vieira e, »|.>, do Joio de Itarro Em-
lini, uni escrl|'lo s»u pôde s?r lido 
sem .suslo pelos puristas. 

Mas o nwl» liileift-síiiitc í mie f!.e 
vcsle Ioda es-a (tento -i moih-nia, o 
nu- lhes lira u forca dormlliva. 

o dr. Vuldomiro Silveira ad\ojia 
cm S. Paulo, e dizem qun sua cllen-
tcíla, proco lente do interior do i:«t.i-
do, llio 0 pequeua. K-:a ohsrrvaçSo 
sómenlc \em nqul—nllo eom » lil> do 
reclame, estiV claro-mas para mos-
tr.ir i;uc o lioiiieni do letlras r lam-
licn um homem de aci.rio, acllvo e 
trabalhador. 

Pudera I ío elle esnerassr auuma 
r.iiisa mais iioiiliru .je suas li-ttras, 
estamos certos do que já t»rla na-
do n lump em livros, Io tos os seus 
conío.s, quo orçam por centenas. 

Theaíros, ele. 
s v x r v w v 

L e v o u - s e l iontera ú scena, ue.-
le th calvo, a peça c m !i ac tos -
.1 Jfclnia TiHiitila, t r a d u e c ã o 
do F r e i t a s Hraneo, mus i ca d e 
Nieol ino Miiano. 

A p e s a r d e ter s ido bem rep re -
s e n t a d a e s sa peça, n ã o ' i odemos 
d e i x a r tio r econhece r q u e cila é 
f r a c a e e s t á inçada, a q u i o alli, 
do p i lhé r i a s a l g u m l a u t o pesa 
d a s . 

E s c u s a d o dizer q u e J o s é lí 
c a r d o e Lopiccolo t i ve ram a pri-
maz ia na i n l e r p r e l a ç ã o dos res-
pectivo.! papeis . Oa d e m a i s ar-
t i s t a s c o n t r i b u í r a m mui to p a r a 
a h a r m o n i a do con junc to . 

O publico, que la es tava , r iu-
só a va lo r o não ces sou do ap-
p l a u d i r a t odos o s a r t i s t a s q u e 
t o m a r a m p a r t e n a peça. 

N o in te rva l lo d o -2 l iara o 3" 
acto, os e m p r e s á r i o s d a compa-
n h i a J o s é R i c a r d o f r a n q u e a r a m 
g e n t i l m e n t e as p o r t a s do thea l ro 
á n ioe idade acadêmica, que, c m 
g r a n d e n u m e r o , alli c o m p a r e c e u 
a e s s a hora . 

- Ta ra h o j e — O Tr.i lamento 
:7a \'t'/-", l-c-llo ' r i . ; inal do ( 
v a s i o L o b a t o e d . J o ã o da Ca-
iu a r a . 

1 'nia eiic-licnte pe la cer ta . 

I M M . V T J I J J A MA 

A C o m p a n h i a excent r ica eiiin 
j a p o n e z a , d i r i g i d a polo ce lebre 
i i lns ionis ta Cesa ro W a t r y , es-
t r ea - se h o j e m sto lheatr»> com 
u m p rog i a m n i a m u i t o va r i ado . 
.Será, com coiílz.i, u m in te res -
s a n t e e spec taeu lo , n que , sem 
r e s e r v a s d c espeeie a l g u m a , 
d -i ã o a s s i s t i r a s f amí l i a s . 

po-

I K H S \ » T I > T . \ S 

D v. in c h e g a r b r e v e m e n t e a 
e s t a capital , ex i i ib indo . -c n o ,sV/. 
frio Htcinftiy, o viol inis ta i l o r i -
zol von Keu te r o o p ian i s ta Ar-
t h n r N c w s t c a d q t i e j á d e r a m a l g u n s 
conce r to s n o Ili", s e n d o m u i t o 
bem receb idos p - l a cr i t ica d:i 
quel la Cipital . 

Von Reu te r , p r i n c i p a l m e n t e , 
u m m e n i n o d e t r^zc a n n o s <ip -
nas , causou a s s o m b r o , e s o b r e a 
s u a ind iv idua l idade ar t í s t ica le-
m o s n o Jornal do CoHimercio o 
s e g u i n t e : 

'K lo r i ze l von R e u t e r , aqnel le 
m e n i n o , e u j o n o m e nos e r a ai>-
solBtai j ienfe desconhec ido lia um 
mc7, e h o j e g lor í"sani ( n te occ.i-
fia l oga r n o p r i m e i r o p lano dos 
m a i s ce lebres rirtuoH q u e nos 
t em s ido d a d o a d m i r a r , é u m 
g r a n d e a r t i s ta , d e s t i n a d o a o s 
í r i u m p h o s e sp i endo rosos , á s a p o -
l l ieoses d a s mul t idões . 

cabe na c o m p r e h e n s ã o hu-
m a n a i m a g i n a r m a i o r p e r f e i ç ã o 
d e f ehniea , m a i o r e levação ar-
t is t íea, est.vio tão t a m i n o s o . in ter-
p r e t a ç ã o t ã o m n g i s t i a l e t ã o im-
p r e í « i a d a d c f u n d o b c n t i m ' i ! t o 
i i uu t aao . 

Chronica social 
ANNIVERSAIUOS 

Fazem «unos hoje: 
A f \ n i a . >ia. d. Brizal eila de Sou-

sa Marques, esposa do dl'. Augusto de 
Sousa Mar nies. 

A sFiiliorita Amhroslna ("liapas, tl-
ll/a do sr. j-j.to II. Oliaxas Juulur. 

O sr. Joflo A. da Silva, roprpseutau-
lp da casa Cardoso Me:io A- foules. 

A e x n u . sra d. Clara Alves de Ar-
ruda, esposa do sr. Mario de oliveira 
Arruda. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Acham-se nesta capital hoípedados 
lio : 

lloh l Jr f-Tança: 
tis srs. courgo Ucaio liias, v ,Kaiio 

em Ilaplra; coinmrudaUor Jos- Saio-
alo, nejoelante em S. Carlos, e u dr. 

Çyllie Marllui, eng«keiro da Sürméa 
ic Ferro .Vmwito da ha$il. 

ifo Metia ViH* : _ r 
Os srs. dr. Arlhitr MarllnfT mstleo 

em Sorocaba, t li. Pires de Ávila, 
lavrador em Tauliaté. 

A'u fióttsurit Siivrltman : 
O sr. Ail crto Ldlsou, uefoclauto no 

Rio. 
\o Grande Hotel-
Os srs. Murllnlio do Castro e Eduar-

do H. do Amaral. 
—Seguiu lioaloni para o llio o tero-

lauta porluEucz rapllüo l-Vrrameiil». 
Na RSluçüo do Vortp foi-lhe oITereelda 
uma rica medalha do ouro por um 
.'iiipo de admiradores. 

ii l->namfiil» pretendo reallsar «lal» 
uma ascens.lo ua capital da Ilepu-
lillea. 
CASAMENTOS 

Deve reallsnr, na cidade do XBTpA-
ro, no dia 7 de setembro proximo. o 
easameuto da geulli senhorlt» d. Olja 
de Oliveira Queiroz, tillia do ekmo. 
dr. l-iailo de Queiroz.. Inlegro juiz de 
direito daqu>'|la comarca, com # sr. 
Jo«# Olas Vieira de Castro, dlsflarto 
c.ivallirIrn o coinmerclante, residente 
nesta eapllal. 

Aos noivos aulerlptmns os nossos 
parabéns. 
FALL CCIMEMTOft 

Fallereu honlem, ás ti iioras da tar-
do, o sr. Deiiedlclo Melra Juuior, so-
hrialio do sr. Jnaqulm Vieira, escrivão 
da 2" delcjarla-auxillar. 

O enterro reallsa-so hoje. Is II lio-
ras, sHliudo o Icrclro da rua Amaral 
r.ursei, u. S6. 

O clrui-giâo deullsla sr. Francisco 
Jardim de Azevedo passou pelo delo-
roso Rolpe de perder o seu filho .Os-
valdo. 

O enterro icallsou-so houlom,4s 4 
horas da tarde, sahlado da «vípda 
Tiradeulps, ti. lJ'l,para o ccmllorlo do 
Araçò. 

Pesames. 
—So Maiatililo, o dfsembarüafler Jo-

sé- Mariaiio da Cosia, presidente do 
i rlhiuial de Jusli>-a, e o dr. Manoel da 
Silva. ' -

—Em Santa Maria, no llio Crandr do 
Sul, o comineiidador Marcolluo Fran-
cisco da Hosa. 

—Um Bragança, d. Maria OsoHe da 
silveira, viuva do professar Jolo-Nor-
herto da Silveira. i ^ 

T E L E W A M H A S 
N e r v i c u e s p e c l n l d ' « C O D I M E D C I O D K S À O P A U L O 

INTERIOR 
H o s p i t a l Centra l do Exerc i to 
1110, 11 
Os >rs. presidente da nppuhilca, ml-

ni-tro da Guerra, alias auclorldades 
civis c miiiUrcs assistiram boje. no 
Hospital Central do Exercito, .-1 iuuU-
i;ura(}o das aecçAes ile iiydrotlierap.a, 
(lrui'Kia, electrullierapla, clcclro-nia-
Kiiosliro, micro-eopla, clinica lactn-lo-
(doglca « lie' - para auto ms. 

Duraiile $ ii .. locaraai i Jv r-
Sas |i*uda.-> dc . . 

O incidente do -JnpHcr> 
IIKl, r . 
O presidente da compauliia dc na-

vesaç. ii, i.r>':-'i u ilo Sol, sr. Wm -ti— 
neill, procurou liojn u sr. mlnlslro da 
Mirmlia r n sr. tnllll-tro da Vi;i-;'o, 
iiariMiido-lhe; os acontcclaiciilos i|uc 
se deram u loido do Joi<u / , por 
occaslão do naulrai^lo do forh .{!<• 
a>e. 

O sr. Wachucldl derlar m ler ficado 
rouslcnudo, ao -alicr que o i- jinuuiu-
hinlo CurlosLiar e o fmiiiedlalo ili-

ciiHi-1 Sloclviu^' heherani cnaiunamie, 
no Itlo (iraude Sul, iiua^do souberam 
do naufrágio do l \ n i i . 1'. 

O sr. WacUucIdl abriu inquérito a 
re.-peilo. 

•Tyinlj ira- e Tupy» 
mo , 11 
O sr. caulra-aluilraule Ju-liiio Pro-

eni. a recebeu um lelegraniina, dizendo 
qiie as torpedeiras Ti/oihirti e I'iíioj 
partiram do Maraulilo com dcólino a 
1'eriianihuco e llnhla, on-!c demo-
rarão, auuardauUo ordens. 

r a l l a c i m e n t o 
IUO, II 
Fallereu nesla capital o : t . Vital 

Vaz do Ksplrlto Sanlt/. 
Cong-resso La t i no - Amoi icauo 
IUO, 11 
Os delegados ao i--- o í, iliuo 

Americano liz--ram liojo unia e\ci tr-
»So ns la/.end -s da Tijuet, alinc ando 
lio llotel I! irte e regressando \ lárde. 

Amaulilt, vlstlarSo o Ja llliilo de 
Mauguiulios, ns liospitacs dus Lw/P.iv. 
e de S, Selia-tU&o, » > "lliciuas da ' eu 
trai, o la-lliulo Nacional d-- Musica, 
u l-,-.ct»ia 1' - M. clini. a. Uns llcilas Ar-
ies, a ttili.iolIiCi-a Nacional u o ilaijl-
nelü Porliifiiez de l.elhmi. 

Domingo, o» congressistas a -Istir.lo 
a uma ie^ia no Jardim llolanlco. 

Coi i f resso 1J acionnl 
IUO, 11 
Senado: 
Na liora do expediente, foi lido e 

reinetttdo it commlsslo de Cun.-lllut-
çÁo o projecto da Camara que appro-
\ a os aclo- do governo duiatilc o es-
tado de sitio. 

Na or cni do dia foi encerrada a 
discüssllo de luJu a matéria, sem de-
l-ate, sendo adiadas as votações p-jr 
falta de numero. 

— Camara : 
Na liulíi do expediente, o ;r. Iili-I.is 

Itarl ns demonstrou a InconsUtoi lona-
lidado da petlçio em (pie os habitan-
tes do Alio Junii auiazonense pedem 
a sua unnexaç&o ao A.Io loriia fede-
ral, Visli, dizer-se que o governo pre-
tende crear o Lslii lo do Acre. 

O orador. ;uic,Uji-i-aUo, desmentiu 
< ss-' boato, ctija lucohereiicla domonj-
tron, e llnallson o seu discurso, des-
pediudo-se da Camara, em palavras 
sentidas, pur (fr de partir brevemen-
te para n i>do nhia. 

Fassandj-ac .i ordem do dia, foi 
ai-provada s-iu debato tida a maté-
ria. 

t i n seguida, levtnlou-se a sÇjíilo. 
I senção de d i re i tos 

IITO, II 
Foi auclorl-ado o de pulio, livre de 

direitos, para oi apparelhos ópticos le 
liacleriologi.i, destinados ao i;s'ado de 
S. 1'itnlo. 

1110, 11 
As U horas da lai ie de li-ije, o guar-

da civil Gcsar de c«iv.i!li i, que con-
duzia um preso, f-ii Intimado pelo de-
sordeiro Nn-o tia /v,i/(í a lar_-al-ot re-
rnsande-se a tazel-o. 

Agredido a f -c;i pelo desordeiro. Cé-
sar 'iefen4eu-*ef de-fprli.niijo-lli? um 
tir-v <|Ue alting.u o coruçi ,. 

.Vn felleceu Instantaneamente, 
Reconhec imen to 

RIO, I I 
A rommissJo de Inslrucrrij da Câ-

mara a«signou parecer a fa 'or do re-
eonherlmeiito ofTMlal das rse»Us de 
phtrmac!» e od -nlolo^la dl S. 1'aulo, 
it^tife. Juiz de Fora e llio do Janeiro. 

Mov imen to do por to 
IlIO, II 
Entraram hoje n^si" po; j s segc.in-

les vnp- res 
T- refce, dc Buenos-Aires; H.idi, de 

Florianópolis, e San1'! CY»:, de Fa ra l j . 
Seltlranu 
«owo/ee» PtVis, para Manans. í i v» ; 

.V para Ilai-dnirg»; F'rpo o-
hnro, i ara Santos . l.rlilP frr, para S. 
Fraucisci», e Ie i'tt, pura Loa Ires. 

u r a s pres idenciMS-C a n d i d a t 
IUO, l i 
Ulzein de liello Horlzonle que a Ca-

mara e o Senado, umiui i.os, adopta-
rauí o pacto ua cjIIIüucíIo dc Minís e 
outros i.slado-, indicaudo a caudlda-
lura do sr. Airoiiso 1'cniia á presideu-
cla da iicpiiluica. 

Vis i t a 
IlIO, II 
o sr. AiToii-o remia visitou hoje i 

n iltc o sr lluy IJarliosa. 

EXTERIOR 
H e j a t a 

l.AClJS, II 
Os esenlerc-j da esquadra iaglc.ia 

vau ivatisai- uiitu icg.ita, dlspulandoa 
laça ollcrePlda pelo rei d. Carlos. 

Exerc íc ios 
I.AüOS, II 
A esquadra In^ii-za fará cxcrcIqjM 

lc arl lliur u ijii,indo salilr de I.af^s, 
c-)in desluio ú Madeira c aos Arorw. 

D. Manoel 
I.ISHOA, 11 
O In aule d. Manorl sesuiri no dia 

-jo do corrente paia Caluas da llaiulia, 
atim de tratar se de rlicumatlsmo. 

• Boycottagfe, 
MAMI.I.A, 11 
A t)wjentt'hi' dos chlnczes conlia os 

produetos americanos e atlrlhuKla á 
Insinuação do governo japonez. 

Expedição Z ieg le r 
CIIBISTIVNIA, 11 
A e\pedI(1o Zlegler chegou i . al« 

lura SS' c w . 
E mpres t i iuo 

l.ONDHES, II 
O riuilneial Xeies publica uni lele-

gramina ile Uruxollas, coiurounicando 
que o C indo do Paraná acal.i dc 
concluir com um syndirato de lian-
qu"iros frnireze.s uin empréstimo de 
vinte mlIliOi» de francos, a jurei do 
•'> '|„, resgatarei uo praso de clncojn» 
ta annos. 

O uí\ S h a w 
WASHINGTON, 11 
Corre aqui o hoalo de que o sr. 

Sliaw, secrclarlo da lliesourarla, vai 
deixar c.-e caiyo, afim de se ueiln-
compatllilllsar paia a eleição dc pre-
sidente, em suci-cssao db sr. Iloose-
veil. cujo praso termina a 1 d" mar-
ço de i'.i09. 

E s t r a d a s fle f e r r o 
LONUIIES, 11 
Noticias do Bruxellas dizem que o 

sydicato Leiga dc estradas do ferro do 
llio liraade do Sul preteud" faccr 
uma emissüo de vinte mil acçCfs e 
trluia e ijuatro mil deiienlurcs. * 

Dosmcut ido 
LONDRES, 11 
O Daily Trlforajih desmente o.s foa-

tos que circularam sol.rc a remiirl i 
de lord Cursou, Vice rei das índ ias . 

Aquelle jornal acha a nollcia pre-
matura, porém provável. 

Eac^nailra ch i lena 
SANTIAGO, II 

Pelo Conselho de ministros ficou 
Wr.lv i Ia a r.-eigani-.i- io da c q u a -
„r.i, que sei a augnientada com uni 
</>urjvado, dous ciusa.lores o | i»tro 
drtírmjrn, cujo custo c-da calculado 
cm quarenta milhões de pe.os. 

raq- ia- l ia a rgcn t in . i 
I» I.SOS-AIIIES, II 
\ Xarioii critica a resolução do ?c-

verno, de enviar ao Ilrasll uma e-tpia-
d r . em viajem do luslrtieçln, rom-
i.ianda-ia pelo almirante líeíl-cJcr. 

O typho 

j fovi-TortK, t i 
A população ile lirooklyn aelia-se 

alarma l.i com o estado sãnlUrto 4a-
q.iella nda.le. onde se deram setenta 
casos de Ijpho. 

Univers idade de Chicago 
NitVA-TORK, II 
O sr. John RirVeller leneiooa doar 

a Lniver-l4adr d^ Chicago flncoema 
i. .lii-Vs -le d"!lar<, atlm de iorua!-a a 
n ais Importante do l ulsei o. 

O eelynae 

NADRID, I I 
Continuam a chegar -Ias províncias 

homem de -ciência e extrair/elros, 
ijoe v- n observar o eelvpse .Io sol. 

i* governo ordenou ,.» «ocloridjde» 
que Mies disí ens ni to las as com-
aiodi-iades. 

CORDURA, 11 
A sltu«c.1u dos operários ^ aluda 

auRusIlosi, 
As cozinhas ecoiiomleas fuiiccloiiam 

pernianeulcmcuel. 
As negocia^ • » » 

XOVA-VORK, 11 
O «r. XVItlo possuo plenos poderes 

para a ass inatura das neiíociaçõcs de 
paz; o sr. Koiuura submelter.i sua as-
sliiualiiivi I ratltlcaçUo do MIKado. 

o sr. Wllle not ifcou no sr. Komu-
ra que pou«lderava os próprios pode-

Officiaea f r a n c e s e s 
L0.NUHUS, 11 
(iraude mullldso aeclamoti com rn-

thuslaiiiio renlo e vlnle oflleiaei Infe-
riores francezes que Iam almoçar uo 
iiinld Ihiol, apiis a reprcjpulac.lo no 
AUiambru. 

Questão E o u m a r t i u i 
TURIM, 11 
A Corle de Justiça coudcninoii Tul-

llo Murrl c o dr. Naldl a trinta «unos. 
Honetll, • iole, o d . Sccchl e a con 
dessa Linda lloumarilul, a dez niiuos 
de prls.lo e ao pagamento dc todas as 
custas judiciarias. 

Essa sentença produziu grande emo 
çlto. 

R c a p o s t x do ar . W i t t a 

POltTSMOl TH. 11 
Aunuup|a-so que o sr. Wllle, em sua 

resposta, aríeltará todas as eoudlçõ s 
Impostas pelos japonezes, salvo a In-
deiunlsac.io e a cessão das ilüas sakha-
Unas. 

As m a n o b r a s 
nosiA, n 
O rei Vlclor Manoel assistiu as ma-

nobras em SanFAuna \aldleic c pas-
sou revista ás tropas. 

E m p r é s t i m o 
PAUIS, II 
Depois de amanliS, serão ajmitlldas 

uegoclaçòes ua llolsa das obrlgaçftes 
ear» o empréstimo do li-dado dé S 
Paulo. 

B a n ^ n e t e 
LIS 110 A, 11 
O sr. Page llryau olfereeeu um ban-

quete ao almirante Clic.slcr c íi otllca-
lidade do iliimcaiiolis, que zarpa nu.a-
iiha. 

O almirante Cheslor elogiou nossos 
ohscrvalorlos aslrouomlcos. 

M i n a s de ouro 
PARIS, 11 
A Imprensa desta eapllal nnnuncia 

pie o capita isla luglcz Hullpr ol-lcve 
eoncessito para explorar inluas de 
ouro uo viillc do Tocantins. 

Congresso L a t i n o - a m e r . e a o 
PAUIS, 11 
I ' r-mps publica um lelegramma de 

Wasiilnglon, dizendo que o pr -sldenle 
Itoosevell pediu cvpiicaçõe- a Ilrasll 
sobre os dus do Congresso l.allno Ame-
ricano reunido uo II o, teu.lo o sr. 
bar.1o do llio Urnuc i respondido que 
e»so Congresso nau tem lim poilllco, e 
sim seleulilico. 

j iolofla 

RÚSSIA E JAFÂO 
A íi a a 

POIIISMOUTII, I! 
0 sr. Wiile esli dcseoiilenle e desa-

nimado com a marcha dasiicgoplaçr.ps 
paia n paz 

o adtil-Jo japonez, Intervlsiado, dc-
clarnu que a | az eslá assegurada. 

Sabe-se que o Jc; ,1o rpplama uma 
liidemuisaçío de n-rr . i . pagavel em 
quatro prcslacóci Irlmeslraes 

l.iüre esla cidude e Nova-Vorli C;b1o 
aetualmenle trabalnando quarenta li-
nhas tclegraphlcas. 

N o t i f i c a ç ã o 
NOVA VOltK, II 
O sr. Wllle nolliieou que o sr. Ko-

mura rernettei-i sua ic-posta nm nliS, 
sobre as negociações para a pazj 

Crs. lencias j aponozas3 
PARIS, 11 
O Mu!'li diz saber, d» fonte auclo-

risada, ipie os japunez. s eulregara.n 
cartas crcdenclnes luiulelligivels uo. 
russos, que esperam a sua íraducçao. 

P r o p o s t a s conc- t i a to r ias 
PARIS, 11 
TelC-ramnia >Ie Nova-Vorli lurorma 

que o sr. NVille t-slu ino-lrando pro-
postas coiicillutorias entre a llussia e 
o Japão. 

Consta que c;se plciilpoleiiciario 
olTcr.;:cr,i abi duzentos n.iihôr.s dc 
Iraucos ao Japa-,, como Indemii saçllo 
dos guslos com os prlsioue.ros rus-
sos. 

Pretw.çf ies jnponeza» 
PLTTÍIISIIURCO, 11 
sa.i consblerada.s lão exaggeri.dus as 

pretencics japonezas, que se espera o 
fravasso das iie.ociações /«'o /ir/; e a 
dissolução da coii.erencia do l'ort-
smouth. 

A jfuerr.-v 
PETEIlSIlliUiO. 11 
Vm nllo funcclonarlo declarou que a 

continuação da guerra é llicvllavcl e 
que a liicta coiilinuara encarniçada, 
uty cxgollar os reclusos do Japão. 

F ioc l c n : a ; l a 
PF.TEIISIIIRIIO, II 

O Isar passou revista <i guarda I n-
p°riat e no acampamento do Tsarinol-
selo, fazendo !is Iropas uma proclama-
çlo, ua qual HiCs lilz que esfio eila-
madas a cumprir grandes destinos no 
extremo Oriente, e que era rhegad.i n 
liora dos grandes sacrillcios para al-
var a úoura nacional. 

A paz, provável 
LONDRES, II 
Acrcdlla-se que o Japão diminuirá 

suas exig-nelas para o reslabeleel-
meulo do f.sz. 

O maree.lisl 0>auin. eer.ii.panlia.lo 
ilo prlneioe KamW, e de addluos mili-
tares Ingiezes, rance/es e uorle-arnc-
ricanos, chegaram a Chaulofu, fipara a 
celeliraçtto da paz. 

A ei lrala de ferro dc Chanto'u foi 
concertada, para que o general l.lnle-
vitch po-sa ronferenclar como mare-
chal flvama. 

Através (In S. Iiiulo 
F r e f o i t u r » 

<inici»B-se ao sr. dr. chefe de poli-
ria acrusando o rerebimenlo ile a.itos 
de mu Ias, por infracç}» »lc leis e p . .. 
Inras muuielpaes, acompanliado- da 
importiincia «le 36». 

—peter i.Hiaram-se os seguintes pa-
ganienla.s : 

1.811$ 00, u Bernardo Morelll, pelo 
fornecimento «lc ratl-ros e ripas ;..r.» 
0 serviço de arbori-a. So cas ruas da 
cidade, no- dous nlti«i-"'r» n.e?es; 

1 :«ílu|üuO, ao pessv.al empre/ado no 
calçamento de ma.le.ra da praça .'.n-
luiilo Prado, no mez findo. 

Í-.I» a Companhia Me-hanlra e Im-
1 .rtadora de S. Paulo, pelo forneei-
«ea to de canos para a Escola de l o-

e llerlicultura, em Juaho fln 

Wxi", a Aiuift.nl Naetitdo, pelo apa-
iiliamento laclivnraphlco dos debates 
da Camara Municipal, uo mez iillimo, 
couforme requisiclo da presldenrla; 

1H'.i#òuO. II Companhia Mechaniea e 
Importadora de S. Paulo, pelo forne-
cimento de mihTlacs de barro A Ls-
eel.i de Pomologia c llorllcilllura, em 
junho ultime; 

170», a Avelino Audr.1 Barbosa, pe-
lo serviço do passagem em balsa en-
tre- a llarra Funda o o bairro do Li-
mão, de £7 do Junho a 31 dc julho do 
ecrreule anuo. 

—Itequerlmonlos despachados: 
lios dis. A- Campos Sullcs e Pedro 

Arbncs, sobre couslrurçâo—A' Iliro-
clorla de Obras, pnra os devidos llns; 

de L. liiumhach >V C , pedindo pa-
gamcnlo—Já lol ordenado o p»;amen 
Io. Os requerentei devem comparecer 
nu Pagadarla do ihesoiiro; 

do Jorge Av i.licr -, pedindo cerlldfio; 
dr. Joio V iceiilc dc Azevedo, pedindo 
praz. -, e Anlonlo Moniiano, pedindo 
alvara de transferencia—Sim; 

dc Jos. Maria Rodrigues Quaresma, 
pedindo prazo—Concedo fio dias; 

dc Anlonlo 0'Jelroz «los Santos, pe-
dindo rclevnmeiilo dc niu.U— Sim, 
euinpriiido u iullmaç.llo no pi«z > de 
2U dias ; 

do lmii:i i,il Club 1'ool-lmll, pedindo 
um terreno ua vaizcn do Carmo—Sim, 
co o designação do logar pelo enge-
nheiro da Vlai ao ; 

de Artliur O. I". Hingc!, pedindo li-
cença para obras—Indeferido, por 6er 
contrario a segura ça do prédio. 

A. ham-se approvadas na lllrcclorln 
de Ohr.is, n rua do Commerclo, n. 
tn, ns plantas iipreseutadas pelos srs. 
S. Ilocnen A C.. viceulfi Cardenase, 
Anlonlo Fernnndes, Avelino Monteiro 
Alves, liomiago. pintar, Weiszloz Ir-
mãos A C., Vlclor Sautorio, lluarlo J 
dos saulos, lilovanul Frederico, Jor e 
llanduch, Martins N-bachlenll, Fernan-
do llorgcs lialv.lo, Honlfaclo los.1 (l i-
mes. 1'asrhoal Ma^ol, Jos.t Catoe ra Jú-
nior, Joio Alves Mamlo. dr. Feruai.d s 
e Albuquerque, Francisco Forlui n A 
C., Anlonlo Maria, Miguel Marzo e 
flarme o IMItegrlnl e petas sras. dd. 
Maria llicroza e Eva Uloch. 

Devim comparecer á mesma repar-
tlc.lo. para esrlaiTCimcntos, os srs. dr. 
liamos de Azevedo, padre Pasehoal 
Gaziueu, Antonio Pas-urlcl o, Mlchloi 
A C., tial.rhi Autonio A. Leite I'-li-
dado, yuirino II se e Luiz losi1 do-
mes e a i sras. d.l. Auuuuciala Hclln 
Cozza c Coralina llusso. 

i l de agosto 
Correram brilhaulemenle os fcsle-

jos r-ailsndos houtem pelos acadêmi-
cos de D reito, cm cominemornçlo da 
creaçj . dos cursos jurídicos no Ilrasll. 

O prograinma orgaulsado foi cum-
prido llelmente, com niulio eulhuslus-
eo o alegria. 

A - u huras da larde, precedidos «la 
banda de musica da lorça policial, e 
em marche aur li imblraur. - s acadê-
micos lizeiam uma pass-ala pe.as ruas 
rentraes da cidade, saudanoo as re-
lacções dos jornaes que tililmm o seu 

escriplorlo u«s ruas dn itinerário. 
II Co.»;»rr.-,o ie SHo P.inlo foi -andado 

pelo sr. Ni.o Cosi», respoinleiido-ihe o 
uos-o cumpaulieiro de redscçSo Jose 
Marrey Júnior; a lanUitlo, peio sr 
ll.irval llociia, respondendo-lhe o sr. 
Jorne Cumpaue li. o K&Uidode S Paulu, 
pelo sr. J-.viauo de Moraes, agradecen-
do o -r. Ittc.irdo de Figueiredo; o Cor-
reio l'i ttiii xiin, pelo sr. Nascimento 
lc Itcz.-n e Plr.as, iazendo o .1 scur.so 

de .-audaçlo o sr. Alberlo Az»ve Io; o 
Trilmiiii Itati aia, pelo sr. Pedro Cn-
marlulla, ao qual respondeu o sr. I'. 
Gliintl e a rolha Kova, pelo sr. Ili-
cmdo lionç 11 v e i . l a u d o em agrodccl-
m-nlo o si-, cea- io Mm-nla. 

ii preslito pasmou por irenle do Pa-
lac.o do go.er o d*, listado, sendo le-
vantados inuites vivas oo sr. presi-
dente do Estado. 

A's * 112 lioras -Ia noite, rv.Lso i-se 
uo ai.lo nobre da Academia a aunuii-
c.ada sessão solenue, que foi ass|j(bl» 
por iii ..to. lentes, grande nuinero de 
tamilias c b.dos os iicadcrnlcos. 

O e .ille.o da Facilloade estava en-
eitado .le lldrcs e lo'iiagcns, e llaiinl-

nado por grande numero de lampadas 
eiectricss. 

O presidente do Centro Aruleuiiro 
O..;e ile .-t.17n.sl.)», bacharelando Jos-j 

Carlos de Macedo Soares, abr.u u s^s-
s9o c deu a palavra ao lenln sr. dr. 
tleyuildo Porclial, que falou e u nome 
do ci.rpo 'ioccnie e discente, s-'ndo «ti— 
uni multo »pp autlhlo. 

se.ulram-lhn com u palavra os srs. 
baeli.irciaudo ,lo;".o Bapllsta llcim.lo, 
I ' orador «li Venlru Acadêmico, i.arlos 
1 \r.lio Juuior, cin uomn da linpren a 
acade 1 íca, e í.li.o Moreira, J" nr. d -r 
no Cjmriu, ogruileeendo o comparoci-
ineiito da i pns-.A,,s presentes. 

o sr. dr. Vicente Mantedp, dlreelor 
da Faculdade, lamliem Inlou, cm nome 
do sr m.iilsiro .10 interior. 

'or ultimo, o presidente do Centro 
encerrai 11 sessío. 

— \o uhrlr-se u sessBo, foram lidos 
os seguintes lelegraminas, recebidos 
pelos drs. dlreclores oa Faculdade de 
I)irrito e do Centro Anui-'«líco: 

Apresento a V. exc. calorosas felicl-
tai/iis ( -ia uMIlde .laia que uoje pas-
sa, comiiipiiioral.va da lun.luçáo dos 
cursos jiir.dlcos 110 llra-li, .acto eu -
inluai.te 111 historia la clvdisaç.lo brn-
slielra Suudaçõr».—,1//o»so Peniui, vice-
presidente da" llepubl ca.» 

Mullv ngrnde;o o couvlle com que 
lul, honrado pura n lesta de hoje c 
ilito n uilo que as inMilin* oc. Hp.ições 

e a d staucia ulo me permlllmn assl.-
t.r a eila. Faço os ma s c..riba-s votos 
pelo coii-t inle brilho ua nos-1 querida 
—Mm.' V.i/er—a Fnciildudc de U.rcllo 
de S. P.1UI0.-1-/HO Hraneo. 

Agrad»io ll.ieza e invile se.sslu so-
lenue di 1 onze,. . til 11.Io niolivos forca 
ina or u.lo ni'* pirmlttam coi.ipaieccr. 
Saudações.—Mai ial ArjoUo • 

Assoclaçl. Feiiilulua Saul sla. p»-
uhoruda, agradece honroso ronvue. 
feiiluido nlo represeiilm- por ler 
rec-b lo convlle lar I». Saud.indo illus-
Ire dir -cl ria, |e |c|| t t mon-lnd- aea-ic-
nica.—Klizn Alpm*re«, presidente.» 

—Confirme a sua promessa, os pro-
pr elartoa Ca(e tiitarang lizeram lion-
iem entre -a 110 l.Vii/io Aeailemieo ilu-

de Aiii.nl» da quani a de liiájiiifl, 
30% da re..da bruta da venda 1 can-
sada honlem do mel«-dla ..s 1 h-.ras, 
para ser entregue a uma ass ,.-l.n-"io 
de bni-llceiieu, :i encolha da dlrtrlo-
ria duque la sf/i l r t l . le . 

A coüiniiss.v, no...cada para receber 
lucila Pomrna e c-nnpo-ta «los sps. 

Vlcb r do Vollc Alclno Caldeira e 
Albuquerque Maranhão, e vai lazer «u 
Irega da .. cs,-na no Or/i/i./iWo Chns-
I». um t.olo.H1", do Ipiranga. 

JUNTA DE RECURSOS 
PrfiMfpl? 

Pr. Weneeslao Jos ; dc Oliveira 
Ouc roz, juiz Icleral em rxerciclo. 

AUnibriei 
l»r. J o i o Passos, p r o c u r a d o r ;v ra l 

do Cst.di,. .Ir pe-lr, do Monte Abas, 
juiz (e.teral sitl«liluto em exercício. 

Sterelcri» 

Juullahj—ReeorreuU, kills Hruut; 
recorrido». Antsalo Csnde de Araújo, 
lo to Merlo, Au nsle llass, i o l e Cru-

adn llac.cl, III rada, Tbomaz Scolt, Serai 
cardo Zarlolleu, Pedro /.uocarello, Ho 
moaldo Arinsbei, Tllo Armahel, Vicio-
rio Naxall , Velurlro Pcb-griao Zuiico-
pi», Pa.icoale Zapolcone, Manoel Joa-
quim Malheiis, Alexandre Soares, Ma-
noel Feruaudes de Araújo, (iorvaslo 
Fernandes, (Auuelo llrU'azclnl, A rro-
da Jeuclihe, Sllvano José Pinlo, Josii 
Canleruecl, Frederico Saclil, Eugênio 
llaizaii, Cláudio Mangauelli, José Sac-
clietto, Pedro Mondadorl, José llama-
1 lio dos lieis, José de Custro e Silva, 
Luiz Zaiizlnc e Moilinelil Vllie.iinzo. 

A Junlu n.lo lomou conhecimento. 
Araraquara—Recorrente, Luir Alc-

xandro ll.iez ; • ocorridos, José Infante 
Vlolra, Joio Anlonlo llerg, Eduardo 
Corrêa da Silva, Angu lo de Camargo 
Sousa, IfaIduluo de Mello Franco, Mes-
sias Anlonlo de Siqueira, Joa llodrl-
gues, Alfunso Dias do Nascimento. 
Anlonlo Costa, Manoel Martins Cuidei 
ra , ll nuleto llorgo Casatli, Francisco 
Xuvier Ferreira Juuior, Manoel de 
Freitas \elloso, Joaquim José liulllier 
me, HenescoJullo Nogueira, Manoel Joa-
quim de Freitas, Thoinuz de Aquiuo 
tiodoy, Uel irmliiu 1'edroso Ces .r, Se-
verlno Moreira dc Sousa, lloraclo Cor-
dovll de Siqueira Mello, José Martins 
llarnosa, Jesiilno Anlonlo de Oliveira 
Anlonlo Alves Fragoso, Manoel Ferrei-
ra Lourauo o Kmygdto A.itolilo Perel 
111.—a Jiuit.i n lo iomou conuecimenlo. 

DB! 

Su ic íd io 
Augusto Morsoll. ha pouco Ic-mpo, 

ilesempregou-se e, junUmenle com a 
>UI1 esposa C uma llllilllha, viu-se u 
braços co 1. as maiores dlHieuldades, 
passando por Ioda a sorte de prlvuçõe?, 
as muis duras o crue>a. 

LuelaVs, entretanto, esperançado c 
coiillsnle na sorte. 

lia dias, porem, adoeceu a sua que-
r.da lllliliihn e Auiiisto, sem recursos 
e abandonado de seus próprios ami-
gos, via-a primar dia a dia, sem que 
pude sc «ujellsl-a a um tratamento 
ruoroso. coa o exigia o seu nslodo. 

O proprio pio fadava em sua pobre 
casa de operário honrado. 

Passavam-se os dias e rum elles pas-
sava a esperança de arrebatar da mo-
léstia a Iniiorciile criança. 

Ilebalde Augusto pedia aos seus 
companheiros a caridade d» um au-
xilio, a esmola de um trasro de re -
médio I 

E assim «1 pobre operário viu mor-
rer a querida lilhluha. 

Desde entlo, apossou-se de Auguslo 
uma tristeza indomável, uma descren-
ça teuivel. 

Ante-honlem, Augusto, sem que n 
sua esposa pudesse perceber, recolheu-
se á casa, e, icehando-se ua cozinha, 
nreendeu umfosare ro, lendo o cuida-
do de lapar com pedaços dc papel o 
buraco da tecuadura e as fendas mais 
.nsigulllcaiit^s das poilas o das ja -
nclla.s. 

Fcilo Islo, esperou tranquillameute 
pela morte, horrorosameulo Irlsle, pro 
duzida pela asphyxla pelo gaz carbo-
ulco. 

Mais tarde, a esposa de Augusto, 
a .prelieusivu e des* -ullada, pôz-^ü u 
pro iral-o, c s m It mais larde, 110-
.itudo fechiid.. a por. , da cozinha e 
arromhando-a. encontrou seu pobre 
esposo estendido no enfio, em de» 
eurilo abdominal, tendo sob a ca-
beça uma das mios, e o todo cimo 
grce.do e rígido. 

O r a d a v r de Augusto foi examina-
do pel 1 medico lez.sta. sr. dc. ir-
Clrr de Ca«lllho, a requisição d . sr. 
capil-lo José Firmlno, 1" stibd»>.egailo 
do liraz, que leve conhecimento da 
dolorosa oerorrcníla. 

Augusto era italiano e coutava ape-
nas á i nnnos de edade. 

Ilesldla na casa 11. :it'J da rua Mou-
senhor Andrade. 

L o l e r i n «le S . C a u l e 

A lliesourarla das loterias de Silo 
Paulo puüou honlem, a sra. Carolina 
de ollvelia empregada na ea-a do sr. 
dr Correm luas, i rua Harqoez de 
Viu, II. a quantia de Saiibii de r. Is, 
de ineio liltheie du loteria extrahida 
enle-houlem, correspondente no nu-
mero lli.70. 

H o m a r i a ao G u a p i r a 
ltealisar-se-íl, amanha, uma romaria 

a . Hospital dos Lázaros, 110 liuapira 
promovida pela conferi nela dc N. S. 
dc Lourdes. 

A ronuria pnrürá da matriz deSanl'-
Auna depois da missa, que começará 
a . fi horas, e rommuuhãn ;;eral dos ro-
meiros. 

T e l c g r R i i i m » r e l i d o 
Na llepnrllçao Cera! dos Tclegr.-

iihos. aPluim-se relidos os seguintes l*-
le rammas; 

lio lleclfe, par» lloja»; de Jiiudia-
hv, paia A. Floriano dc Moraes, Li-
berdade, dn, e do llavre, para Norlz. 

ŷ lENTO J0DICURI9 
I r l l i u n n l «le J m t i t a 

J..S • Idn 
seeeíoíisl. 

Xavier . fs-rivão 

Na se s5o da Ju ita de li-. nrsos iea-
í - d . I. .|t'-m. III -:.ia das s.s«sZ-es da 
Coa,ara Munl--p»l, foram julgad -s os 

ilnles recursos; 
íudial v —Recorrei.te, f»,a.piim de 

Siqueira M.,n.p. , recorrido, Andr • 
Freaíiseo Martins. 

A 1-int» deu f^nv iiie nlo. 
Jun.l.ali:. — Recorrente, João Pedro 

da Sbva . recorrido, Antonio Pias d • 
Oliveira 

llislribli'' Io il•• tinto* 101 11 1/ .í/o;„'o 
ile 1005 

CAitTotuo 1.0 Esci-ivXonn, .vi VH..11 i;s 
Reriirs is eleito, na 

Ns. :.'J77. .'i.179, :.9<l, :.•»«, OHSo—De-
li- 11 do lics -alvadi — tti correntes, |>o-
n.ln os Alves, llenedlclo Meirelles, Mau-
rício linel.a, Serulim Savuil o Kaplta-d 
It c.-i . recorri lo, o Ju,/.o. I ru recurso 
a ca.ia miiii.slru. 

It. m s» eei ne 
11113. Ilaporan^a—A Justiça e Joa-

qulin l'c Ir,iso. Auor. Campos I creira. 
All/ief teilo eeillie 

N. 8110. S. J0A0 «Ia ilòa-\ i«la • A 
Justiça e loaqulm Pedro, Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

A»!trne o« 
V. IMI. Taul.it —Miguel José Aqul-

no e llichcau llassan. Ao dr. Juvenal 
.Ma liei rua. 

N. 4.m;i. Capital— Anlonlo banza e 
Francisco liu. des. Ao dr. Cunha c 
Canto. 

Ap/l^llartys eteeit 
x. l i SC. Itiicirlo Prelo — Herdeiros 

«b- Jo»e Rodrigues Sanlos Uoulini e 
Kraur.sco Silva \ 1cl01.no Ao dr. ,\a-
viir de Toledo, 

N. 4-18.1. Sautos—lldefooso J. F. dos 
S.uil .s c A exaudie Mello I aru. Ao dr. 
Anlonlo I sulino. 

.s uiw. Campinas— A Companhia 
Mae-llardv e dr Carb.s M. Toledo 
l,es-a Ao dr. Frani sco Saldanha. 

.V Us7. Capital—Alberlo Salvador o 
Ani i.il. Ca: d.do da S.lva. Ao dr. Ig-
nacio Arruda. 

r.viiroaio 1.0 rscRivvn 00sr«i.vr.s 
ISeemrot eleilwaet 

Ns. :.l'7H, V.isfi, SÍNJ, liei. m «lo 
Desça! Vad > — Reeorrenles, Saturnino 
Ferreira dc S ,iua, Allunso i,ik»s, Fio 
Rossl e Io» Kgvdio do Cunha . recor-
rido, o Juízo, t m recurso a rada mi-
ni-tro. 

ertmi 
do Sapueaby— 
Rodrigues Mén-
Jutenal Malliei-

1 r,*H>».to 
N. :.PiO. Patrocínio 

A Jnsfça e liamaslo 
des e outros. Ao dr. 
ros. 

Awaro* 
1310. S. Jos.- dos Carnes—Dr. 

Mario Nunes l i l M o e o Juízo. Ao dr. 
Almeida e Srlta. 

N. »»>s. Capital—Lni/ 4el f ino e o .»«»«»• i.apuai—Ldv «ri riHO c o 
A |i.t»to bVj to,,.oa coubctimeu!». I tanew Ale.i i». Ao i t . T b o M i Arte». 

ApptlIn.^es e.letls 
N. 4li3. tlsplUI—(lllvorcloi. Anis», 

de Gouveia e d. Chrlstlna de CouviT 
Ao dr. Arlludo Ouerrii. " 

N. 4181. Jahii—l)r. Itenalo de Tn|„ 
do c Silva c Joto llapl «ta Mirauj, 
Trado. Ao dr. Cauulo Saraiva. ' 

N. 4Í84. A||Udoi—I'. Vaz ile A'tiii»l. 
da A C e ligydio Freire Penteai 
Ao dr. A. l-rança. 

T r i b u n a l d » J u r y 
N.lo houve lioiilem sessão 10 ia i 

de numero legal dc juradas. 

N U M 4 Íerenãta 
A ' f a c a • á e s t a q u e 

A uma hora da madrugada dc h0 | r 
uni grupo dc screnatlsla- entoava V 
suiis inndluhas langorosas c npaixuiia. 
das, em irenle dn ra«a 11. :il dn ru 
tieneral ITúiv.s, 110 II0111 Iteliro. ' 

Atra.,Ido, lanez, pela musica 0II 
pela vigilaucla do sou» anioie-s, a ||| 
sc 1,. liava lambem I raucisco liriniciu 
italiano, de 21 annos, mais ou m u , / 
empregada num do., sillos do sr p' 
l.arucl. 

A presença de Rruur.lll, iqueiia lio-
sa e uaquidlc.s lugares, parece «pi. ,1c 
portou os unimos dc ulguns dni|ui-ll(-i 
indivíduos, que sciu pronunciar pita-
vra investiram cotilra llruuelll di-s. 
armado e surprezo, lerlndo-o rum 
nm piofuudo golpe de Iara e outru 
penetrante e grave, produzido por e,. 
loque na Pspadua esquerda. 

Vendo-o por l - r ra os aggrcs»ori!i I 
puzera ..-se cm i g i . 

D.idaeoiiiinun c..çln .1 policia, prom-
piamente se dlri;iu para aquebe | 
liar n sr. dr. 'iJ dele -ado, a- oinpa-
nliado do escrivão, capitão Amor c ui 
rneilleo-legiílii, sr. dr. liouorio Libero. 

Ilruiictll foi removido pala a S. Cs u 
em oslado glavu. 

.Ht i r i i i i cn td rt ' li<>ioso 
liceoeaes de lioje 

Santa Iphygenla, i s 8 liora-, mi.,.a 
com cânticos a Nossa Senhora, c, j-
lí liu. terço, ladainhas e bencam. 

«airmo, ás B horas, missa a Nr. a 
Senliora e encumiueudaçfio 110 ja'<î u 
nos ini.rios tsllecldos. 

Recolhlinenlo da Luz, as 7 l r r , - , 
missa e caulicos a Nossa senhora. 

Siinluario do C. de .Maria, ás 7 h,-
ras, 111.ssa e lieuçam. 

S. tloucalo, ás 7 hora", devoção ;i 
liumacutãda. 

Cnleehismo 
Lm Sauta Iphygenla será ho>, íu 

!l horas, explicado o calcchistiio «o 
meninos. 

Visita /ms/oral 
T.-rniina amanha a v slln paslor.d 

que o exmo. bispo diocesano c»li 1. • 
tendo a matriz 00 Cambucv 

Hoje, us H linrns, s. exc celebrai, 
pur Intcnçlo dos paro -htanos ja lulii--
cldos chrisii.ara das il ás 4 da t .iilc 
e .'omparccera a bmçain solenue , 
li i | j da laide. 

Amanha, iis o horas, s. exc. i de -
hrara pcus paroclnanos vivos, e :.. '-> 
a missa ;ará as suas despedidas. 

A's r. horas da tsr le, dará lulc.o . 
sua visita á malriz de SaiiFAiinu. 

No dia it). começará o sr. d. .Io-
de C. Roí ros a visitar -.1 matriz do lie* 
lémzln u. 

V silad.is ns oilu la.ilriz»? «lesta ea-
pllal, s. exc visitara la.nh-m, mcdiaii. 
te aviso do dia ehoin , l idas as outras 
cjre.iis, cup -las e i-rnl-rtos publict-s 
dn cidade, liem ci.ino Iodos os eslabe-
leclmenlos callio leo» de Instrucclo, 
piedade e caridade, porém, ?"in chrls-
ma, liem func.' csrchj» osas, llmi a .le-
so apenas ás Investiga; .es prescrij ti -
pelo direito eanonleo. 

I'. O. T. 1I0 Carmo 
O summu pontllice reinante, o pq-i 

Pio X, enviou n llcnçauí Apo-lolica .1 
v. O. T. do Carmo e ; o resnecllvo 
coninits-ario o exmo. luunsviilior dr. 
Can.lllo FaSssIacqua. 

AninuhJ, unlcs da inissa convrntilül, 
luaugurar-se-a o quadro que repres-nlii 
o sommo puutlllee, sendo por essa . cca-
sir.o lidas pc o revtiio. commlssarlo a!-
guma.-, notas sobre a vida do glorio*) 
pontilice, aeoini inh idas de uma nvn . 
sagcin que a urdem env.a a Sua .-
lidiide. 

frito dn Vieino E»)iirilo Santo 
Continua hoje, na egreja matriz d> 

iir.iz, o tnduo que precede « festa . 1 r> 
Cspirilo Sniil., que se reallsará 110 d a 
Li, conslaudo de missa solcnne ás 10 
horas, pregando ao Evangelho dl-llu-
cto orador sagrado. 

A'si! horas d.i I ir le, s»rilo sorleado» 
os novos teslelros, c cm sc/ubla, bea-
çam do Santíssimo. 

Alirino Santa Maria 
ConllMiinm nesle csUbcleclment. il-

instrucclo e rarl lade as novenas que 
prceedi iii a festa da AsiunipçHo dc N'j.r 
sa Senhora. 

A lesta será 110 dia IS dcslc, haven-
do missa cantada, sermlo c coininu-
n:,3o geral ne Iodas as orphams c fl-'is. 
que se apresentarem devidamente prc« 
pilados. 

A' tarde, bencam solenue e Te-lienm 
rncorrando s ' desta inaaoira esla fcst.i 
cm honra de N. senhora. 

Ixinluario do t.'. dc .Maria 
Coiilliiuam ns soleunidades qi. • | 

arclilcontraria cclel ra Iodos o> aiüi • 
em louvor da cxceisa padroeira, rc-
ve-lin-lo-si- e^le anuo dc grande bi.-
Iiant sino. 

Ilavera lodosos dias sermlo, can1:-
ec.s e Ia.In nuas, ter luaiido sempre 
com a bençaiu d > Snnli-Slino. 

A novena para a le Ia, cujo | rn-
gramuia brevemente puMicaivaio, 
nicçnr i 110 dia 1J. 

//,'. 1 Mote 
Contlnúa hoje na respectiva e*r- «I 

a novena que precede a festa dc .xo--J 
sa Senhora da lr.11 Morte. 

A festa srrá 110 dia lã dcslc. 
A paitc musical esl.i conlia.Ia »'• 

n.aestru cum.i,. ii>l. J--r 1 .olocs t.ai-d.in. 
rcslat ila Penha 

No dia 85 UOsle mez, terá inicio, w 
matriz, da 1, una, ás u | | i du tard-', 
novena ijltr prre -de a festa dc No • 
Seiinora da Penha, a qual ícati-m -f > 
li 1 dl:) il ile sele;, bro. 

D c s 3 É < i i 3 m 
Honlem, mais ou ineiio', ás II I o 

da nolle, em Vllla Marlanua. rua C e-1 
,ho, tio-ive uma gran-ie deserdem di 
qucloram piutagoiiislasMicli-c. S111n.11, 
Aiiliur .VH-alrli e Josepu 1'lcrre. 

Depois dc lerem tris-ado os maior.. 
dcsaloros, trocaram varias racelada"-. 
sahlndo Iwsi uitc ferido Mu ha"l, qui1 

lul i-xaminiido e iiie.ii.-ado ua C( n'r.i 
pelo sr. dr. Ilouoi.o Libero, nicd. o-
leglsla. 

Teve conhecimento do ía''lo o -r. 
dr. Thcophilo Noircga, dei'. 

ASSOCIAÇÕES 
Sociedade Bcient i f ica da 8. P»®'0 I 

Sob a presidência do sr. Kdmuwli I 
Krng. lendo cou.0 secretários os dr- I 
S|,lei,.l>re «• João Mota, nalisoe—' I 
honte.o a se.s.lo ordlnsna da Social 
Ila.le Selei,t.nea de S. Paulo. I 

o presidente al re a s. -rtjo apr. -en-l 
laudo aca-ao . .-•' i.te . cnt» ele:W| 
dr. o . N0I1Mml I 

O secrclario p- a arta, que, 1 ..sla CHI 
disCtlss . , - S|.plOtada. . | 

No expediente 'oram a p r e s c i . ' I 
s seguintes r honre o,. «U « T 

rieJade -ce nUlc a de \ar-ovia . ' ' I 
fa«cietilos da An' c" N" • ® " L 
W do lieithrh • Trihnilier /eitn"1: ' I 
n. SO do Metim »I-m l-reo * " I 
NHÉMt ile \netlrn .VMM dei » r 
rn-rrfo . A mil lar, II nu l-u'"1. dnrj^- L 
le 1'») I. pelo professor Celli», soj« I 
roerespnedente , Boi rum 
rio, Corr . s^ondeules a» 

• K H M É É i l É M i t e ü í í l f l M É É mmm 
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C/lT/l 
ilvorcloi. Amou», 
.tina ile Gouveia 
n. 
Itenato dr Tolo. 
»l'l Miranda 
> Saraiva. 
. Vá/, di' AtniPi. 
'relre IVnleiulo. 

I » J u r y 
.sessüo t o |„|U 

urad j s . 

Í E W 4 T A 

estaque 
idrugiuia dr liojf 
Islã- entoai u dj 
•o.sas c apaixona. 
<a D. :il dn 
iiu ttcliro. 
«Ia mudo* ou, 
u» «morai, a ni 
raueisco líriuielll, 

mais ou limos, 
sítios do 81'. I", 

irlll, íujurlia lio-
, parece • j 11< i|t . 
a!/ujjs dnqtiHIcj 
|iniiiuui'iar p .'„. 
ca llruuetll des-

terindo-o com 
do Iara e outro 

irodu/Ido por (.. 
•tierda. 
x os aütfresiorcs 

a policia, prom-
>ara aipielio pi. 
Ir iido, ir oinp.v 
pll.ln Amor o d( 
. Ilouorio MPfro. 

du pala a S. O a 

u l i g i o s o 
lír Itojr 

8 liora-, mij.a 
i Senhora, e, a-
% e Pernain. 

missa a \ns-a 
darKo lio jar.igo 

uz, as 7 lior.-, 
ossa Senhora. 
• Maria, ài 7 le;-

ol\l", devoção a 

a será hoje, 
catcciiisinu 

•lolüt 
\ \ síln paslor.d 
orrsano c«ti i. • 
amlmoy 

c \ o celelirni. 
D-lilnnos ja lulic 
2 as 1 da tarde 

içatn soletiue 

is, ?. cxc. icle-
íos v i . o s e após 
despedida», 
te, ilara tule.o i 
e SanfAliua. 
•a o sr. d. Jo-
i' -a matriz do IIc* 

i.itriz-s desla e i -
landi-m, meduci-

o, t idas as oulras 
Tal .rios puldici -
o Iodos os c-dalii*. 
. de InslruiVW, 
porAm, som rlirls-

os.is, llinl a 'io-
<e% prewripii! 

o Carmo 
reinante, o pa|..\ 

caiu Apo lolica a 
j p i o reaiiectivo 
j. monsenhor dr. 

missa conventiial, 
ro <|iie representa 
•ndo por essa • roa-
<j. rommlssnrlo a!-
a \ Ida do ülorlo-) 
das de nina no- : • 
envia a Sua san-

r:»iihito Santo 
ejireja n al ri/ di 
precede « lesta d» 
,e realtsari no d a 
l-.su soleuue a- 10 
Evangelho dlsttii-

le, serllo sorteados 
cm seguida, l.en-

'd Maria 
•slalielerlmeiit • il' 
ir as novena., que 
Isjumpcüo de .Vja-

a I." deste, liaven-
rm'io e coiu.uu-

;.,s oepliams c íl 
, devidamente (rC" 

solenne e I'•••Ifum 
maacira esla fi'5t« 
liora. 
C. dc Maria 
íleunidados que a 
fa todos os aim • 
isa padroeira, re-io de uruude lai* 
lis sermlto, ran':-
r Inando sempre 
>nntl 'Slmo. 

le-ta, cujo pro-
piiUlraremo, 

hrte 
n respectiva e*t • i I 
do A IV U de .no-
Morte, 

ia !."> des te . 
esta collliada «o | 

[».r I.OlilCS l.J/d.Hi. 
r /VíiM 
i"/, lera Inicio. n< 
4 ó t | i da tarde, s | 
n festa de So ••< 

a qual rcaliíar- e 1 

ri». 

* u e m 
menos, ás 11 1 orâ-
Marlalnu. rua l. c- | 
m ie dc-ordein "í 
sias Mlcllifi Siiuon, 
osepu Plerre. 
'.rifado os maior' i 

varias racelada5, 
r ido Un ha"!, q'"' | 
•.licado lia tá 
o l.iPero, niedicu- | 

to do fa do o 
réu», n" dei". ' i " 

AÇÕES 
i s c a a» « . r » ° 1 0 

t do «r. EdmOT"1'! 
secretários os 1 

Mot a, n a i» »" . 
•dimna da .«oci'"| 

S. Pau!». , 
,• a sc-útâo ai p -ei - I 
re>"( i.tea t nt» eteil»! 

»cta, 1«e, pO'ta f m | 

iram apr'"" -".'''l 
is : 7 , 1 

de vai 'V ia . " I 
Jfnrilnm : « n ' l 

nnikT /"'»"/ 
IrUorr****» *>, , I 
r/i trUmrm • " I 
,a na 
- ' ' ^ o r C l - e ^ j : 
Í V / f i « I 

ga „ M<IiiéI tt* I 

i l . 11 úe iultio : HK-m Vactoual 

:,„l,. ,|p S. Paulo, doadas \ f o h. re 
i Commissr.»: uma r»l'cce»o de 
?,'rra dr, UM iiUnl.v, i i r rparada. la 
M ia de santo» e O c r . i n n i o s lnr ru . -
lados cillecMonudos | Plo dr l'.. (M'« 

cruta do Mio Claro (an.lieule (.o 
( to Turvo, mu dr Vporam.a, na 
^ f ô l í S . d l í ^ r p r o p o s . o i i a r . s o e . o 
eoirespondonte o nvd l ro d r . I auio 
S l 'n 'presidente olTerrre a palavra no 
dr l.nU, l'ie, prianlc numeroso au -
dilolt», d i -« r r i . laiv.aincnte « « o 
«tiiiareimo o onlr.is molrstlas nloiHI<.as, 
jtiiituiiilu do Aiili/osloiil», (lo Ar olin 

' r toinas O do lomMrnMc 
í por llni, latâ tainheiu solire trlcliliiaic 
lc taenlaí. , . . . . . „ 

tirnola de delidas considerações so-
Jirc a uliyslolnma, o modo de renro-
ducelo e os meios de propagação <les-
Jes aulo «cs, o lliii-lro eoiiicimte a i -
SViia .1110 o amarclláo e Ml«» m.tps nue eeralmeiite Inleclam as 
üliargéni dos rios, propalam-so pe a 
latia do liyüiene das pessoas (|i c mu 
diMiilam. ' t raia enlio dos mulos e 
('riilicvõcs dessr» animar-, (IrinoiNimi-
do cjiii Itluslraçoes, o aspecto desses 
óvulos ei» diversos ptiases do seu des-
envolvlinciilo. Apresenta ainda, no ml-
oco,C'plo, (llver-as preparações onde 
Se enroiiliaiii exemplares do einlu voes 
.. óvulos daqueiles diversos aniiiiacs 
'•niasltai os. 
' (I piei.deule pede [iam explicar a 
Ari c . dos eiNiniijos, ulüriiiando i|iie 
os mesmos sr>o i;eratmente encontra-
dos, reuni !os. dmlro de covas: expli-

esle nu » i ill/endo (|iie, sendo r - ' e s 
•Aliimno- lierma|dirodllas. todos quaii-
lui encontram em um monto des-
cendiiin, piovavcluiente, de um so In-
divíduo. 

Nada mais havendo a (ratar, onc r i -
•r.ju-so a sessão. 
C e n t r o « e c r s a t i v o 1 d* J a n a i r o 

He ordem do sr. ( re ideute .«So con-
*'ldA(l(|s os ses associados para a a i -
íPiiiMci, que se iralisará doiiiliiKo, a 
J jiora ...i lar Ir, no sal.lo desle Ceil-

Vni t ío das T i »l»alliad»i«a 
Olap l i loo» 

Pí t lo amanhã para Campinas uma 
íonimissilo compodii de Imlialliadores 
?rnplr('(j< i|iie váo visltãc -eus r o l h -
oas diopiclla cidade e, ao mesmo le -
po, f fiKhv uma assoiilaçllo rolll» d i a 
iultio tf«s Ti-ti("illiu<ll)i vi Orafhicus 
vleslH rupilnl. 

A eommtssSo rnil arcar.'! no liem 
,iliis i),ü.'i da niaiihfi c r r j r c s a i a no 
(4U' - i n j dia. 

S P O R T 

t (Hil -UAt.l. 
Do TCiiiii! <la Oiiiwicre/o, do liio de 

Jnuelro, liianios o sitiillulo : 
• Km honra dos inemliros d o S ' f ' on -jivsso Sc.ieutiliiro l. ilino Americano, os 

i[r i,:ií dn I -c j í Polvl ' clinica e da 
3 ; c ila deSledicii iadlspii lar . lo domlinto. 
ti", f/raiind -Io l'li'iiiiiii»it v.M-balt 
t o m ,iiai.h ílc [ool íall > 

1 Al Mlilll V-
0< Ingressos paia 05 sorios da . t . 

bthlrilcn ihli Palmrirat, pnra o match 
.piL' será (lispulado nmaiititl, d e v - i n 
ser proeurn los na I hresto, das d as 
< W a s da ta .de , 

• 0 Sl'0il i • 
<->r.v dMrlIiiildo lioje o n. 1 d» i c -

>.-la porllva i) Sporl. 
C0L0MI10I IIII.I v 

Para ns corr idas de pomho>-correio, 
n reail-arciii aii.niili.'( de Juqu r rv a 
S. 1'tt'llo, o r g a u l - a d a . pela Si.ciri lade 
Çnlomliophlla Itiasil, fo ram i n v r l p l o s 

pomlios, |.crli'ii('Ciil''s nos «maduces 
iS(V'Ullito.i: d r . Oscar ' r i .ompsou, Da-r 
«lei do Amaral , r r e d r r l c o Cunlia, M.1-
sloel V. r . o l i a lloelin, Anlunio l ianlas , 
'l . Pu Oi I. 

Os tunibo", no dia da (Orrida, de-
ver,lo ser r.pi(wnladus na s. de da 
íociedade, às horas da luanliâ. 

fer í i ) p'istíís cai liberdade cm Ju -
Query, i» i l 1 >r»s cm ponio. 

t o l u n i H i t S k i i l i n g R i n l í 

Hoje, e o dia da moda na p a f u a r l o . 
Am! 's as srrr"«.s sorüo com certeza 

(hiullo concorridas, como soe aconte-
cer smipre, nióri.ienlo a^oia que o 

uíumbiu au la av..ro, liaiiqueamlo a 
>ua pis!» em contados (lias da sernaii;'. 

Ao ink. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
f S ! » casa—Movimento do hospital, 

t o dia l O i l e a /oslo: 
l:\lslinm l i í enfermos; entraram II; 

ialilrai' 7 ; faüecerain 2. ixlstem 4::ó. 
Coiisnllan, 1-S. 
luce l l a s aviadas, 207; pequenos n i r a -

11 vos, Cl; operações, 1, 
fal lc teram : Ai dera Corünovi e I-'l-

Jppo liiierf.i, Italianos, 
lonrv rouciAt.—serviço para hoje ; 
•Superior do dia, o ' sr. capii.to 

,.!il;ii.o. 
0 corpo de cavallari i dará nm r.tll-

,»il | e r a njudonle de dia, força para 
i íoüipnnhar presos ao lorimi o a 
;i:ori:n do ím!rc|O. 

O i'1 liaiaih.lo dur i as guardas da 
,*l!c:a e tl ispilal e i ofilclaes | » r a 

(Mi.iruiç.lo. 
O icitalliüo d a r i a juard.i da 

Pnd'.:!a e iiUiis oídciiaii.íi, paraaseere-
laria do Commando tirrat. 

ils demais corpos darilo os serviços 
ío costnme. 

Tocara no jardim do f a l a d o a 24 

KCçSo. 
Ainancu.-c de dia, o sar^riito lio--

A,em. 
lnifor;ne, V. 
X ACCTNAr,*') _ f;, | : i encarregado ho-

l í (!o serviço da VíieiníçDo ei.dUa a va-
|lol», i.a ulreclorla «Io Serviço Sani-
tário, das II as a l.oens du tarde, o 
Jasptclor uni lar lo de. Tlnadoro Uay-
Wia. 

Mi.iATO- po — No Mstadonro Mnnlcl-

Íal, f(.r.nii aliatld is lionlem 113 
li.os, H tuinos, Vi ovinos e H vilel-

lil iüll.-ad is: 1 snino, 10 pulmões r 
41 tnlrslinos deinados de hovinos, ió 
fuliuóes, 8 ficadas de suino-. 

i.iiildema do carimbo, im-i-iiiiitia. 
ti»«iiTAF. <iv vritsíio—M'.v;menl.i(le 

<1. -ülei tio «.o/ dr Julho ; 
hxMimn .17; eiilriram (tui.nile o 

' llver.im alta :t!t; falir, i rani 
li rar-1 paru o roeeewle mez 17. 

Servfe.» do cinsiitloflo ; 
l»wn'es »Wv o», (i&; imiucro de i n-

iriü. t:i4. 
i :«rr\«Aei ' i i>*. n.-Mr-ír* r e m m -

t » — B t H l roBsultas lioje. uiqueüo 
ftlsperssrlo, á rua l.'liero lia lari), n. 
í ( i : de II Ir.ras so mrlo-dia, o dr. 
I, «Isrrs The .,| ,f .; 4 e « r io . l i , | 
I ti' r:>, o •ir. It.dierto Ooo.-s Cairia»; 
ile i ás í , o dr. 'Ilio de í * .Macc-
ilo; d.- I is l, o de. S m! de Avilei 
t a r r a l l i o . 

Os e*an"s l»rvn?nseop!ros ser io 
fritos pelo «ir. A. de Campos Salles, 
1 THl:laA-;ileas e s a t M o i , de I i s 
íi iorus, e os exames baetertoseopteos, 
«ss 1 as pr!., dr. Palm ira Ripoer, 
a«»»iriindas->tr«s; d r . Gama Cer-

Suelr», as quartas-feiras, e pelo J r . 
!ontr»ro Viaiiua, i s qululas-felras. 
—A dirrrtorta it^fr est.nl-ele imenfo 

l írvr-se da Imi r fnsa para agradecer 
I Companlia de Kslnda d • Ferro Iri-
reza a ét-i en-a «!»• pa(r»m>, i/, dr des-
F > " »»'!•• • diverso» v.slue.ies im-
•a»Ud«, «a k.oropa c I s ados l a i d o s 

para o Dlspenaarlo, contendo utensí-
lios o medicamentos tesl lnaéos á dls-
IrllMitetto gratuita «o* doente» ludlgui-
tos sorcorridos par esle Instituto. 

A dlrcctorla tem egualmente o pra-
zer de noticiar o recebimento da quo 
U üenerosamente concedida pela Ca-
lunia Municipal dn S. Jo.sri dos Cam-
pos em licuellclo do lilspeiisarlo. 

L O T I U i l — Itesnmo dos prn-
mlos da loteria d« capital federal ex-
truhldu lionlem : 

rni:Mios dk 13:000» a 300| 
4903J . , 
4H4H4 . . 

. . I2;««l» 
, . «no» 
, . 3UU» 

4 piicmios nu 2n0$ 
1'..;»;! ÍOBõd 413Õ.1 4bll 

5 IIIEIIIOS DE to 'I 
SÍHl 5fii 31!'» I'H5H 1 H'.'0d !iõ'JÍ»7 

i l l l lõ l 'o i» 
10 Wi:MI0» PB 50» 

i:,hiíi I70HI aims »»i7 ac.isr ;i;U74 71 1IH7S »8"8H 18103 
Al riloMMAi/.KS 

10332 e W J l 00» jsí'j.1 o 48SS1Õ -"» UÓ2S0 c 3o»'.ll -<J« 
flüZENAS 

4H;iMI a 1 e « X I I a üiUlil . . . . in» 
isi.it a 1 .('.i l e lilU"> a K-ãmi.... i«» 

; iõ i i | a 10» 
CENTENAS 

411101 a :.00()0 15» 
rtNAES 

I odos os números tcro.in. dos em 3 
t>'in Ih w . 

Teleoramma recebido pela agencia 
geraldo se. llubeu Oulmar.les. 

l ,oter 'a Ksperanç*. 
Ilesiimo pee.il dos prêmios da lo.io* 

cxtracçSo da Loteria iispeeança. reali-
zada em Mcthcrov, em II deanoslo de 
1905. 

11'.;000| 
2:uoot 
1:000» 
1:1.110» 

:ilii8rt 
4I7W 

7.1 II 
2o:>!ü 

2 i ncmos i.k Suo? 
Iflíoo 2Í7Ü4 

s i nn.Mtos nn 200» 
4.19 Sii7i» 171.17 2B0C.Ò 20515 31550 

30011 40752 
I I pniíMIOS l)E 100| 

n:ins 8581 12117 13:i:u M8Ü8 22103 
Si!»l'J 27(i.'i.'l 31721 Li/800 403S7 I-'103 
44130 41778 

Arrr.oxiMAi.õEs 

:in;S7 P 3108H. . . . . . 200» 
11733 r Il7:i7 lov» 
7313 e 7315 luo | 

2IJV24 e JOOSó I< 0» 
DmNAS 

31081 a 110 -0 no» 
4i7i i a i i : o i :o» 

7:; II a 7350 * 
200É1 a 2' "j:iõ 205 

CÜNTENAi 
.11001 a 317'0 '•» 
41701 a ilo' 0 5$ 

7301 a 7ÍO0 •"» 
2o0ol a 2 liiilO 5$ 

I 1 >AUS 
Ti 1 = (s números termina Io; em 

1 111 it-
Todos os numero- terminados em 

>> t l m 2 -». 
I r ia Companhia Nacional l.olerlas 

dos (Citados -1. C. de Oliveira no-
ta 1 io. 

I M P O S T O n o S I X I . O 
Os | ape:; «ujellos ao fi.-lln propor 

rioiial paüam o «ello seguliito ; 
Al.'- o vali r de 200*»0. . :to0 
lie SOOttK» aíi) "l'K)su<to. . 140 
lie 400$000 uli! r.fliWKJO. , (100 
lio DO('{'UOO «!(•• H00SOO". • 880 
lie 8009000 até I:00ttt000 . 1*100 
Col rando-se mais islou iior coulode 

reis 011 liac.ão. 
Il<>i'<ii'i«» d o * ( r e n » ! 

E í t a ç i o d a L n » - r M C l U A S ECHECADAS 

Vara o .. (. • iv/r : 
6 .30—paia Jundlaby, linhas Hatllien-

•se, Itlo-Claro, Aiaraijuara, Motiva-
11.'. iitõ l e.iueft, ias segundas, ipiiir-
ias e sextnsi rao aes de llaplra, 
Serlüozinho e Santa llila do Paraí-
so (alé Salles de Oiive.rai, ramal 
eanipiueiro nas lerças-íelr.is, ra -
mal dr. Lacerda nas i |uiuta, c do-
lliltlLIOS 

0 .23—| ara a lint a llra^aiitlua, raniaes 
Santa Verldlana, Santa lllla e lles-
calvadense, Mogyana ald Itlbeirão 
Preto, Vluana, ran.aes (Io Amparo, 
Serra » 2 r a , Itapira, Pinhal, Cal-
das, Mocdca e tiuaxiipé. 

10.10--pura a Vluana (aos domingose 
quintas-feiras', paulista at.- S. Car-
los, Mojiyana nló Casa lleaiica, ra -iu.ics do Amparo, do Pinhal c cam-
pineiro. 

4 .40—proa a llra^aril :na, Vluana ali! 
Viu, más aexuudas e ijulnlas-felras) 
Ilatibelisein.i . teri a-, niiiulas, sàli-
Pados c domlni;o-i o Campinas. 
rara Santos: 

6.25 , 7.20 'rápido), 0.35, 2 iO e i 20. 
Eótaç?.o S o r o c a b a u a — paiitidas 

1: CIIROADAS 
5 . 4 5 m.—para Ioda linha, 1.11 t., a t i 

Sorocaba o VIU, 
D.O 111.—de Sorocaba r \ U'i, 0.15 I., i t 

Ioda ^ i n h a . 
E s t a ç ã o do N o r t e — rvnnoAS 

(lio a do liio ) 
5 .0 ni.—fexpresso) para o Rio, onde 

cheira ás 0.0 da noite. 
6 . 3 0 ni.—(rápido) para o ICo, onde 

eliena ás (1.30 da noite. 
7 .0 m.—imixlo) até Cachoeira, o u d j 

rlie 'a ás 7.31» da noite. 
7 .0 11.—'noclurno' para o liio, onde 

clie^a ás 8.0 da maoUn. 

9.35—da manlil, 'noelurn- do llin. 
5.40--dn t ivle , noivloi de Cachoeira. 
7.0—da noite, (lapido) do liio. 
8.20—ua noite, icxpresso) do liio. 

E ( | i ' e j a a F ; v a n | i t l l i i a N 
i> Kmir.iA KVANOiSMiü rnesevTRiiiA-

na—Rua Marnublo, 9. Aos domínios, 
ás i l horas e inela da iiuuilill, e as 7 
c mela da noite, culto publico; As i 
c mela da larde, aula litbllcn. A s quar-
las-telru, 7 e mela da noite, culto pu-
biiro. Pnslores, rcv. dr . I. li. Smlth c 
l.rasmo ltia«a. 

tr.REM I.VAVOUl.irA pnp.snvi eriana 
imdi—Alameda Uambiis, 4. Aos do-
mingo*, cullo publico, ao melo dia « 
ás 7 horas da noite; e>rola dominical, 
ás II horas da uuuiiil. e reuniílo da 
Sociedade de listorço Cliri.íio. As 
quintas-frlrils, íis 7 horas da noil", 
cullo publico. Pastor, rcv. M. II. 1'. du 
Carvulhosa. 

r.uniJA i.vANi.ia.tc.A nicsRrrrniA.A IIAI u:,A—Ura/.—Hua d» Aleucla, il. 
serviços rr l^losos; aos domiugos, .is 
II lioeas, csliido bíblico; «o melo dl.i, 
(nllo. A s quintas e domingos, ú . 7 
e meta da noite. Pa-tore, eev. Juliu 
Sarifiumeltl. 

r.CÜElA KVANCELIC.A PHE-IIVTKlllANA 
IKRKI ENDEM I —tina dr Maio, tio. Aos 
domingos, ás i l p 4'> mis. da niaulif!, 
0 7 da noite, cullo publico; i s 10 o 
meia du mauhíi, escola dominical. A's 
qnarlos 'cirns, ás 7 lioras da noite, 1 oi-
10 publico. P.v.tor, rcv. I.duar lo Car-
los Pereira. 

RKIIEIA KVAS..EI.ICA Ml rnolIl-TA — 
l.ar^o 7 do Setembro, 8. Aos domín-
io*, íis II liorus da manli i , escola lo-
miuicul; ao melo dia, culto publico; 
ás fi horas da tarde, reuni,to (Io l.ii.t 
KlHVortli, ás 7 hoias da noite, cnílo 
publico. A's quarliis-lelra, culto pubii-
ro, ás 7 horas da noiic. Pastor, Antô-
nio de Sousa Plnlo. 

l-.filtl IA KVAKttEUCA METIIODISTA ITV-
mana—ilua 'tos Immlgraules, 13P. Ao; 
domingos, a . l i horas da manliü, c -
cola .louilnlrul; ao melo dia, culto pu-
blico; í.s 7 horas da noite, culto pun!.-
co; ás quintas-feiras, ás 7 horas da 
noite, cuito publico. Pastor, rrv. Aiion-
so l l ru l t cqua . 

r.miEJA evanoki.ica iiApristA— Hua 
(ieiirral Osório, 9. Aos domingos, á> 
11 horas d< manhn. pscola domina al: 
ao nir o dia e ás 7.horas da uolle, cul-
to publico. A's quluta"-fe!ias, ás 7 bo-
las da noite, culto publico. Pustor, o 
rev. I. ). Taylor. 

KOREJA PR91 ESTANTE AI.LEVIÍ—A!a-
meda tiambús, V Domingos, ás 1') hu-
• as da manlil . Pastor, llaur. 
koiieia ciiRisTÃ i;vXrurli.:a — l'u.< 

fòilvao llueno, n. 33. Culto nas terçus, 
i|iitulas e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas e ni^ia d» noite. Domlusos, 
ás 12 horas c meia e i s 7 e meia. 

S t . P a u l ' a AngiicskiiCIsii ich 

nt'A DO BOM IIETIRO 

Sunitauí 
Cliildren's Sunday Srliool. . 10 A. M. 
Matins II A. M. 

, l ivensong 7 I'. M. 
I Ct.aplaln n rv . W. II. Morris It. A. 

C O V H I S . A I M i S 
/(OXSUI.ADO CilíliAI. I)A ITÁLIA 
s/l.uego da llepublica. 
/'ONSI LADÜ DA 1 I l A M " \ - l l u a Ma-
"ranli . lo. 13. 
ÍIONSI I ADO DA AI.LKMASIIA Ilua 
' III;N 111, :>i. 
fiO.NSLI.ADO DA li sUíIA-IUMIIIIA 
v — I t u a Plraplt iugiiv, .'t l . lberdadc) . 
/'Oxsli.ado r»i: roíiitai.—n-i.i s. 
v n e n l o , : » . 
l»l»NSULADO DA ItlJO ilI.ICA AHi.l.X-
' TINA—Ladeira do dr. Fa'c,V>, .'. 
flOXSCLAHO DO Ll i f f i l iAV— I M i !.!• 
"'Iiero liadnro, 1". 

•ONSU.ADO 10) I 
1 meda dos Andiaihis, 28. 

\ S l l . A D O 
Bento, 43. 

NSII.ADO 
Direita, 10. 

40INSI I.AIlO DA IIOI.LAMiA—ÜUV du 
v s . bento, 81. 
lliai-CO.NSI.LADO l)A I.NÜLAli.lliíA 

Ilua de S. Ileulo, 41. 
;ICli-CONSlT.ADO DA IIKSPAMI.l — 
I tua Direita, 10-C. 

Dlt. J ALVLS rir. LIMA da Uni-
versidade de Paris, ciruegllo da lie-
netlcencla Porlmiue/a e da S. Casa.— 
Opcclalldude : molrslia-i d>: senhoras, 
di s vias urinarias r parlos.—Itesldeil-
cli . rua lli.^ad' 'lro 'loTilyi, lil-A. Con-
sultor,o ; rua dr S. Ilsnlo, 30-A (dai 
12 ás .') 11X>. Trleptloiio, 301. 

Dlt. tll.LI.O IIAItlli.TO — Ocn. i s rv 
— .Membro da Sociedade Oiilhulmolo-
gii m Mexicana o da Sociedade Krance-
za de Oplilalmologl.i. Ite,ldeii''la Avie 
ilida Itang' 1 Praiana, 00. Couj'iltor.u; 
rua Direita, 31. 

IIH. A. LUZ Dl» Hi:<;0 - Medico o 
operador—(Ciruigbi "iu gceal o moles-
lias de senhoras.'. IteOdencla: 1 na das 
Palmelias, 11. i l . CoiiiUilorlo: eiia de 
SJo tlento, n. 01 ido I ás < l |2j. lele-
piioue, 1010. 

Dlt. ItUIII o Ml.ltt/, — (.I11100 wiríi-
ca — Cliele do serviço dr c l in icada 
Santa < »;«. ltr-iitcii " 1 : Alameda Ita-
r lo de LimeTu, 11. :>l. Cousullorio: 
rua Sflo llento, l i, dc 1 .11 2 lioius. 
'leieplioiie, io. 

Dlt. ViniATO 1IIIANDA0--Clinica 
medieo-clriirglca r e>pe.'ia|.rrnte mo-
lestlas dos or>i'i: ,Í rjr>il'<i->t, nutriu, 
;irltr r syiilnb.i. Con*ult»s : dr 1 , 1, 
rua da lloa-Vista, 11. Hesideneia: lar-
i.o da Lilierdade, 11. Telephone. 11. 
100. 

A n d l e n e i a a p u b l i c a s 
l io presidente do IMado, Iodos o; dia;, 
" da i ás 1 horas da tarde 
iao -rrrelnrio do Interior r da Justiça, 
" todos os dias, da 1 ás 4 horas da 
tarde. 
lio reerelario da Fazenda, Iodos os 
" dias. 

Do secretario di Aerlcultur.'»,sr.nndas 
e sextas-feiras, da I a i J foras. 

fo TciarnAL rir. iistiça 
A' rua Marechal Deodoro. Camara 

Criminal, segundas e qulnlas-íciras, ao 
rre o-di». Cai. ara Civil, quailui o ,ab 
lados, ao ri.elo-dia. 

Outntas-feira : dr. Clementiivv de 
Sonsa e Ca-tro. jui / da í» rnr» de or-
iil.ams e ausentes e 41 criminal, ás II 
horas ; dr. Miguel de (iodov Morrira e 
Co«la. juiz. da I* vara de orphams e 
ausentes e 3" crl-nlii.il, ao meio-dia; 
dr. AneiMto de M*lrelles Uris, ju!/ da 
I" vara civet, eonimorrial e criminal, 
á I hora. 

Sal I ados: dr. I rbano Marronde s de 
Honra, juiz da S' Tnra crlmtor.l. pr.> 
vrdr.ria, íeltos da tazrnda e e*er»u,.>s 
rrii i.a»s, ao mel , -d ia ; dr. Ins.- Afa-
ria Bourroo!, juiz da S* vara eivei, 
íoi»m»rr:at e ertmi.,al, á 1 hora. 

KO 111/0 FFMBAL 
Audiências r lveis: quintas-feiras, ao 

meio dia. 
And.encas rriminaes; sextas feiras, 

so B.elo dia. 

ÍJDNSl I.AIlO IH) PAHAiiCAV - \!.i-

/ '(INSI I.AIlO DA IIKLülCA—Ilua de 
' S. Hento, 43. 
íiftNSI I.ADO 11A VEM./i IvLA — Ilua 

V 
| 'ICI -C0\S1LAIII) DA .sl IStiA -ttiw 
• I l u a Visla, 27. 
| ' ICt : -CO.\S( LADO DA .SIJKCIA l iN-J-
• I l l l .OA— Horto Uotaulco). 

C i i r l n r l o M <!<• | i i i / 
» 0 l l T i : DA SE '—Rua Dirri lo, u. 2 5 -
IsAiidlencias: terças-feiras, h 1 hora 
da tarde, á rua Libero Ifadani, 11. 17, 
sobrado. 
UVt. I)A S r — R u a da Libeeila.Ir, n. 
Oli-.V—Audiência.. Ijuailiis-Odlas, o 
II,Pio dia. 
rtl .I.A M A n i A N A - Ilua Vrrguelro, 11. 
"•-01-A—Audiências : s e x t a s - v l r a o 
meio dia. 
tANTA IPHViilCMA-Riu Auroea, o, 
032 — Audiências; sextas-feiras, ao 
melo dia. 
(•O.NSOLACÂO—P.uadr. Álvaro de Car 
" valho, 21— Audiências: si'^uuda'>-fei-
ras, 110 melo dia. 
t ANTA CCCILIA—Ilua dn ; Palmeiris, 
"11. 41-Audiênc ias : l i'- i,-feiras, a ; 
II lioia-'. 
pilAZ—Avenl.Ii Haicjo! Pestana, 11. 
"12S-A — Audiências; qii.irtu.-i.j.i-a-, 
ás 11 horas. 

Hl'l.t:\IZI.MIO — Aveuldu d i fiilen len-
cia 11. 2ou—Audiências ; .-ilibados,as 

y 1|2 horas. 

C o r r e i o f i o r s l 
1AXAS r>R KRWJtriA B PRIiMlOl noj 

VAIES POSTA!» 
Car! IS oiví'i;ne.'i!s—200 rdls |>.ira o 

Inteiior c no" réis par.» o Cxlorlor, poí 
lã gramiiiai ou fracçlo de l j gr.nu-
mas. 

//''.'e/es pos/nes vi ji/iO'(—j j r '• is nar.v 
o Interior c 100 1 i.s para o Lxleríor, 
ruda u m . 

Bilhelr» pt,\ln>i .'u;ifos—SO r -is para 
o Interior e 300 réis para o l A t e i l o r , 
( tda <1111. 

Carta* IHlirlrt—200 réis para o tule-
lior r 3 '0 is para o i:\terIor, 1 Ja 
un a . 

r m p m t m - s n ré: s para o Interior o 
40 reis para o Exterior, por "0 gra;u-
11 as ou fraeçílo de 30 gramtnas. 

Jotnars e Hmiiai—10 réis pvra o 
lulerlor e r r i i para o e x t e r i o r , p i ? 
úo g ran imas ou lia'', ilo do 30 grani-
mas. 

Ifnniis-T/p/os—130 r ' I s para o Inter ior 
c 13o r .s para o I nter ior , por 8 ) 
g ramuias ou tracçAo dc õo g r a m o . a i 

Amoi/reis—100 r í l s pa ra o Inter ior 
e tOO réis pa ra o Exter io r , por 50 
granimos »., 1 iracçAo d r : / i ^-rammas. 

ITrmioilr. reji'«/co—20») réis pa ra •> 
Interior e 40o réis para o Exter io r , 
por objecto. 

Cartni—Nào 1» limite d" pesr» ou 
dimens/ifs p a r a es 'a c ia - .» de cori i -
pondencla. 

As rartas uão franqueadas pagar ío 
lio d - s l l uo o dobro do porte ou iii4u -
tlrlenela, as de procedência e x l r u u -
c r l ra pa.ai .1o tuo réis, por l > g ran i -
mas 011 frar. l o . 

•Nos ac tnaés bilhetes postaes ou car-
las-lditietes a s taxas será» comple t a -
das eoic setlos adhesivos. 

A taxa mliilrua dos ttiannsrrlplos 
para o eslr . in.elro «erá dc i ' / i r is e 
das ame.slrss de l i o Mis. 

17'1*1—Os tomadores >l« va!es pa . 1-
al tm dl taxa e registro: até t 

KW M<; al 1 -ioj, 7»i re-lc o té P""» 
i»2»n al . ' 1 " i , l$7M: até 2 » S , Sf - . r l 
t "*r. 1 r-ts por i'a«9 011 fra - V> ( v > -
drn 'e d • ;u»lj. 

K' c.brljatorio o registro de e j n a s 
remcltendo vales. 

ft";i.fro <o..i rator—Lirnile n . a x i n o , 
XX». 

As cartas rai/ar.to, a ' -m do por te , 
re?l»lro e ou t r a qua lque r t a x a a que 
esl.lo sujeitas, até IOt, »I0» e 1S>> r s 
por M ou l r a « ( l o de e x r e d r u t e c 

E' facultativo o porte das ci.rtai e 
ebrtgat .r lo o das out ra , correspvn-
deacba. 

lill. Kl i; . \0 |)E MIRANDA — Esp. : 
oH.os, nunitlos, iidioj « qarqaut'i, dis-
itpulo do uotavri c u i l s U Moura Ura-
sll, com pratica il» l'aris e V ieiiua, 
membro lilulae da Academia Nacional 
de Mediei»», ex-medico eirpclr.u da l ' o . 
lycllnlca do Ria e adiunlo da Sanla 
Caia.—1 mi-.; 3, ma DiieiU, das 12 as 
3.—ftesideoe.ia : <7. Rlachuelo. 

iltt. SEItCIO MEIIIA-Meilico-i;»p»-
cialldade, moléstia, do eoraelo, pul-
mões e de criança.. Atlrnde á ei.a ua-
dos em sua itsldenela, íi rua Briga-
deiro Tolda (, !ií. Con.ultorlo: rua 1-1 
de iNoveHibro, 10, dr 1 ás J. 

OCCLISTA - / » , . V. Pontuai— Kx-
c!:e:e dr rüii ra do proiessor vwrker. 
eom lou^a pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viageRi á Europa, 
onde, durante 1 anuo. , ire.iurntou a i 
principaes clinicas de molcsilat de 
olhos, naiii: e ouvidos, em li.-rilm, 
Pari- e Vleiina, transierlu sua r.-.id -n-
ela para e-ta «apita1. 

Cousullor io : Ilua de S. Ià :ilo, 31, 
de i ás i heras. 

Rr.-ldencla : Rua Vicloiino Caemll-
lo, 2». 

| A F . I . O S D E C A M P O S • T k s o -
d u r o D i a s do Carvr. l i-o .Tnaiov 

-Accn i t a i r c a n i a s n a a t a c » p l t » l o 
ÍOra. Kaci- lptor io 1 m a Q u l n i a do 
N o v e m b r o , 37 («obrado). 
OS ABV00A303 Aatonio lf.bor-

10 dos santos, i s tevam de Almeida, 
tiabrlel Ititioiro dos Santos lém 
e-rriptorlo ;i mrsnía rua dc s. ileulo, 
11. Ú7 (sobrado). 

Dl:. J. TI10MAZ DE AnUINO —M-.II-
» par te i ro—Especial is ta em m ilesl .s 
de senhoras .—Re. ideneia : r u a »..,n<e-
Iheiro I tainaih .. i —Consultór io, l; 11 
U o r a v u . a . 2-11. c a n t o d» rua . 0 n -
liLarlo, pou lo dos i' n ies d:i Avenida. 

O e i s t l M t H N 
O r ln i rgo lo dent is ta A. C a , | . \ . o fat 

qua lque r I ratal t io il n mais aper fe i -
çoados e modernos da .'»a pro l l s i lo , 
por preÇ'. . mull is*lmo r . i / , o a \ A . c * 
co i t a yag-am»j i to o m p r e a ^ a ç d a i 
Itmiamenlr rnnlrcitodn.. — 1. iliineii' e 
Kslde-ncia. rua d e S. Rrnto, 11. t \ 

T n l i o U l s L u n 
ANOELO Dli M1AI Kl — 3 ' tabelllHp 

— S. Paulo, cartório, Irave <lu S.>, 
lu-A; re-idenc.a, rua Vergueiro, 2J-A; 
telephoue, '.>23. 

T i - u d i i H o p j i i r a i n o H t i i d o 

£ . H O L X . E D i T D £ I t 
paia o tranrez, inglc-z, alie 1.ao, llu-

liaiio, hrspauhol o liolland»/. 
Rua SenadorI'elji5,í7. Tel .Ml . 

NA C A S A l t . \ R C l ' . ! , q u o flO 
e n c o n t r a 11 log i t i i nu . \ < j n a t ia 
beilrza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s to-
pinliat t o inunclia-j elo ro.sto. 

A O C O L O S S O P A I L I S T A -
I ' a b r i e n do c l i a p é o s tio sol, d e 
A n t o u i o CardiiH.i Alvos , A v c n i d i 
I tanjec l P e s t a n n , D-7 — 1 ' n b r i c a 
c o n t e r i a t o d o e q u a l q u e r cliap.o) 
d e gnl 011 b e n o a l n , j a i i i i i t i n d o 
p e r f c i ç í l o n o t r a b a l h o . I l spcc ia l : -
elade e m f a z e n d a s d c n l g o d ã o c 
s e d a p a r a h o m e n s , senhor .ih c 
c r i a i i c n g - S . 1 'au lo . 

r i l A I i . M A C I A K OHOOAI t l .V 
« F A B A U T —Hua d o Co inn i e r c io , 
3(é—C'asn i i npo i tc.d.ira d e d r o o n s . 
l./trtr t'ri'oni! Jl/ihamifo- for -
m u l a d o ele. W o l l a s t o n . K ' o m -
l l ior r o m e d i o , dn nci;ão p r o n i p t i 
o s o g u r a , s e g u n d o n o p i n i ã o una -
n i m e elo d i s t u i c t o s m é d i c o s , con-
t r a a s togsca, cn tn r r l i o , b r o n c l i i -
to, i i i f l i t cnza ; ó du ^ r a m l o s u p e -
r i o r i d a d e n t o d o ( o s i n d i g o s t o a o 
d e s a g r a d á v e i s x a r o p e s , p í l u l a s o 
pant i lhaH. O m o d o d e u.-;a'-o es-
tá oxp l i cu t lo s o l i r e o r o t u l o . 

L A S A T S O X - O f f i c i n a d • cos-
t u r a s d e p r i m e i r u o r d e m , par . i 
s e n h o r a » . I l ua d e H. Ben to , 11 — 
I l e n r i q u o B a i n b c r g , 

V I N H O B A R U E Ü í ã b r i c õ "dõ 
Ho(iii>»iic« E'inlio (.'., ó o m a i s 
a g r a d a v c l e « e i m i n o v iu l io d o 
P o i t o l o n i i e c l d o , 

CASA B E V Í L A C Q U A — P I 1110a, 
m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

PIANOS DK Ai.COrEl., <!°S !U0> 
I b o r e a a u e t o r e s , a 208001), :"»•? 11 i 
c nosnoo. 

plvNOts r s v n e i s . A t i 31 d o de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga -
r a n t i d o s , de.sdo 700$ a lilifl-S. 

Eos .vtc i t , o m e l l i o r o m a i s ro-
ü i s t en to «lc I o d o s o s p i i n o s . 

E . Bev i l acqaa . à C. 
U n a d o S. l l en to , 11-A—S. P a u l » 

J > l ! O G A I I l A K P K I Í l ' I'.MA i! 1A 
— C o m p l e t o a o r t i m e n t o «Ia d r o -
g a s , p r o d u e t o s cl i i inicos, t-.-pc. 
c i a l i d n d e s p i i a r m a c e i i t i c a s o p e r -
I m n a r Í 3 B p o r a t a c a d o o a v a r e j o 
—.1. A n i a r a u t o A: C.— H u a I>irei. 
la, 11. 

C A S A I ( A H I S T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o d o r o u p a s p a r a me-
n i n o s c m e n i n a * . I m p o r t a ç ã o do 
f a z e n d a s o n r m a r i n n o . V e n d a s 
r o r a t a c a d o . H u a Di re i t a , l i — S . 
Paulo. Tidi piione, 1.157. 
~ À O S 8 R R . D Ê S f Í Í JTÃ ri > /. '• -
iictio l'ni>'ersri/, rr . a e s p e c i a l d o 
a i t i j o s t l e n l R l i o s , n ã o l e m a a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s o a s e m o e n e -
ree , p o r q u a n t o <•. a p r i m e i r a nes -
te s - n e r o ei.i t o d o o Bra . il. 

M a n t é m d e p ó s i t o s n a s p r i m e i -
r a s c i d a d e s d e s t e l . - t a . lo . c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i l x i i ã o P r e -
to e F r a n c a , e e m L'b<ni l 'a , n o 
E s t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o dircet i d a s p; inei-
p a t s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s c casas d c c o m p r a s ein 
N o v a Y o r k , P l i i l a d e l p l i í a , I.e>n-
d r e s , P a i i s , P o t l l i ^ e n e K l b e r f e h L 
— J a r n a r i o l . o n r e i r o C . - R u a 
S. l lento, 10. — C a i x a n. 71 .— 
P a u k » . 

AOICNCIA CEBAL DAS LO 
TKBÍAH DA CAPITAL P E D E -
R A L - C a s a f u n d a d a e m 18HI. Sa-
lisfaz-so qunli|uer pedido do bi-
lhetes pura o interior. H u a Direi-
ta, :«>. C a i x a do C o r r e i o , 77. Jú-
lio Antunes de Abreu, 

T O N I C O D E C A M A C A N , 1011. 
11 n n cas | ia o q u e d a d o cabei io , 
e a ( ' u sa Buri le i q u e m v e n d o o 
l.fci i i ino, r e c e b i d o d i r e c t u n p u t o 
í!'- P( r i i t tn ibuco . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e com o 
1 ' i i i K ' i i i o l l u l o a i o d o I n s t i t u t o 
p u s l u u r . Lniuoi» d í p o . s i t a r i o s — 
Jluviiel (!' (.'. 

NA CASA H A H C E L «• (|iio so 
e n c o n t r a o I e r u i e n l o RuIi<aro, 
1 ' i e p a r n d o 110 I n s t i t u t o P n s t e u r 
Uc S. P a u l o . 

S e c ç ã i O l i v r o 

V a r õ a d o 
A c r v e i m m a r e l a l r ia h o r r o r o s a . 

111 (-. Ili 1 ol.slaiite, c|. '•• a procura 
das Pllu . siidorli lcas d" I.Ulz Carlos 
e ') 1 ' ' .numa in ;e ' ' . V dr Mendes e <1 . 
saiuiae Anliri ieuoiallco Hauil-laiio. 

( . r u i ir i c l ln f i i to 111 lii igari H -
i'U"l 111 r i ' ) Lel'ee Kiiiio A- ( . e, em 
Sai.ios, 1 a Pl iar iuar la f o l o m l o. 

E i r c e l l í n t e s r e a u l t a i o s 
l'a' 1 Augusto llayiua, d .ulor riu 

i»e d1 :i ;.ela faculdade -Ia l.ali'.. — 
làlesto 1,1,1' a KmnlaBo de oleo d" n-

tl d o de bacalhau com h y n o p h o s p h l -
h de ea 'elo a s'.dio, do p l ia r i i i aceu-

lico I i.e., 1 ,ro J" . . ' 'le Al ; "ii S.ibriulio, 
tem . 11 pr- -.cripta e Indicada por 
ruim e ipie de 01 ( m p r r g o tenho co-
lhido o observado evceilentr.- resiiitu-
iloi, -endo lacilniente lo!r / . .da por cs-
lo iua /os delicados. 

IJ ipie ora rclleo 0 verdade e o af-
llrmo -s->Ií a fc drt meu 'jrau. 

Capitai :ederai, 10 de j u l h o de is;-». 
—/o . i- tht A11'ta-tu //if/ii"/ 

lliiciiiiu-llto reeouliecliio p io Idl -
li .o l l r ililnt Carne i ro da Cruz Ma-
chado). 

c ; í—1 a » p*» -T* c > ss» 

S « ' 0 O S M C L r t C f i t . 3 

A d v e r t e n i i a 
11.< multa rente »]ue s o f r e eouiíclifl 

0 fein ad.is e nHo | "de sentai - >• r 
causa dos u.anitib s hemorilioldai > 
1 |us. riinirnlc 2 (lias a Pfl 
MAD.V Vlltil. l i l . , de Luiz ( aeios e.ii; 

nue o dlrectorio, (|iie n.lo lia lie D1' 
repender se. 

Deposilnrios : em S. P..11I0, ./. Am-t-
'•ruir f; . no 1110 d'1 Jaii' eo, .S /'•,. 
Irunrt .V C., o em Santos, I* 1 ntiiinri, 

De todr.3 33 prepara-
ções simih. s conlieci-
das 6 incontestável que 
t e m » conqv.i.-.tado• 1.1 m 
•posto a > envejado 
concec!'.. j p...o veto 
nime da chj.sse medica e 
da opinião publica, a ce-
lebro e incornparavel 

E m u l s ã o | 
d e S c o t t 

de Oieo (!o Figarlo do Gaca-
Ihao com Hypophospfcitos 
do Ca! a Soda. 
Con5tituiua por toni- j 

cos directc3 da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
p e r d a s do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição n<';rmal. 
cheia completamente sua 
indicação c-rn todos os 
casos pm que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. « 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimeni.i o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f r e q uen. 2 vclubilidade, 
tnuem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral e afíecç(5es"do ap-
parelho respiratório, que 
a* Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera c 
combate vantajosamente. 

Exlja-te a . - i de ira í e S c o t t 

« A'vr ' : I '..T-r.MÍ.1. 

ECOTr l a j W M , thinúc»', T f . v i V V. 

• I ? 

8 0 unos da ntem 
D e s d o o m i n o d o J «20, Is to 0, 

lia inain d e W1 ii i iniif , <]iio Be acun-
.snliin o o n i i n e ^ u d u V e r i l n d o i r n 
A»;iia d e J . n l i u r r a q u c , c o m o s e n -
d o o m a i s i t i f a i l ive l a n t i n e p t l c o c 
o iuiiíh e n e i j e i e o (JpsiiifcirtHnlo. 
Mesi i in a i in t i^ i l ld i id i ' (i o succok-
bo s e t n p i o cr»' conte d e ta p r e -
p a r a ç ã o , d u r a n t e t a n t o t a m p o , 
u ã ' j :> inollioi(.'.-i «a i a n t i a s do nua 
(iffieucia, |,(»íh, no c ! ' a n ã o f •-.-.e 
b o a , lia já uiiii '.i l o n i p o ( |uc n S u 

vend i r ia iuíiíü 
Basto , com > iti . tu , e m p r e g a r a 

\ ' c r d a d o i i a Agu . i eb- i.•• Ijíu i ,>»ju»-, 
c o n v c n i e n t inc i i to l u i s i n i : i in c o m 
a g i m , p a r u B.nieur i i i imed ia t a -
i n o n t c (os l o g a r e s ( indo o a r c- ti-
v e r m a i s v i c i a d o , p u r a dos in fe -
e t a r i(i);(i a s roupu.-s bt u l l c . i s c d c 
p a n n o , p o r m a i s in<|ii i i iailus r j u e . 
e s t e j a m 'Io malcriHH p r o v l n d a a 
d o ti IfvólUO-i f u l l c c i d o u elas m a i s 
t e r r í v e i s o p c " t i na s , l u e s c o m o a 
f e b r e a m n r o l i a , a p o s t o , << t y p l i o 
0 ci ioler», o p a r a d( s t r u i r .itsin: • 
1 n i ean ien tn o s y e r m e n s dc.sta 
n i u l c s t a s ãn t o r r i v . i-s. 

L a v u n u o - a o u a ni&oa o o r o s t o 
c o m A y u a d c l .uiiai iH ' iuo m i s t u -
r a d a com A y u a , f i ca - se p r e s e r v a -
d o eom c e r t e z a d e « j n a l q u ^ r ep i -
( t emia . 

Deve- se i | i in - i .-ciiii m i s t u -
r a r a A n u a «le l . a l . i r i a í i u i ; (Oin 
a y u a , a n t e s d o c-1n] r e g a l a. 

Q u a n t o á s d " s e s «• a o m o d o d o 
e m p r e g a r , IW.-i-mj '> p n i s p e e t o 
q u e ao uclia c m v r J t a d a y.'li-
r a fa. 

A Au'iia do I,'il>ari a i j t ie sei v • 
e x c l u s i v a i n c u t e p a r a o ns » ex-
t e r n o . 

A ' v e n d a e m I o d a s a - i jõag 
pi ia n n a e i a s . 

P . H.—llOíicoiili-m d. is iinitii-
i;iii'S ; c o m p r c i n a V e i d n d e i i a 
Á g u a de Lal>ar rae |uc , p, p a r a ovi-
a r e n g a n o s , r e p a r e m b e m «|ii«i o 
e i t i e i i o teii ini o e t lde t nço d o I .a-

u o r a t u r i o ; — M u i m i t !.. lute, /.'', 
rnr Jiirnlt— fitrin. 

( • lem < .un i, -.is.. ou Ant.i-
Ca ta rTba l ai " b«nr li :tini, 
' e i.rniiaiio & (.' 

\e em Iodas ; |.oas 
I Iwimari.i-, c droinria^ 

Ásthma, küGcliilss 

e tosses rebelde 
rwrflJii-sp railicalmfMilf1 ro»n o 

uope g r i n d e l i a componto , pre 
parado pplo pharmaceutiro S. de (/1 
cfhi . - ' t i ra . K/i'1 ntr.i-s'» u.t Í-ü.m-.m» 
CIA AL ItOi' A, I ». ."MifOra, .r>5. 

E D I T A E S 

Í . 7 ÍS 3 
O ei rnr^ iáo ilenli-.ta l . n i í e-,i>nie. 

crjmmuiilca aoi v-ut amigos ' -
entes t ran ' r i u o seu saldnet 
den tá r io da r im to lo , n •, | n r 
H m a S . B e n t o , a . 3 1 — s o b r a d o 
otidi* - e r i e i i r o n i e a i , todos o , d : , 
ntels . das H horas da m a i c . l ás * 
horns da la ide . 

S u p e n d e n c i a d a C t r a s 
P u b l i c a i 

i • N I ' i_'ci ni; (MA i U.IIA LM " 
I i 1/ 1(0 IMII 1111 I | \ . ,A 

De o- do r. c r . d r r - i r de»'ii 
fii.|>ertulri eneM, taro pu ld l ro ijiií», no 
l i t do ' -oi'* \ ••/. ao rneln-d a , 
• r i o i r J.j i- e ii . it;.-. . ro |ireseii';a 

l o - n!'-i s sn . f . s n e - t ' l e p a r t ç l . , pro* 
; o-' .i- • ia a e \ e . ... i ' . da s olira* u"i-
i. • dfi-, i ^ • em ".00 

A' opoalas, deviilAfriPiitO 
:.,.. - . lie-. • cr.-. 
\ r t i i l' | .c: ..r i. ecrliil ildO ' ' ' 
p s 'o r il . i.o 1 i .e-ouio d i Í.-.Í.Í.Í 
de r i o <• iei • i-'*:o . ineiil» em \ 
.-oi. i juant .a d i .m i ^.irai. 
l .i a s _nntu ' .i í i e i .n l ra o r I 
">.'• i re Io. t ra i .itle dos i| mrs i 

I . ru les dever . > d' e a r i r "s pu . 
'• lllielo, d. ' C(,l.ciu •:' i o (ie Cül 

- r ' a o-. 
.>s (''..iti.is, oi'..10 ento , t .ri!*as o 
.•", c.^u-uir-s . • raes (: • cl.rrí o 
ír. I ., 1..-I • oleo e\".il|> .lies lio I'. 

. amei. l t , I lia i xc.-uelo lie obra" 
:.o i-aiiíjiii' d . ..'.s lu iere-sados , li 

11.»r-:.i c.--la e"i'iieti. 'i i e lia s eer.u 
i a .ia C.iiiiara Municipal ile S. I,u 
do 1 'aral ivt i iua. 

.'s.i j r r , •ni rr 
( I I. | . Io Ias es (1.,;. 

•• i . ii .: io •! 
que ••!., a, |.lie,,W-is. 

S. Paulo, IO d.- 1. ;o 

•ia -.'1.1o oP 

i e . i i de i;«li-

de I •> . 

A. 1 I d ' 

covi-mi.iii v u | ni s v i os i a , .:... i i; 
i MI i iM.i.u m. leai.iA o v.vlli: 
1 K . • III. Ml U . 
In- (.rilrm do e iwenLei io-ehe le d"-t 

e.in miss.lo, faço piildleo, p a r a o ro 
niieeimenlo doa la tere sudos, que s. 
.et. i al orla a c , iroireii ' a para a con sim.C' io de u m a 1 ^rrftííeio d r terr 
no \ a l i e do t vug . rdado r , dc aeedrd 

-r.i planta» •• o r çamen to* ai»pt-'.-
vndos pelo d r . - r c r r t a r i o d a A|{eiciil-
lue.i o postos r sde j.i a diaposii i . . . o 

i i l r leo no r s T i p t o r i o d a eonimisallo 
lar.-" d - S. . • • ' - ' " . li- 3. 

I-.oi l i - l a i i i . i v u • i ( I-s oi ras r d a 
iM.pi .ei l i l - i.i e u s:i aic-.io, as p r , -

po. ta» aerl .) al-erla» em IS de a o>t" 
I. i: . ' , no o .o dia. nesse mesmoea-

. r i | I a i •• d - , do Ioda e ijii .1 p íer 

. e ; - " i a . e '-o1 o.i;.liada d " uiri d o -
.•uiiieul i ii i l i e -ouro p e a . a a i i o .pie o 
p r o p o n e . r • .1'i o .Pai, p a i a va iant ia 
.1.1 I . a • . .Vi da . ' i a . n uu.uil i 
de oito . i • de i, > 15 o(i(i|oi 11. 11 
roneoi 1 - «i. "i-1 d n r a r t a - ' 1 
peopo-.l t t - < '• d» ' e í|.' ol er> 

asii to c o m o os preços gloliac?, de oc 
ef t r io eom as n u a n l l d a d e s esperlllea-
4a< no o rçd in ru to ofllelal. O preço to -
tal da o l u * u t o devera e x c e l e r i 
iwmina de cento • elncor.nla e um con 
loa fe.»i'eute. i o vlnla e oi lo mil o t r a j e 
I'i»ii li.st 112*1013, \ a l o r do nrçaiiieuto 
ollirlal. fl ronet r i ru te dever,, ainda 
e.lipuiar o prazo para o Inicio • en-
tre; n du olir». 

As eoudlçflej aerari d.i eoiieorren-
.1 se r io as ealipuladas pelo re /ula-

uu-nto para execução dâs • Ol i a . l'u -
Pi "a- ' do listado «1» S. Paulo. 

."'. Paulo, ai dr jullio do 1!jU3- O 
e-reiplue.irio, (Pi/aiyiío A .m l 1'/ I 

S « • p e l n r i i i 'Iíi A ( | i ' l o i i l l u i ' u . 
< ^ i i i i i i i i c r i ' i « i e i l l i r a s K'«i-
i i l i t a s d e S A o 1 ' a u Í M 

IlUsIlII I I I . I'A'SA'.I -1 \ IM.Ml-

(Jj ímn.ÍKi'.'.iiie. solteiros, as^lni eomo 
o , ia „,d' rui lilli .s ou upeoas com 
ld'. ' III' lioies de 7 aiinos, 11 o Pm o 
dirciio t re-.iiiu'çtto d a inpor l anMa 
dripi-ndid . (•• • 'ii iis s u a s p í - s a j / u- , 
oiulio;» .-.e iocallsrm na lavoura. 

Pula ev.tar. p«.l«, (]lie catlUtlfie a ser 
re pe lido o pagamento dettCs despr-
a (.oc paet'* de (aei Iminlgrautes , a 

Sn retalia da 1 rn uiluia avl-a n io-
dos (piatito-. ('«tejam na mesmas r>n-
ilietirs que .• exeusado requererem o 
duo pagamento, M.to nSo podereiu 
ser e t t eud id 

f ü | T A á n i u n a « M 
v T O B M a m n » » a > l > , t» riant* 
• h a * , u a a t a aacçft*. 

U « r l < I M M t n e H — tlluslradol, 
Novos gostou. 

Belle/.as, rriaie a,, pai/anou-, retiras, 
Idylllo»,o- mais liellos o os muls per* 
feito). Sorlimenlo vurladl.sslmo e aetn 
egual. Dúzia, a», por i duziau, Irau. 
eo do porle e de registro, por treí 
dúzias, Idrm, e euvoloppei urails. /), 
S. Joe„e A ('. —Itua de S. Iteule,, aó-A. 

S e c r e t a r i a <Iu 
Ai|rie'.ilturii 

SI '. •!'.•' In. ' IAMAD* Dli IMmCIlAVTIi.S 
A Secretaria da Aarleiilluea rontt-

uiiu a emlUir, do aceArdo com o de-
rr r lo II 1 llí, de la ón ouliiluo de 
laoi, i ltlielea de chamada de iinnii-
-raute,., podendo os mesmo» .ee utiii-
•.ados com u mesma lilierdade po; Pn-
uilaraiile.s de i|uae-quer naelonalldiides 
roropOas, urna vez .pie, cliegaudo, en-
irr/uem-sa aos Iniliallios rurnes, seja 
iior ruuta proiirla ou de oiitrem, rui 
ierras t i ias ,do g .vrrno ou de particu-
lares. 

r . s c ü b s á o r i » á% C a p i t a l 
Ml DANÇA 

I . .o puldlro, para CO ilieelmento 
d'., -rs. i .ulr Pulule» do iii-trlrlo lis-
c;iI d i capitai, ipie r<U reoartiçao, a 
c tiilae de sr 'unda-leira, 7 do eorren-
t'', em dealllo, pa sul .' 11 funerlolIAf 110 
prédio 11. 1 du rua da t iilldlçlo. 

Ilrceledoria da Capital, 1 dc agosto 
de io ii - " Imiinstrador, A. furei-
i",' il• iiuriro;. 

( A H l t l A I M I H / C A N A - » • - » -
iai-iaa aa c ivculavüaa • c a i b » 

la os u:aua af le t ioa doa p u r g i nve» 
E u c o u U u - a a oiu c a a a doa t<>uii-
c a n t e s A l m e i d a C a r o«o h Coiap. , 
» u » Vi conde da I n l i a u i n a . 2 9 11. 
cie J a n e i r o e em t a d a s a s p h a r » 
m a c i a s e 01'agai ' iaa. 

{ - l * A H O \ ' l T E J A I M l i Õ / 
" " «lá 11 o i i t i i i h e i • • • i t , 
• t i > » « l i v < » N • a i i a a n l a x >«»«•-
•iiiik Iu»» a i p a d a v e l m e n l e 
f r e a c o • n a - a t i i i a v l a , « t . - i n l o 
Um <-mi>*oíiiI i t t a l l n i u . I ' r<*> 
V<>: * , IfâOI», C a i x a «ir- ! , 
' ( $ « ( > " V o n « l e i a - s o m i s 

p r i i i < - à ' a o s < a s a s . Ii<-pn»<i> 
t o , K vV «; . . . . 

«E A l f N U N C I O S n e s t a aociç i a 
c s a t a m a p a a a a l$OOG, por t r«« 

ffcaaa, uão azcodaaiiu dm c iaco ü -
a l i a i . 

/ a i i H u l i a i i a l i * .Víi|»uiim/i> ti ha 
' * < l e - u p | i a i ' < ( i » « - r «111 p i e i * 
e u s « l i»- , ms i i i a n « r l i a « «lia 
• • • m i n , <> - p i n l i u - . , p a . n u » » , 
- t r d a s , < 1 1 - p u , a m | i l i | e n s i 
• l a r l I ip i i s e t c . l ' i ' H " i : « n u , 
l$T»Ot i> : « m i x a «lu i r e s , - i ç . 
V a s p r i n c i p i e s o a s a s , 

f k « i ^ a l i o n e t a - l a p a n e / ' , 
' " » p p r a i a d a p e l a I n s p c 
c l o p i a ( « « T a l <l« l l x i | i e « i i , 
A p e l o s « - e u s cikcs • - l i c i l i a s 
e<>iioii l«*ra<lM u n m l l i o r <1 «a 
• n u n d » , t a e n r f » a •• i• i «•• a |>u» 
I n v p a n t s t e r a m a «l«« e i i n « 
m i - r o i u . V a n d e - s e n a > p r i u -
« d p a a . « a s a * . I l e i w - i l i i r i o - i 
I t a r " « I «V C , . . . 

I I L L O J O A U I A FOX 
K HUA DIBÍTT^, I V 

Escola . F o l y t a c h u i c a 
I s 11 I I" S il I. 1. M ATUI cr I. A 

II1 o rdem do dr . d i ivelor , faça u u -
l i -o pa ra eontie. ' imento *Ios Interrs-a-
<1 ,s i;ue as tiisiTlpi;>s p a r a matricula 
no- i | i ' .ersos cursos des taKsrola co-ne-
'•jr'tO uo d a J" d«t a -o to e • icerrar t 
sr-fto uo dia do mesmo mez, Uão 
«•mio ad iml t da in>erip' Aoalguma p 'S-

lerP.r, -a!\ 'o motivo a l teod lve l , alie„'!-
do perante o dlreetur uo p i a / a de 10 
l ia . apiis o e i ier r ranienlo . 

S. Pau o. i . d ' iuiliO de riu",.—0»e. 
•retarlo da l-ianda Polylceluil.. . Jü.ii 
hi iiiirtt dr (.u c. ül/io. 

k ' l l i ' l l l i , r / i u C u r a a l e n o o r r h e a 
d l l d l l ( » n ' S ( F i o r e 1 b r a n c u). 
Vi . icoa f a h r i c «>., 
A m o i d a C a r c o s ^ u C R u a 

V i s c o n d o de I n h a ú m a 2 9 . H i o 
•• • J a n e i r o e e m totiaa aa p ò a r -
i n a c i a a e d r o g a r i a s . 

; m p a r . l i i a P a u l i s t a d s ViaK 
j s r r a á B e í l u v i a s s 

C'. ' 0' . IIiKVOO 
Iar i l r (Io dii ti' do corrente, da< 

i horas, :ui., i r - - e - ' , lio eíerlp-
• .# - 'Oilea11 .1 m ' oaipai.liia, o .'.o' o 

'• i. ii'1 . 1.' a I a i plCllielro .e r-tec 
-ti corrente , , r t z l o de WMi 

o'- aeçlle,. 
Por eoiivrnifiicai d.í -"rviço, o pa-

io ralei, no priioriro .Un, -"ia 'e to 
.•• usivanci;te ao. Iianros c ao^ se-, 

ei onitlaa dr (jue foieta elles proeu-
.i-e.ei s. 
"> P.iui", II '!" rgosto de i;«0f5. 

Anni.i'i.'i A - ni p i s ro 
Cl.tCe do i .arnplo io Deiilral 

J L n n u n c l o a 

n i f ^ o A n g n « l o < ' « v a l h i ' i r o 3 
Si h a 

lieoln.da d» \ar„'ns Ca-
. ^ ^ i i i l i i e i i o r »fij« llüios drs Dn-
*• I ' 9 s id d" Vargas Cavalheiro e 

1. pau ' 1 Cr Vargas f ivallielro. 
Ai \ | l a ! de \ a r . ' a - (iavalheiro. 

d ' V;ii'i.as ( a\al>.eiro, Ju.litli de 
r a- Caia ro, Heitor dr lae^as 

•i\ Ihelro, ^Inr * do fínrmo de Var.as 
'a ci eiro e P v do \ .tr^as CaAailiei-
-, | entioradi-siii ns, agradecem a to-
. a- pessOa.s quo r n le iam ao seu 

' i iuleadoe querido euriliado e lio c>.-
A a y u a t o C i v a l l i e i r o o Silva, 

uilin.a- Imni"'iiageus de amizade e 
aeiiit.o e ronvidaiu-n-as a assí-t c o i 

>sa de s''t!'iio il 1 t |ijr, na (' a 
do lieeolhtin tito da l .n/ , mandam ee-
r l r a r , saiiliado, 12 du corrente, a- H 
• me a horas d I manhã. Por essa 
irova de caridosa recordação, desde 
1 s" r-iire.s.iru •>"iiiinamonle [.rato . 

1' V V I L K . É I 8 « a n a n a i o «(a^it-
to c u a t a um annunc lo , d* elnoa 

i iu j . aa . u a a t a aaoçlo, pa r tr<« 
i n t i . 

I : » B O I O D O - T A N N I C O . Uola, 
• quina glyeerlna o lucio-pliospiialo 
dr ealr.lo—de J. Neves A C., ò o nia'a 
poderoso dos tônico» e recon<tltuln< 
tes. A ní'lida em todas as pliarrna-
'•ia> e na dragaria .Silveira.. 

R t a t M t M M H i S £ 5 3 

HROMOS ^ Ü i ; 
roiiilruc;,.1o. rasaiiiPiitos. ha-
plisados," Mlrilaf.ôes visita, 

uj .n i" var: Jud' n.t L i v r a r i a 
M a g a l h ã e s , rua Io C.oin ncrr.i'1 

C 

Piiinos novos alliíiiiúis 
4 5 i - K i t a J o s í • o n l f a c i o — 4 5 A 

CA<A PI. J. LLCCHKSf 
Vende-se pianos de primeira or-

dem por I ;!U'«. dinlieiro a vista, a 
prrsiaç.ílo inrn-i i ue luu», t: .'*XI, a 
0"t, li cn-al laOCa». 

Ilarmotilum para egreja c saião, a 
i, ia 2»oa. a nrestaçft 1 mensal de .'Wt, 
..'•<n, ulnga->e pianos novos a aot, 
usados au>, mensal. i!oucerla-ao, ali* 
n a - e e troca-se. 

O o i t a s f n d i g e m s 
(01a radicalmente rlieuiuaUsnV), dfcr 

e-iallra c paratysia ' 
1 rd dos e cucomnieudas ao unlea 

«gente, ladeira du Carmo, 11. a, F 
C o i m b r a . 

i i \ i t i s PÃi i í bTsK\iio 
Ví-ndfm-sf! na Livi*aria M a ^ a * 

i l i ã f c n — r u a do Cuiimifrcia, 27. 

(iKA\í)E IIOTKL 
R u a d o R c s a i « i o n . 9 

J Ü I . I O B I I E K N 
- « J U N D 1 A . I I Y 

I . B 0 E 1 L E I 
i ' r i ) i e » t « « i r i l e p i a n o «• l l l i f » 

l l l O I l i l I l l l 
ller. dos a i.mprrza do.s .Mensageiro» 

Itl A HO CliMMt.liüMI. PS-A 

Typo velho 
C o i u p r a > K < > <| 11 u ! <| ii « r 

• { U u n t i i l i i i l e 110 a x c r l p l o r l a 
( I r - t a ( o l l i i i . 

OZOMQL 
PLASMA WUSGULAR 
Sacca (e earag craa aencea(o) 

pffapapapo a frio. (,-ini.'m o« 
preciosos elemento» rfcoiistituinle.s 
da carne erua. Ileei-itail" na 

.1 Tí,'3F RCHL OSE, 

)hLUPASTHCftU, CHLOROSC, 
CONVALESCENÇA, etc. 

Tr-7 eolli' : - inl ias J.- cila dc /."iiiol 
r- [•!-.- .'iii..111 
o sticec t i reti rttm«i»ii-> oc cjpí*f chu» 

D"P' m1" etn Pans. fl. Rua Viv ^aa*. 
« na. peiacipa.s Pbarm^cias c Di sgartas. 

A m a i o r e x p o s i ç ã o r e a l i s a t l a a t é h o j e e m P ã o P a u l o 
Bfr CHS7E5H RÜD. IB«CH SOHW-EíJARÜ-PLTiyEL -

r iAsO» v HAMLIN 

C a s a B e e t h o v e n 

" J S I I Ü . P P A R E I . E . I & C O M P . 
Rua de São Bento, n. 20 

I r . üelc e t n i n r . «le In t a e m u s i c a l , e i r l õ c a p o - l a e a c t a . 

T u d o - i i r t i i i i m d e | > r i m « * i i * M «>r i l« - i i i 

y Q P R í Ç O S 5 J 0 D I C C S t » E A C C O R D O C O M 0 C A M B I O 

Peçam os catalo&oa 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 

HOJE HOJE 
VARIADA 

F n n e ç ã o 



CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Roupas brancas, bengalas, chapéos de sol e perfnmarias finas 
U L T I U f A ^ N O V I D A D E S 

dLe occasião 

40 
ULTIMAS NOVIDADES 

R U A DE S. BENTO, 41 R U A DE S. BENTO, 41 
tiALIilNHAS D E R A Ç A 

Premiadas na Exposição com medalha da prata e honra 
V o m l e i i i a s c a v e s • « v o s c o m | i r o ç « « r i M l u / i i l i i s 

Praiana casal novo 851000—Casal grande . . . . Gil$000 
Orplnglou » » 2B|(K) —Ovos, duzia . . . . Htoao 
I.r.horii branco e Plymoitl i carljó, ovu.s, duzia iíiiooo 
Polis i com lopele branco e Golden Wyaudotte, ovos, duzia, . . . 828000 
Calalío paulista, ovos, «luzia • losnuo 

Para o Interior, ovos liem acoiidlclonados, frele pago, mais 2.^000. Aies, 
qualquer numero, e n f a d a d a s c Irele pago, mais OfUOO. 

Correspondência: ALBERTO HüDííE—Rua da Liberdade. 36 

i f 5 ; x I Í Í i A o " á » ^ 
STvpos para Jornaose Uvros fundidos sobro a maquina u Duplrx >i com privilegio 
i Letras lildats. Ingloas, bastardas, t tabelas, cic. — Es|iaci»s c quadralius lir,£4t«s r fiiarnitífs 
[Filclcsde metal — Filftus do leitáo em loltias e sistemáticos —Ana ladas ile cobrei 

G . R E N A U L T ~ l e L r F M i ^ r t i , P A R I S 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s 
C O N T R A F O G O 

Ai/aites no Eslailo dr. S. Paulo 

T h e o d o r W i l l e & C . 
LAKOO DO OUVíDOB, 2 

Sabonete 
JiPOMX 

lísle prodigioso sabonete, annrorado 
pela Inspectorla Geral cie llvglane. | l o 

I melh ,rate boje conhecido para o banho 
1 e o toiicndor; é n ultima palavra quo 

se pcide obter neste ramo de eomuur-
mercio, ó absolutamente neutro, ile-
llradameute perfumado, dá a culis 
belleza, nttrallvos e encanto», fa/en-
do-a n espargir o mais suave e d u -
radouro aroma, tornando-a agrada-

velmeiile fresca e a t e n u a d a , llvrando-a das rugas, Impedindo o apparecl-
menio das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, pannos etc. Nenhum outro 
sabonete pude comparar-se-lhe pela delicadeza de se:: perlume, pela pureza 
de en' ledlrnles, por ludo emilni que Urina o valor de um snbonele de pri-
meira ordem. Preço : um, l$'i00 réis ; caixa, ;t*000 a -i»noo reis. Vende sb 
uas prinelpaes casas. , . , 

Depositários cm S. Pau lo : llaruel A- Comp., rua Direita, ti. 1. 
Q R A T T B 

Di-lribuem graluilamenle um exemplar nilidamenle impresso, com três 
tuusicos, polka, valsa e scholllsch, sublime inspiração de AuMIo Cavalcanti, 
denomina.'as ..Sabonete Japonez», isto a quem comprar nin sabonete. 

ANEMIA, VÍCIOS DO SANGUF, FURQfJCULOS, 
ECZEMA, ANTHRAX, ARThRITISWO, etc. 

C U R A D O S p e l o 

(FERMENTO PURO DE UVAS ) 
Oo venta em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 

L A B O R A T O R I O 1 7 , |)í:«'o (!c I;i V n i l H e i i i f . P A R I S . 

Pensão â l l e 
Ü2, SUA J O S ? BQâlFktííít, U 

L U I Z S P i á ^ i 
| I M . 

• 11 >'. 
Alnoço, das S 1|2 .1 1 hora.— jantar, das l i | i âs < I n r u . 1,1 iVl 

tf t Ioda hora. Almoço ou jantar, lom ' pratos bo u : m , u r a l x * vi 
It-CC', com meia «arraia de vinho esperai , 211 D. 

l o o o s e s a t a s u m | : - i > 4 t a e s n u i i l 
V 1 K H O B E X .1CUR£S F I N O S . CKitvVjAS K\l liAitliVKVi ii G I » ? 5 

S e r v i ç o ii I n e a r t o «lu | i r i o l e i r a u n i a n 
Vales para 8o relelçfies, ÍI7I0HI. Vales par» »i reeleitas eo ti li me as gar-

rala» de vinho especial. HOJOOO. Para luleruos icin 17 qmrtos tnobll ados, 
p t r looioon «le i>o»ouo por mez, externo d ' 'USOU at) 70jiii p r o 

P u y q & V w o J u W e t v 
COWEITC VEGETAL, HXAIIVO E REFItlfíGRAME 

contra PXESÃO DE VE?<;TP.S 
ApPflOYADO PELA Jl-.TA ("EXTRAÍ. DE HyOIENE PUBLICA I Ü:;,\ZIL 

Este l axan te , exclfisivmnetite rrgetnl, é n:Im raV' ! contra 
a/fecrões do estorna/o o do jiqnrlo, irh:rieni, /.. '•• Suu 

aeção é rupida C ben^ liot nas sujar/iicias, nau incha/m do 
ventre, prurenentn tlf iii/humiin intestinal, pu iqnc n í o 
i r r i t a o s o r t ã .s n b d o m i t i a e s . O P u r g a t i v o J u l i c i i reM-.ivou 
o dirficil p rob l ema dc p u r g a r us creun^ns q u e nàu ucceiiara 
p u r g a t i v o u l g u n . 

Deposito em Paris, 8, roa Vivienne, e nas principaes Plarmacias e Drogarias 

r u i k C. 

Ao Tni < de CarlòcsPostacs 
K M P O I I I O A l i -

T l f * T I Í ' « - i t u a d o I t o s a r i o , 4-A 
A O I I I I I I M l o I I I l I M Í r i K l O 

i u n!ni;iT«, 
Checara ultimas eolleccrtes de meni-

nos c moças de Paris 
V e m í n i r . i i ac i .d j , c o m des-

c o n t o e ccpcionul 
C a i x u <lu e u r r e i n , 

Único a p p ^ v a d o 
((IiAcadcmlad*Medlcinati«raris 

! ANcMIA, CHURORE, CÜDIUDAOE 
| íxigiro Jtiic ti "Unicr. d>;s Fabricantz" 

U, auuúe&Ut aax-Arts, raw. 

I E V S N N E 
O tuPitt econo.nioo, 

I o unlco o Inal-
I teravt l nos pa pes quentes, 

nxioin o sf.li.o r>A 

V DO CAPITA: 
P a l p i t a * p a r a h o j e • 

Km epual data 
deu a centena 712. 

Io aii;u p a s u l í . 

J u n t a C o m n i e r c i a l 
SessSo de II de acosto de l'J0.'i, 

Pres idenle , Jo io Cândido Martins, 
secretario, dr . J. A. de Andrade ; d e -
putados , Jo,'io Jrili.to, Pe re i ra l.lrna, 
Coiiceiç.lo Itnslos e l l lppoUlo da SiIíh. 

t M'F.I>1F.X1H 
ni/ii .os: 
lio dr . ju iz de D.reilo da va ra 

commeri ia! desln capila!, c o m m n n l -
cando que foram decre tadas as tu!— 
l e n d a - d .s neuor iantes desla praça . 
Carl i l t iva. Ml .uel Lemmi—Inte i rada , 
eommmilqiie-se. 

Jteiinrriniento* : 
l)e Duprat A C. e iHiiinarites A C., 

desla praça. l a m | a l o A ('... de S. Car-
los do Pinhal . | a r a o arei , Ivan enlo 
de seus d i . t r a los si Claes — A r c h l -
Ve-«e 

lie l.e5A Klal.il! e S M n b e r g A k i a -
Mn, Fratelll Compara lo A € . , F. de 
Xi.-ol i A C. e Duprat A C-, des!a 
praça; .-.ampalD A C., da de S. Carlos 
do Pinhal; M. de Martins A Filhos, d» 
de l l i i a i rão Pre lo , | a r a o a r c h a n -
m c n l o de seus contra tos sociaes—Ar-
f h i v e m - f . 

De Amazonas A Freire, de Santas , 
para o mesnrm fim—Archlve se. 

De \ r en t e Dor-a, Plínio Volponi. F. 
de Mco a A C., Duprat A C. e t i i ído 
Perlrizzi, desta praça; José Isaar, da 
de SerUozlBllo; Sami-ato A C., da de 
f . « arlos, para o registro de suas fir-
mas commercipes—Heulstrem-se. 

I>e Julo Panarlello, desta praça, paia 
aer a anotado no exemplar do registro 
| e sua tirma ler a le r to uma filial % 
i re i , da Raojel Pestana D. I3J—Deíe-

De Joio An.hrozio. desla praça, para 
r anootado no exemplar do registro 

sua firma fer transferido seri esta-
l i erUo rommerelal para • aTeni-
lUrngfl Pestana, D. 213—frefe-

i J. Fl juelre fo, desta praça, para 
M 0 & 4 M W W * 

exemnlar do registro do sua firma— 
Delerído. 

Dc Sarll A- Carraresl, para o regis-
tro do t.lulo de nomeai; 10 do CldtdSo 
Caetano Nicodemos, para ser caixeiro 
despnel ante—Como requer. 

De Theodoro Palumho, desla praça, 
|...la o registro da marca 8tnzü',itutia, 
que adoplou para um produrto de 
sua fahrleaçUo—Prove ter sim lirma 
Inscripla uêsta reparlh !lo. 

M c r c n i I u K (!<• e a m l i i u 
(ÍM.AIIA SYXIiir.AL 

A C i n t i a Kjiidiral dos Corretores 
»R >ci. b tnlfní iis setUintes labellas; 

Uü dias à Vista 

IV rqio i* ;i|lfi 
l a ris £,•;:; 
liaii'lur|(o rw) Mf, 
lialia :í.-,t 
PoiDijtal nnii 
^ova- lork 2.»7H 
ii t leranos l i í i o o 

i .Mrrmos : 
Ctr.fra lanqueiios, 17 Ij4 a 17111-12. 
I t l ti» r a u a malrlz.17 l | i a 17 

I n c n » l dl tu du afino ptssado: 
•M dias í vista 

ÍAiidres i s l i 
Pari" 7*5 m u 
Hamburgo 091 <••.<-2 
Itaiia wii 
Portugal :'«3 
Nova-TorK t.lf.r, 
Sol eraiios íi^.ío 

Extremo*: 
CoMra l a n q u e i r o - , l i d. a U 
Lontra caixa mot r i z l i 4 . a I I 1 3 : . 

Con ív.tiilifíçfes # Pr«'.a do Con.-
i r i r r l® . 

Santi», II (ás 11.67) - t a n e a r l o , J7 
5 | l« , psrtlrular, 17 3(9. 

Letras,» 17 3|*. 
Kír r tdo , mnlto firme. 

TliAr«ar̂ *fs «eaiisadas ÜV)ST*« 
;; aeer»>s da Compa.iiiia Paulista t l" 

dia i, a 2411 
100 letras do B. C. Real .8 •- .â3l |5f j0 

1.1 letras do llauco I n .In, a 3."ii600 
7i)ii id',ni, hlcm, a aú» n i 

6 lelras da Caninra de Santos <!.' 
emlssüoi, a 

HO lelras da Camnra de Arara-, a 
1U idem, ldem, a sli j 

A uoiiA orrtctAt, 
100 accões da Comp. Paullsla II." dia), 

a 'Ji,8< 
:ifl lelras do II. C. Il"al,ç a 3<êãOO 

U L T I M A S C r r i - U T A S 
n xpns i rni.icos Veml. 

Apolircs do Kslado. 
Apólice (.'Ciarslie 
timprc-tin o do lista-

do de P.Hi.» tlibra 
3.MXI.OLO-IS-6}.... i 

Contp. 

— t'M» 

— 1:90» 
Lelrnt da Ca imita de S. 1'anh 

i',' emprés t imo. . . . . . • 
<" emprés t imo . . . . . . 
Letias da C. de San-

tos (I* e m i s s A o ) . , . 
ldem lileni (Ja emissflo 
jilem da Cama ia de 

S. Simfto 
Idem ldem 'iTeniis.süo 
Ideni Idem de Casa 

P . r a u e a . . . . . . . . . « . . 
Idem da C. de S. C a r -

los da 3" serie 
I .elras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o . . . . 
ldem de Campinas de 

-'Wí 
Lelras da C. d» S. 

Cruz das pa lmei ras 
ldem da Caniara de 

Rio C l a r o . . . 
Idem da Camara de 

Jund iahy . . . . . . . . . 
Mero da I a m a r a Mu-

nir .pai de Ara ra s . , 
tder i da C a n a r a de 

li le f r . to P r e t o . . . . 

Commerrio e ladus-
tria 'para o i° diau 

Credil» Rea rarL by-
potheearla 

S. P a n l o . . . . . . . . . . . . . 
Ini.lo de S. P a u l o . . . . 
Cotnm. I t a l i ano . . . . . . 
Industrial Amparense 
Ccnsi/uetdre Agrieol» 

t is.i 0 f a 

77i h.» 

70í fi"'-

— 

90» — 

7 - í '(>8 

<50* 130» 

- 4 * 

- £00* 

- — 

t t o j 

1(0$ 

RANÇOS 

3 i . t 

i M li 
1V4 1208 
Ut 7»3o0 

« M 1 1 0 $ 
. 1 . » 

ACVÓES DL COMPANHIAS 
Mogyi.ua 2. s» s3 » 
loe . iilcm, a :iodias. — — 
1'au'isla 2-1 os "M» 
blem.lilein.p".o l"dia S4i.% S:'..«a&f)0 
l .de F. de Dourado. — 2t.t» 
Meihoiamentos SAo 

1'auiu — — 
Aiilarcticn — — 
I-. de K. de Arara-

qilara — — 
hiiiiislrlal de S. pr.ulo — Io í 
Vidrar a Santa Maria. 3uut »io J 
Tciephoniea vu| — 
I niflo SpcrtUa !iç< r.í 

D1.BLMURKS 
•Nule Paulista — — 
C. Fali. paulistana.. . 
l-.nipresa Águas e Kxg. 

dc It. Pretoex-juros 
Industrial de S. Paulo 

PJU» — 

ex-jiiro« — — 
LETRAS IIYPOTitLiCAHIAS 

311 [!. Credilo P.eal deli % 
lilr ni li a 30 -l ias. . . 
Idem « •/• 
ldem S a 3o d ias . . . 
Itanco t . S. t'uiilo ex-

ju ros . . • • • • • 

4i a 

_ 3.-.Í 
irf.ço no caí é r.M samos 

A AssociaçVi Commerelal recebeu o 
senuinle teiegraruina : 

SANTOS, 11 
fi r r e r r a d o abriu hoje eom regular 

p r o e i c i , na base IJiiOO por 10 kilos. 

P r a ç a «Io . M e r e n d o 
l.i la dos | reços dos gêneros 1 venda 

no m e r c a d o : 
Fei.»o mnlat inl io, alqri 
Dito I r a u r o Masi., . 
fi trj preto I'. Alegre » 
Dito Maulr ga 
Arroz da lerra 
Dito J a p l o 
Dito Iguape 
Dito agulha 
Dite Carr.lina 
Far inha mandioca 
Di;a de milho 
stilho Iraneo 
Balai .uha 
BalaM dee* 

7 j f« i 7íõO) 
•sOi *> lotmoO 

ll*.0<> I2ÍJOOO 
lis.100 
Vi#m iceoiio 
ISiMAi I7*»I0 
|Ç|'KHi I7*»i0 
1 ' ii 10 -JJsooO 
lt»>iO IM'I0 
ajiifio MIB-XI 
tf5«fi S»íiO 
twm» 4«&oo 
w j o o ;»BW> 

polviiho 
Cara 
paluillos 
Ovos 
l.nrahja llnliia 
li l i hma 
lilta tangerina 
Dila seleela 
Dil» cravo 
l.imfio doce 
Feras 
Muçls 
llnpaduiai 
•J«i»-lj' s de M nas 
Manleii>a iresea 

I3ÍÕ0) i | .o.m 

1 duzia 

111ih salgada, tala, I i • !« 

sefioo 
SKOI) 

8100 
8.JOO 

0ROO h* KJO 
2SO00 

um Ii«'ihi 
I l,ilo :* IM 

no 
Massaslomatcs cxl., 1 Kl. 
Dita nacional » 
(Jiieijn palinejano » 
Nozes • 
Avei.ls • 
Amêndoas » 
Azeitonas liespaiih. • 
lulas porltiguezus iala 
Camarões sérios, I bar. 
Inlos, dito I I.ii'. 
Toucinho salgado * 
Carne <le porco idem » 
Inta de Vacca, ires-u • 
l.eitrio » 
rourinho fiesco • 
Carne porco, irrsea • 
Lombo, idem • 
Carie' de rarnelro • 
liauha cm rama • 
Frangos um 
(•aliinlius 
Patos 
Per lis 
iialllnlias angola • 
Cabritos • 
l.eitAo • 
Cabras com leite 
ba ta t a ern ca ixa • 
Bacalhau i kilo 
Carne secca, ! • . 
Manha Flor. laia, S Mios 
Azeite em lata 1 litro 
SabUo em caixa u m a 

il 10 
SIDO 

1*11(1 l 
8100 

lir.no 
l*ooo 
SÓ. H | 
SWK» 

i tã >0 
líSK»» 
IMVlHI 
-HHlil 
2HSOO 
i!®'. K10 

líIIKI 
".l* '«I 

teoo 
1820(1 
1S-INI 
IM-.OO 

I 
io 

IsiN») 
» oo 
S.7IKI 
KIIKI 

isi.no 
M7imi 
»700 

1 |;"l> I 
lj::i«i 
-«i o 

IS7oo 
2» i s l l 
3»ooo 
MSTKIO 
5»!oo 
> « « 1 
4*1 s s l 

871 "I 
8-1 Ml 
f«oo Immiio 
J-OO 
8WJO 

UTÍM 
|H ,0 ' 
8"io 

iJlKHI 
S8-'( i11 g«.,IPO 
'.Ifs' «CI 
In.Vn 
7üooo 
6800" 

•J-WOOO |01l')' 11 

Cebolas 
Dila 
Alho 
Canglca 
Lentilha 
Sal moldo 
Pombos 

reslea 
I kilo 
reslea 

mooo 
8»«l 

l«lis> 
II7CO 
1»7|«I 
«Sufi 
IISoo 
»7(»i 
80<jo 

IsaO) 
1(300 

SSM-
7«i»n 
l '3oi) 

lp«HI 
1 alqueire li^sV») l i |noo 

kilo t#H) »7oo 
| M o 

casaes l|M>' 19700 
Fnba mimoso, I alquetre I5J0<«I — 
ldem de arroz • 35#ono 
Idem amarelio • 1*000 — 

( . t t u l adodc bonlem 
ff>n 

:ll)ezi 
l ü ru 

C a p i t ã o N e y p o 

f O n l » n 
zeua 

(l impo 

A t f e n ç ã o 
Fm professor c.-.ni longa pra l lea , 

ensina iheor l ra e pra l lcameute a l l e -
lolto, truiicez, ingiez, nn lh ine l ica , u l -
gel ra e escrlpt .laç.lo mercanti l . P n -
çosmódicos . Dirigir-se a f luslavo l .ulz, 
r u a t i r i ieral Jard im, n. 22. \ illu l iuar-
que, a par t i r das .S horas ria ta rde . 

Allnins para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

eom ricas encadern-iiVies o tolhas dou-
radas, a f8. to; e 1 '1 fnI, na Livraria 
M a g a i h . l e s — - Commercio, 87. 

L A V E L O C Ü 

\avpguzIone lluliima a viijiore 
O VACOR 

CITTi Dl MILANQ 
Par l l rá de Santos, no d ia 11 de 

agoslo, para 

I I I » 
( • ( • i l O V I t 

2a 

\ 0 | N t l C N 

írs. 600 
trs. 500 
frs. 110 

P a r a passagens e mais Informaçfies 
com todos os Mih-a.ei i les e ageilics 
geraes no Itrasll 

SCHMITD & TROST 
S . P A U L O — Rua do Commercio, 

II. 17. 
S A N T O S — Una de Santo Anto-

nlo; o . *>0. 

K a m b n í f S ü d a m n ' i c , i a : s c l i e D » . . | . 
p f s c U i f f . a l i r t a - O a a a l l a c i i a i C 

VAIOIIES A sAIIIII 
Aaui ic iou , em 30 de agosto 
T i j n c a , *l de sete obro 
• a n t o a , <7 de si lembro 
B a l ^ i a n o , 4 d e ou tubro 

t) iiii'iiiete alternai 

P f i B I V A M B U C f i ) 
C a p i t i o . H . Kt th le r 

Saliira no dia 23 de ago-.|o. para o 
Rio, Hahia, Lislioa, 

Leitões, Iiolterdam e Hamburgo 
C o m m u n l c a m o s que os pregos um 

passagens de 1' e 3" classes cnlie 
Santos e Rio foram reduzidos a l .'I 
e 20$ respect ivamente . 

pre i das pr.ssagens de torcoin 
classe, j.r.ra l.isl.òa, l G S t O O O r í l s 
luc lu iudo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhlâ 
sSo providos com os ma i s modernr ) 
melhoranneulos e olferceem, portanto, 
o m a i o r eonforlo nos srs passageiros, 
l au to de 1 ' como de 3 ' classes. A b o r -
do de todos os pnqui t s ha medico • 
e r inda , assim como cozinheiro porlil-
guez e a té Portugal a s passagens de 
Iodas as clas-i 's Incluem v inho de m"-a. 

P a r a freios, passagens c mais ia* 
lorniacCies. eom os agentes 

E . J n l i i i ü l a u & r u m p . 
Ihlil Jose Bom i/. vo, II. 21—S. l 'A I- " 

Não c o n f u n d i r o 

VERDADEIRO 

PIPPERMMT 
üc G E T Frères 

R E V E L A 
tnti*il(irriKfPIIIIin 

(.".tULHA-OUHO 
91 FlUíluo «<: PirlI, 

él 1900 
AQCNTE GERAL: 

B. uaniEI. 63. riDt' pg|iiscgl?r;.F«llS 

(•'rande (leposilo 

VIDROS D8 VIDBAÇAS | 
Vcndfnt-se a ppfços p^reprioriae» 

ppçam preços a 

C a s a C o n r a d o 
CAIXA DO CORREIO. 4êi 

R U A D O T R I U M P H O , ! 0 
N i l o 1 ' n n l o 

IIIEATIW POLVFiltMill 
E m p r t s t J . C a t a l i s o u 

Companhia exceu-
trica CHINO-JA-

FONEZA 
sob a dir^cção do 

celebre illusio-
nista, cav. 

C E S A R J W A T R Y 
K O J E H O J E 

Hnljl>?.'lo, 12 ile a g o s t o 

l!*tri:a dii Companhia 
V n r l i ü l i i e < < | i e i ' < i i e i i l i i p u -

r a f a m i l i a * 

V É U O S I ' l i O ( í l t . \ M M Í S 

P a U Ç O S —l-riza« rom 5 enl rada», 
io8; Camarotes eom 5 en t r adas , |.">«. 
cad i ra - de r clasie, 4*. cade i ras de 
2 ' classe, .-!•; Galerias, UãOO. 

l»i luliietes a vcji ria Confei tar ia 
Castellrtes, das Io horas da m a n h S ás 

da t a rde , e d - p o s, na bilheteria d» 
tlieatro. 

A m » i i h & . M » T I \ K R 
para o mon-eom prosran ma e-peeial, 

do infantil. 
TODAS AS -NOITLS, fÇAOtS 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Tournéc 40SE* RICAIIIIO 

Grande Companhia de opecetas 
F r i n c i p * 

ÔToum, 

revIslãs, \ a u d e \ i l l e s 
• K e a l d > Porto 

Tournéc W IIICAKDO 

e comédias do Ihealf» 

HOJE — Safabado, 12 de agosto de 1905 — HOJE 
I ' representação , ne- ta época, da opere la ern 3 a r los . original d " deu. . -

sio Lobato e d . Jo io da C a m a r a , mus ica do p ran teado maes l r > por luense tv« I 
r laco de C a r d o s u ; 

0 T E S T A M E N T O DA VELHA 
«•«r. 

O Importante papel de Theopl-to lia rata*, desempenhado pelo i 
aetor eon.leo porioauez J O S E ' U C A & ü O 

K w n - s e n l e i i , v n r i n n M , m « > l r l n k n « , r r l m l i » . 
Mise-en-scí-ne d o a c t o r J o x í Ml**«»prt«» 

D i r e c ç l o m n a l c k l d o n u i t i t V I Ç O L I M O M I L A » O 
l a r SMido . r .n-le o reper tór io d - s t a c <mpanhia, pron.p to a ser r e p r e s a 

lado. preteri ie n e n p r e u bAo fazer repr i ses de modo que possa " ' 
d e u t r o do l imi ta i . prazo de seu eonl rac t ' . aqui nesta capi ta l . - , 

p a t ç o s — K n z a s » « , camarotes . 2 > . eade i ras . •* , batcS.> ile p r l « « l » I 
fiia, M, laic.Vi ' . r t r a s lilav, 4«. galeria n u m e r a d a , 1», gera l , I* "»'. - -

li» bi;ii-te- venda na .Hrasserle paul. t». . lar jo to « ria-lo. das 10 B»ru | 
da M a u às ã horas da larde, d- pots Ba bi.heleria do fVa t rn . 

P . - | M - r t n e i i l n t o r i n a mm nnttrm. a l e i i a « a r r h e V » 

• l a t u i e e — E L R E I B U M A B Í 


